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APRESENTAÇÃO 

Através da- serie 11 Relatõrios Metodolõ 
gicos", o IBGE documenta e divulga as metodologias empr~ 

gadas nas diversas fases do planejamento e execução de 
suas pesquisas. Por meio da explicitação dos proced.:!_ 
mentas usados e do amplo debate técnico dai provenien 
te, o IBGE tem como objetivo o aprimoramento dos co.!!_ 
ceitos e métodos utilizados e, portanto, de pesquisas 
futuras. 

Dando prosseguimento a esta serie, o 
IBGE publica as Metodologias das Pesquisas Agropecuã 
rias Anuais - 1981 - Produção Agricola Municipal, Pro 
dução da Peêuãria Municipal, Produção Extrativa Veg~ 

tal e Silvicultura. Todas são de importância fundame.!!_ 
tal para o estudo sõcio-econômico dos municipios e P! 
ra o planeja_mento efetuado por instituições 1 igadas ao 
setor primãrio. 

Alem das metodologias, para cada uma 
das pesquisas e apresentada uma serie histõrica abra.!!_ 
gendo o periodo de 1938 a 1980 para a Produção Agrico 
la Municipal e a Produção Extrativa Vegetal, e os anos 
de 1945 a 1980 e 1974 a 1980 para, respectivamente, a 

. Produção da Pecuãria Municipal e a Silvicultura. Con~ 
tam ainda desta publicação dados comparativos entre os 
resultados das pesquisas continuas e os das censitã 
rias. 

Rio de Janeiro, RJ, março de 1983 
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HISTORICO 

Antes da instalação do IBGE, as estatisticas agricolas anuais eram prod.!:!_ 
zidas através de dados fornecidos por informantes voluntãrios residentes em cada municf 
pio. Essas pessoas se dispunham a encaminhar ã Diretoria Geral de Estatistica do Ministe 
rio da Agricultura as informações sobre os aspectos sociais e econômicos da comunidade. 

Em 1934, com a criação do IBGE, tornou-se possivel executar os levantame_!l 
tos da produção agropecuãria de forma mais estãvel, por intermédio de uma rede permane_!l 
te para coleta dos dados, atravês dos Agentes Municipais de Estatistica em diversos muni 
cipios brasileiros. 

Assim, pela primeira vez em 1938, a coleta de dados foi feita sob a re~ 
ponsabilidade do IBGE em bases semelhantes ãs atuais, ou seja, a nivel municipal, atra 
vês de um mêtodo subjetivo de estimativas e executado pelo Agente de Coleta. 

Durante seis anos, ou melhor, atê 1944, as informações sobre a produção 
agropecuar1a foram obtidas atravês de um formulãrio único. A estimativa da produção agrf 
cola era obtida no final de cada ano civil com base nos informes da ultima safra. 

Ainda em 1944, pela Resolução·l53, da Junta Executiva Central do IBGE, fo 
ram introduzidas as seguintes alterações no levantamento da produção agricola: 

- a periodicidade pqssou a ser trimestral, constando de estimativas das 
colheitas efetuadas e de previsão das safras em curso; 

- o inquêrito foi ampliado, sendo então pesquisadas 29 culturas perm~ 
nentes e 39 culturas temporãrias; 

- o instrumento de coleta foi reformulado. 

Alem disso, foram criadas as Comissões de Informantes, cujos membros dev! 
riam ser pessoas capacitadas na prestação de informações sobre a produção do municipio. 
Tais comissões porem, não foram regulamentadas e praticamente nunca funcionaram. Por e~ 

te motivo, salvo algumas exceções, a elaboração dos dados de produção do setor agropecu~ 
rio por estimativas era, basicamente, resultado dos esforços dos Agentes Municipais do 
IBGE e seus auxiliares diretos. 

Nesse mesmo ano~ atravês do Decreto-Lei nQ 7.125, foram definidas as atrj_ 
buições do Serviço de Estatistica da Produção do Ministêrio da Agricultura, que ficou en 
carregado de prcduzir as estatisticas do setor agropecuãrio. 

Ate 1970, os inquêritos relativos ã produção agricola e pecuãria sofreram 
algumas modificações, quase todas no sentido de fornecer aos agentes do IBGE melhores 
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esclarecimentos sobre os itens investigados ou introduzir outros. 

A partir de 1964, foi estabelecido um sistema de previsão 'c:le safras ad.Q_ 

tando-se um esquemà de amostragem probabiHstica, a nivel municipal, que possibilitou a 

divulgação da produção de seis e;posteriormente,de dezoito produtos em todas as unidades 

da federação. 

Em l 966 e 1967, efetuaram-se pesquisas experimentais para estimar os totais 

de area e produção de oito produtos no Estado do Rio de Janeiro. 

Com a criação da Comissão Especial de Planejamento, Controle e Avaliação 

das Estatisticas Agropecuãrias - CEPAGRO, em maio de 1971, procedeu-se a reformulação do 

levantamento da produção agricola nos seguintes aspectos: 

- a periodicidade passou a ser semestral, e os dados resultavam de es 

timativas de colheita e previsões de safras em curso; 

- passou-se a pesquisar 30 culturas temporãrias e 25 culturas permane_!! 

tes; 

- foi alterada a estrutura do questionãrio, não havendo entretanto me 

lhoria substancial do levantamento. 

A estatistica da produção pecuãria sofreu a partir de 1964 uma tentativa 

de melhoria, quando foi elaborado um novo questionãrio dando maior destaque ao rebanho 

bovino. 

Em 1966 e 1967, com o intuito de se verificar e ana 1 i sar as divergências 

das estatlsticas contlnuas sobre efetivos da pecuiria bovina em relação aos resultados 

censi.tãrios, foram realizadas pesquisas por amostragem probabilistica, a nivel de prod.!!._ 

tor, visando conhecer o efetivo, a campos i ção do rebanho e a produção de 1 ei te. A 1 gumas 

dessas são: 

a) pesquisa especial agropecuãria no municipio de Três Lagoas, em Mato 

Grosso; 

b) pesquisa-piloto.nos municipios do Triângulo Mineiro e Corumbã. 

Pelo Decreto nQ 73.482, de 17-01-74, o IBGE passou a responsabilizar-se 

por todas as fases de execução dos levantamentos da produção agropecuãria, uma vez que 

antes era encarregado somente da fase de coleta de dados. 

Com esta transferência de responsabilidade, o então chamado Levantamento 

da Produção Agricola Municipal passou a denominar-se Produção Agricola Municipal. Foram 

ainda introduzidas novas alterações na pesquisa como: 

- a periodicidade passou.a ser anual; 

- os produtos investi gados foram agrupados de acordo com certas carac 

teristicas; 
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- padronizaram-se as unidades de medida· de produção; 

ficou estabelecida a integração desta pesquisa como Levantamento Sis 
temãtico da Produção Agricola - LSPA, responsãvel pela previsão de 
safras, implantado a partir de 1974. 

Por sua vez a pesquisa de pecuãria atê então chamada Pecuária, Avicultura, 
ApiaultW"a e Seriai.cultura passou a ser Pl.'oduçao.da Pe&u(ix.}a Municipal. 

' ' 

Ocorreram, ainda, algumas alterações nos respectivos instrumentos de cól~ 
ta, quanto ã .estrutura, forma e conteúdo, visando adaptã-los ao sistema de processamento 
eletrônico dos dados empregado pelo IBGE. 

Ainda em 1974, o IBGE, atraves do Programa de Aperfeiçoamento das Estati~ 
ti cas Continuas Agropecuãri as, reformulou o questi onãri o da Produção Extrativa Vegeta 1 
iniciando assim o processo de aperfeiçoamento e dinamização da pesquisa_com o emprego de 
processamento eletrônico dos dados nas fases de entrada, critica e apuração. Criou ta_!!! 
bem, o Projeto da Silvicultura visando o levantamento de informações estatísticas sobre 
a situação do setor florestal no que tange ãs especies cultivadas. O lançamento destape~ 
quisa prendeu-se ao fato de que esse setor vinha apresentando expressiva importância eco 
nõmica e social. 

17 



PARTE ·r I 

PRODUÇAO AGRICOLA MUNICIPAL 

l - INTRODUÇM 

l. l - Objetivo 

A Produção Agricola Municipal destina-se a fornecer informações sobre a 
area colhida, produção obtida, rendimento medi o e valor da produção para 30 produtos agri. 
colas de culturas temporãrias e 30 de culturas permanentes, a nivel de Municipios,Micro_!: 
regiões, Mesorregiões, Unidades da Federação, Grandes Regiões e Brasil. 

1.2 - Periodicidade e Ârribito de Investigação 

o inquerito e anual e abrange todo o territõrio nacional, com informações 
a nivel de municipio. 

1.3 - Variáveis Pesquisadas 

Os dados levantados em cada municipio incluem informações sobre ãreacolhj_ 
da, quantidade produzida, rendimento medio obtido e preço medio pago ao produtor. Ate 
1980 tambem eram pesquisadas as ãreas plantadas, e ainda, para culturas permanentes, o nQ 
mero de pes existentes, o rendimento medio por pe e o numero de pes novos plantados. 

A seguir, encontra-se a relação dos produtos pesquisados com as respectj_ 
vas formas de levantamento. 

Abacaxi 

Alfafa fenada (caule e folfta seca} 

Algodão herbãceo (em caroço} 

Alho (bulbo) 

Amendoim (em casca) 

Arroz (em casca) 

Aveia (grão) 

Batata-doce (raiz) 

Batata-inglesa (tubérculo) 

Cana-de-açúcar (caule) 

CULTURAS TEMPORÃRIAS 
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Cana para forragem (caule) 

Cebola (bulbo) 

Centeio (grão) 

Cevada (grão) 

Fava (grão) 

Feijão (grão) 

Fumo (folha seca) 

Juta (fibra seca) 

Linho (semente) 

Malva (fibra seca) 



Mamona (baga) 

Mandioca (raiz) 

Melancia 

Melão 

Mi lho (grão) 

Abacate 

Algodão arbóreo (em caroço) 

Azeitona 

Banana (em cacho) 

Borracha - lãtex coagulado 

Borracha - lãtex liquido 

Cacau (em amêndoa) 

Café (em coco) 

Caju 

Caqui 

Chã-da-india {folha seca) 

Coco-da-baia 

Erva-mate (cancheada) 

Figo 

CULTURAS PERMANENTES 

Guaranã (semente despolpada) - investi gado a partir de 1981 

Rami {fibra seca) 

Soja (grão) 

Sorgo granifero (grão) 

Tomate (fruto) 

Trigo (grão) 

Laranja 

Limão 

Maçã 

Mamão 

Manga 

Marmelo 

Noz (fruto seco) 

Palmito 

Pêra 

Pêssego 

Pimenta-do-reino (grão) 

Sisal ou agave .(fibra seca) 

Tangerina 

Tungue (fruto seco) 

Uva 

Os produtos borracha (lãtex coagulado e liquido), erva-mate (cancheada) e 
palmito atê 1980 eram investigados na Pesquisa Silvicultura. 
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-- 2 - CONCEITOS" BÃSICOS 

o propõsito deste item e descrever alguns conceitos fundamentais que caras_. 
terizam as variãveis bãsicas mensuradas na pesquisa. 

2.1 - Ciclo Vegetativo 

E'. o perfodo de vida da planta. 

2.2 - Cultur>as Temporárias 

São culturas que apos cada colheita necessitam de novo plantio para prod.!! 
zirem. Em geral, possuem um ciclo vegetativo inferior a um ano, como e o caso do algodão 
herbãceo, amendoim, arroz, batata-doce, batata-inglesa, cebola, feijão, fumo, melancia, 
melão, milho, soja e trigo. Algumas, no entanto, possuem o ciclo vegetativo superiora um 
ano como o abacaxi e a mandioca. 

A cana-de-açucar e a cana para fórragem, embora sejam consideradas cult~ 

ras· temporãrias~ podem originar colheitas por vãrios anos (em media 3) sem necessidade 
de novo plantio. 

2.3 - Cultur>as PeT'/1U,nentes 

São culturas que permitem colheitas sucessivas sem necessidade de novo 
plantio, como o algodão arbóreo, banana, cacau e cafe. 

2.4 - Irrigação 

E'. a aplicação artificial de ãgua ao solo, controlada pelo homem, em inter 
. valos de tempo definidos, em quantidades suficientes para o bom desenvolvimento das pla~ 

tas. 

2 . 5 - Unidade de Medida de Área 

Pará as informações relativas ãs ãreas pla!'ltadas e colhidas, utiliza-se 
como unidade de superfície somente o hectare (ha). 

2. 6 - Unidade de Medida de Produção 

Os dados relativos a produção das frutíferas são informados em l 000 fru 
tos, com exceção da banana, informada em 1 000 cachos. Para os outros produtos utiliza­
-se a tonelada. 
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2.7 - Unidade de Medida de Rendimento Médio 

Para os produtos cuja unidade de medida da produção e a tonelada, o rendi 
mento médio e informado em kg/ha; para as frutíferas, em frutos/ha, e para a banana em ca 
chos/ha. 

As informações para cada produto somente são prestadas a partir de um he~ 
tare de ãrea e uma tonelada de produção. Não são informadas ãrea ou pro~ução comcasas de 
cimais, efetuando-se o arredondamento segundo as normas estatísticas. 

2.8 - Primeira Safra 

Para os produtos com duas safras num mesmo ano civil, chama-se de l? safra 
àquela em que o período de colheita ocorre dentro do 19 semestre do ano civil considera 
do. 

2.9 - Segunda, Safra 

Para os produtos com duas safras num mesmo ano civil, chama-se de 2? safra 
ãquela em que o período de colheita ocorre no 29 semestre do ano civil considerado. Como 
exemplo de produtos com duas safras pode~se citar: amendoim, batata-inglesa, feijão e fa 
va. 

Se no município sõ houver urna safra para o nroduto, este e informado como 
de l? safra, s.e o período de colheita tiver ocorrido no 19 semestre; ou como de 2~ safra, 
se o período da colheita tiver ocorrido no 29 semestre do ano civil considerado. 

Em.algumas Unidades da Federação, os períodos de colheita das duas safras 
ocorrem dentro do mesmo semestre. Neste caso, e considerada como l? safra aquela que se 
verifica em primeiro lugar dentro do semestre e como 2? safra, a subseqUente. 

2 .10 - i'!rea Plantada. 

E'. a ãrea .to ta 1 p 1 antada existente no muni cí pi o, no ano de referência da 
pesquisa, para cada produto agrícola investigado.· 

Para as culturas temporãrias, as estimativas de ãrea total plantada são 
feitas levando-se em consideração os diferentes tipos de cultivo (simples, associado e i.!!_ 
tercalado) existentes no município. 

o cultivo simples caracteriza-se pelo plantio de uma unica ·cultura temp_Q 
rãria em uma determinada ãrea. 

No cultivo associado, duas ou mais culturas temporãrias são plantadas numa 
mesma ãrea denominada ãrea de associação. A ãrea plantada informada para cada cúltura e 
igual ã ãrea total de associação. Por exemplo, em 100 ha de feijão e milho em assoei ação, 
a ãrea plantada de feijão a ser informada sera de 100 ha, e a de milho, tambemde 100 ha. 
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O cultivo intercalado caracteriza-se pelo plantio de uma cultura tempori 
ria nas ruas de lavouras permanentes. A estimativa de ãrea plantada da cultura tempori 
ria corresponde a area que, em cultivo simples, seria ocupada pela mesma quantidade des! 
mentes gasta na intercalação. 

2 .11 - Área Co Zhida. 

E a parcela da ãrea plantada, de cada produto considerado, que foi efetiva 
mente colhida durante o ano de referência da pesquisa. 

Para as culturas temporãrias de curta e media duração, a ãrea colhida e 
igual a ãrea plantada quando não ocorrer perda de ãrea por fatores adversos de ordem 
climãtica (seca, granizo, geada, etc.), patogênica ou econômica. 

Para culturas temporãrias de longa duração, a ãrea colhida corresponde a 
toda ou parte da ãrea existente em 31-12 do ano anterior, acrescida da ãrea nova plant~ 

da, no ano-base a partir da qual foi obtida a produção do ano-base de referência da pe~ 

quisa. 

Para culturas permanentes, a area colhida corresponde a toda ou parte da 
area ocupada com pês em produção existente em 31-12 do ano anterior, acrescida da area no 
va que entra em processo produtivo no ano-base de referência da pesquisa. 

As perdas de ãrea mencionadas nos parãgrafos anteriores referem-se as ex 
tensões continuas de ãrea planta9a que foram.totalmente perdidas por adversidades climã 
ticas (seca, granizo, geada, etc.) ou por problemas fitossanitãrios (ataques de pragas 
e/ou incidência de bacterioses, molêstias fungicas e virõticas), ou ainda, por problemas 
de ordem econômica, como preços que não compensaram a colheita do produto (abandono de 
ãrea). No caso particular dos ataques de pragas e molêstias, hã que se discernir sobre a 
ocorrência de perda, ou não, de parte da ãrea plantada destinada ã colheita. Isso ê ba 
seado na avaliação da intensidade dos ataques das pragas ou molêstias, conjugada ã exis 
tência de medidas de combate (quimico, biolõgico ou integrado). 

Muitas vezes ocorre uma diminuição da produção de cada pê ou morte de 
uma ou outra planta salteada o que acarreta uma redução do rendimento mêdio e nao uma 

perda de ãrea. 

Quando se constata a perda de uma parte da area plantada de uma lavoura, 
a ãrea colhida ê dada pela ãrea plantada deduzido o total de ãrea perdida. 

No caso de lavouras permanentes não são deduzidas as ãreas referentes as 
ruas de serviço. 

2.12- Pr>odução Obtida 

E a quantidade de cada produto agricola investigado, obtida na area colhi 
da, durante o ano de referência·rla pesquisa, no municipio. 
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2 .13 - Rendimento Médio 

r a razão entre a produção obtida e a ãrea colnida no municipio, noano-b! 
se de referência da pesquisa. 

2.14- Preço Médio Pago ao Produtor 

r a media dos preços recebidos pelos produtores, .ponderados pelas quantj_ 

dades comercializadas durante o ano de referência da pesquisa. Este preço e dado em cru 
zeiro por unidade de medida de produção. 

2.15 - Valór da Pz>odução 

r o produto da produção obtida pelo preço medio pago ao produtor .. 

3 - METODOLOGIA DA COLETA DE DADOS 

3. l - Procedimentos Básicos 

A coleta das informações e realizada mediante um questionãrio preenchido 
para cada m~nicipio do Pais, pelos Agentes de Coleta do IBGE. 

De modo geral as estimativas feitas pelos agentes são resultado dos conta 
tos com técnicos que atuam no setor agricola daquele municipio, grandes produtores e ain 
da do prõprio conhecimento que o agente possui da região. 

Para os produtos agricolas comuns ã Produção Agricola Municipal PAM e 
ao Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola - LSPA, o agente responsãvel pela col~ 

ta dos dados utiliza as informações dessa ultima, levantadas mensalmente durante todo O. 

ciclo da cultura, como parâmetros de aferição da primeira. 

A integração das duas pesquisas a partir de 1974 veio melhorar considera 
velmente a qualidade dos dados. 

O LSPA fornece, entre o.utras informações, dados sobre ãrea, produção e ren 
dimento médio obtidos mês a mês. O levantamento desses dados estã calcadobasicamentenas 
informações fornecidas aos Grupos de Coordenação das Estatisticas Agropecuãrias - · GCEA, 
pelas Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias - COREA e ainda pelas Comissões 
Municipais de Estatisticas Agropecuãrias - COMEA, formadas por representantes de entid! 
des publicas e privadas ligadas direta ou indiretamente ã produção e ao uso de dados e~ 

tatisticos do setor agropecuãrio. Algumas dessas entidades são: o prõprio IBGE, Minist~ 

ri o da Agricultura, Secreta ri a de Agricultura do Estado, Comissão de. Fi nanei amento da Pr.2_ 
dução - CFP, Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER, responsãvel pela 
assistência, fomer:ito e extensão; Banco do Brasil e outras instituições daãrea de credito 
agricola, cooperativas e agroindústrias. 

Para determinadas culturas consultam-se ainda entidades especificas de con 
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trole e incentivo que detêm as melhores informações sobre os produtos de seu interesse. 
No caso especifico do cafe, o Instituto Brasileiro do Café fornece ao IBGE os dados rela 
tivos aos estados de maior produção cafeeira, para serem incorporados diretamente ã pe~ 
quisa (LSPA). 

3.2 - Proaedimentos CompZementares 

Cada produto possui caracteristicas decorrentes da distribuição_espacial, 
condições ambientais, tipo de exploração e fatores de ordem agronômica que juntos contri 
buem para formação de seu calendãrio agricola. Na prãtica, fica a cargo do Agente de Co 
leta a escolha de onde e a época mais adequada de se obter as informações sem necessari2_ 
mente determinar um calendãrio. Por todas essas razões, e ainda procurando atender ao p~ 
riodo de referência estabelecido, ou seja, o ano civil, hã necessidade de se utilizar al 
guns procedimentos complementares para o levantamento dos dados: 

a) para produtos agricolas cujos periodos de colheita se desenvolvem intei 
ramente dentro de um mesmo ano civil, não hã necessidade de se introd~ 
zir outros procedimentos alem dos jã abordados. Tal ocorre com o alg_Q 

·dão, o arroz, o café, o fumo, a juta, a malva, a mamona, omilho e aso 
ja; 

b) produtos agri~olas como o amendoim, batata-inglesa, fava e feijão que, 
na maioria da's unidades da federação do Centro-Sul (Regiões Sudeste, 
Sul e Centro-Oeste), bem como em algumas regiões do Nordeste, permitem 
a obtenção de duas safras distintas dentro de um mesmo ano civil, têm 
cada safra investigada e acompanhada em separado, sendo que os resulta 
dos são somados para efeito de estimativa total do produto, no ano con 
siderado. Para fins estatisticos, as produções de safrinhas ou safras 
intermediãrias, são agregadas respectivamente ã primeira ou ã segunda 
safra, conforme tenham sido colhidas a maior parte no 19 semestre ou no 
29 semestre; 

e)' devi do ãs caracteri s ti cas prôpri as das variedades, condições cHriiã ti 
cas locais e finalidade a que se destina o produto colhido, existegra.!!_ 
de variaçao das êpocas de colheita. Sendo assim, para se .. obter a qua.!!_ 
tidade produzida das culturas temporãrias de longa duração, cujos ci 
elos vegetativos ultrapassam a doze meses, como a cana-de-açúcar e a 
mandioca, com periodos de colheita prolongados, são computadas as co 
lheitas realizadas dentro de cada ano civil, isto e, asquantidades pr_Q 
duz:idas; mês a mês, de janeiro a dezembro; 

d) pelas mesmas razões, produtos agricolas de culturas permanentes, comoa 
banana, o coco-da-baia e a laranja, que possuem periodo decolheita pr_Q 
longado, necessitam de mecanismo de coleta semelhante ao adotado para 
os produtos cana-de-açucar e mandioca. Considera-se portanto como qua.!!_ 
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tidade produzida o conjunto das quantidades colhidas, mes ames, de ja 
neiro a dezembro, em todo o ano civil; 

e) para produtos agricolas de cultura permanente como o algodão arbóreo e 

o si sal, cujas ãreas cultivadas com pes em produção podem, no. todo ou 
em parte, originar colheitas na safra considerada, hã necessidade de um 
acompanhamento ano a ano para verificação da area efetivamente destin~ 
da ã çolheita, visto que essas culturas estão sujeitas a grande vari~ 

çao na ãrea a ser colhida, notadamente por razões de ordem econômica; 

f) para' produtos agricolas cujo periodo de colheita normalmente ultrapa~ 

sa o ano civil, para efeito de estimativa da produção, acolheita total 
da safra considerada e computada no ano civil em que for colhida a maior 
parte da quantidade produzida. Exemplificando: o trigo, que e colhido 

em algumas regiões do sul do pais, de outubro ã primeira quinzena dej~ 
neiro do ano seguinte; a uva, colhida de fins de dezembro a março; o 
cacau que apresenta na Bahia duas safras ao ano (temporão e principal), 

produzido de maio a setembro e de outubro a março, respectivamente. 

A traves de representações grãfi cas apresenta-se no anexo um exemp 1 o de 
calendario agricola, com base nos dados do Censo Agropecuario de 1975. Tal calendario i~ 
dica o percentua 1 da area co 1 hi da por mês de p 1 anti o e de co 1 hei ta. segundo as unidades 

da federação, para alguns produtos. 

As representações grafi cas seguem um cri te rio segundo o qua 1, para cada uma 
das classes de distribuição. da variãvel considerada, corresponde uma representação dife 
rente, como e mostrado abaixo: 

CLASSES DE DISTRIBUIÇAO 
PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA REPRESENTAÇAO 

5 l-15 

15 1--25 IEE8 
25 ~40 ~ -
40 e mais ~ • 

A classe de distribuição inferior a 5%, por não ser relevante para a maio 

ria dos produtos, não foi considerada na apresentação grãfica. 

As unidades da federação em que o numero de informantes e a area colhida 

em hectares tenham sido inferiores a 100 informantes e 90 hectares ou 90 informantes e 
100 hectares nãci foram incluidas devido ã necessidade de ~e assegurar maio~ consistência 

aos dados apresentados. 
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São apresentados os calendãrios relativos aos produtos: 

Abacaxi 
Algodão herbãceo 
Alho 

Amendoim 
Arroz 
Aveia 
Batata-inglesa 

Cana-de-açúcar 
Cebola 
Centeio 

Cevada 
Feijão 
Fumo 
Juta 
Malva 

Mamona 
Mandioca 
Milho 
Soja 

Sorgo 
Tomate 
Trigo 

3.3 - Instrumento d.e Coleta 

t utilizado um Único modelo de questionãrio para todos OS municipios, fO.!:_ 

mado por 6- blocos nos quais os produtos pesquisados são divididos em 5 grupos de acordo 
com certas caracteristicas agricolas afins. A seguir, encontra-se uma descrição de cada 
um dos blocos e no Apêndice um exemplar do questionãrio ano-base 1981. 

Bloco 1 - Caracterização do municipio 
Informa a Unidade da Federação, r~i crorregi ão Homogênea e Nome do 

Municipio. 

Bloco 2 - Controle para entrada de dados 
Indica o numero de quadros que contêm alguma informação e quais 

são eles. 

Bloco 3 - Destinado a produtos de cultivo permanente subdividido em gr.':!_ 
po I e grupo II, formados pelos produtos que têm a quantidade 
produzi da, expressa respectivamente em tone 1 adas e 1 000 frutos. 

Bloco 4 - Destinado a produtos de cultivo temporãrio, subdividido em gr.':!_ 
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po 1, grupo II e grupo III; o primeiro formado pelos produtos 
que têm quantidade produzida expressa em toneladas, o segundo P! 
los produtos que podem apresentar duas safras no ano, e ó. grupo 
III pelos produtos expressos em l 000 frutos. 

Bloco 5 - Observações 
Este bloco ê reservado ao registro de justificativas e explic~ · 
ções sobre os dados apresentados, a fim de esclarecer duvidas oU 
obter maiores detalhes evitandooretornodoquestionãrio ao age_!! 
te respons·âvel pela coleta de dados. 

Bloco 6 - Autenticação 
Informa data e nome do responsãvel pela coleta de dados 

Instruções - Impressas no questionirio, contendo caracterlsticas bisicas 
da pesquisa, instruções gerais e normas de preenchimento. 

4 - PROCEDIMENTOS DE APURAÇÃO 

4. l - Reaepção, Codifiaação e Digitação 

Logo que os questionirios retornam das DEGEs (Delegacias Estaduais) são en 
caminhados ao Departamento de Es tatl sti cas Agropecui ri as - DEAGRO, onde se faz uma pri mE:!..:!_ 
ra verificação de preenchimento. Essa verificação visa detectar os posslveis casos de 
omissão, em que não haja informação no ano-base para algum produto que vinha sendo infor 
mado nos anos anteriores. Esses casos geram uma consulta ãs respectivas DEGEs, atravêsdos 
Boletins de Informação Complementar - BICsº 

Em seguida, os questionãrios são codificados e empastados. A codificação 
põe a massa de questionãrios em condições de ser digitada, sendo tambêm verificados, ne~ 
ta etapa, os totais de controle calculados pelos agentes. A partir de 1981, foram introd~ 
zidas algumas alterações como a criação de códigos para indicar a prõxima linha contendo 
informação, o numero de linhas informadas e o prõximo quadro com informação. Depois de 
codificados, os questionirios são encaminhados i digitação. 

4. 2 - Critiaa 

Apõs a digitação, a massa de dados passa por um plano de crlti ca com três 
fases bem defini das: crlti ca quantitativa, crlti ca qua 1 i ta tiva e correçao automiti ca de 
preços. 

4.2.1 - Crltica Quantitativa 

A crltica quantitativa visa principalmente assegurar a correta codificação 
e digitação dos dados, atravês da verificação dos totais de controle, da presença de in 
formação para.todas as variiveis dos produtos informados e de todos os códigos de contra 
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le do questionãrio. 

Os erro~ encontrados são lista dos por unidade da federação e corrigi dos no 
prõprio relatõrio ou através dos Boletins de Alteração. Feitas as correções, as mesmas 
são digitadas e então submetidas ao programa de critica gerando uma nova listagem. Essa 
e verificada e, se necessãrio, corrigida, reiniciando todo o processo ·que se repete àte 
que se eliminem todos os erros. 

4.2.2 - Critica Qualitativa 

Terminada a critica quantitativa passa-se a critica qualitativa que proc_!! 
ra garantir a consistência dos dados informados. 

o lote de trabalho é a unidade da federação, onde se processa a critica 
por produto agricola. Nessa fase,as informações vindas das DEGEs através dos BICs são tran.?_ 
critas para o relatório de critica. Tais relatõrios contêm os dados de ãrea colhida e 
quantidade produzida referentes ao ano anterior e ao ano-base da pesquisa, bem como as va 
riações entre os dois anos. 

A critica de tais informações é feita analisando-se os casos em que hã V~ 

riações extremamente discrepantes em relação ao ano anterior. Nesses casos é verificado 
o-bloco de observações nos questionãrios buscando esclarecimentos. Caso não existam, a 
consulta é dirigida ãs respectivas DEGEs,que confirmam ou retificam os dados. 

Baseado no conhecimento que se tem dos produtos em termos históricos, con.?_ 
trói-se um intervalo para os rendimentos médios calculados e informados, a fim de se cr.:!_ 
ticar mais uma vez as informações de ãrea e quantidade. Consideram-se, ainda, as inform~ 

ções sobre condições climãticas ocorrentes e quaisquer outras anormalidades que possam a.!_ 
terar o comportamento dessas grandezas. 

Os dados de cada unidade da federação são,ainda,analisados deforma global 
entre os municipios para cada produto investigado. 

Apôs a verificação de todas as correções, passa-se ã fase de correção auto 
mãtica de preços. 

4.2.3 - Correção Automãtica de Preços 

Com base nos preços médios informados por produto e por unidade da federa 
ção constrõi-se um intervalo de aceitação dos preços. 

o preço médioecorrigidodesdeque esteja fora desse intervalo, sendo sub~ 
tituido automaticamente peio limite inferior quando menor e pelo limite superior quando 
maior. 

Encontra-se em fase de implantação um novo sistema de critica para preço 
e rendimento das culturas que serã incorporado ã pesquisa a partir de 1981. 
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5 - DIVULGAÇAO 

Terminada a fase de critica são emitidas as tabelas de edição de acordo com 

o plano tabular definido. 

As tabelas de resultados contêm dados relativos ã ãrea colhida, quantid~ 

de produzida, rendimento médio e valor da produção, segundo principais produtos agric.Q_ 
las a nivel de Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação, Mesorregiões, Microrre 

giões Homogêneas e Municipios. 

Os dados de numero de pês existentes, pes novos plantados e rendimento m~ 

dio por pe, relativos ãs culturas permanentes, embora pesquisados atê 1980, sô foram uti 

lizados como parãmetros de critica. 

A lista de todas as publicações do IBGE relativas a Produção Agricola Mu 

nicipal e a seguinte: 

1973 - A publicação dos dados do Levantamento da Produção Agrícola 
Municipal foi feita em volumes separados para o Brasil e cada unida 

de da federação. 

Em 1974, com a transferência para o IBGE, a pesquisa passou a denomi 

nar-se Produção Agricola Municipal. A forma de divulgação foi altera 

da, produzindo os 9 volumes que se seguem: 

Vol. - Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Parã e Amapã 

Vol. II -Maranhão, Piauí, Cearã, Rio Grande do NorteeParaíba 

Vol. III - Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia 

Vol. IV -Minas Gerais 

Vol. V - Espirito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara e São Paulo 

Vol. VI - Paranã e Santa Cata ri na 

Vol. VII - Ri o Grande d0 Sul 
Vol. VIII -Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal 

Vol. IX - Brasil 

A partir de 1975, a PAM passou a ser divulgada em 8 tomos constitui.!!_ 

do o volume 2 e assim sucessivamente a cada ano, ou seja, 1976 - volu 
me 3; 1977 - volume 4; 1978 - volume 5; 1979 - volume 6; 1980 - volu 

me 7. 

Tomo - Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Parã e Amapã 
Tomo 2 - Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte e Paraíba 

Tomo 3 - Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia 
Tomo 4 - Minas Gerais e Espírito Santo 

Tomo 5 - Rio de Janeiro e São Paulo 
Tomo 6 - Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
Tomo 7 - Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal 
Tomo 8 - Brasil 
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Houve apenas uma alteração nessa estrutura a partir de 1978, devi da ao de~ 
membramento de Mato Grosso, quando se passou a divulgar, no tomo 7, os dados relativos a 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal. 

6 - StRIE HISTORICA 

As Tabelas l e 2 apresentam,a nTvel de Brasil ,para os principais produtos 
agricolas, dados relativos ã quantidade produzida, valor da produção e rendimento medio 
de 1938 a 1980, e ainda sobre ãrea colhida a partir de 1966 e ãrea cultivada de 1938 a 

1965. São omitidos os dados referentes a 1971 e 1972 por não terem sido divulgados pelo 
Ministerio da Agricultura. 

O usuãrio dos dados apresentados deve ter cuidado ao analisar os periodos 
1938-1970 e 1973-1980 em função das metodologias, formas de levantamento e do prõprio m! 

todo de apuração empregados que divergem consideravelmente nos dois periodos. 

Alem disso, em cada um desses periodos separadamente, pode-se notar que 

alguns produtos apresentam dados aparentemente i ncompati veis com o restante daiseri e. To!_ 
na-se difTcil avaliar as causas sem uma anâlise mais profunda, tanto em relação ãs muda.!!_ 
ças de forma de levantamento quanto aos fenômenos fisicos que podem ter ocorrido. Como 
exemplo pode-se citar o cafe, que em 1976 teve sua produção bastante prejudicada em fun 

ção de uma forte geada em 1975. 
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PROÕUÇÃO AGR!COLA MUNICIPAL 

Tabelas de Resultados 



.............................. ::~~;:~.:::!;~~.:~:!~!::;.;.::::!; .•.....••••.•.•...........•.• 
1- AREA. QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PRODUtao OAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1. 1- A8ACAX I .............................................................................................. 
• • • • 

A N O * • AR E A Ili * 
IHAI 

QUANTIDADE 

• 
PRODUZI DA * 

1.MIL FRUTOS! 

RENDIMENTO 

MEDIO 
1 FRUTOS/HA I 

• 

• • 

V A l O R 121 
IMIL CRUZEIROS 1 

............................................................................................... 
1938 9 849 88 710 9 007 22 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

10 246 

9 282 

9 718 

9 069 

9 581 

8 995 

11 422 

12 863 

12 182 

12 613 

13 096 

14 604 

14 389 

14 268 

15 241 

15 790 

16 980 

18 983 

20 672 

22 754 

23 968 

24 716 

25 345 

26 867 

28 472 

29 471 

28 467 

28 183 

30 525 

27 431 

30 636 

32 189 

33 921 

29 498 

28 200 

26 180 

26 220 

26 696 

26 645 

25 185 

88 608 

85 368 

82 760 

78 146 

83 626 

73 892. 

74 .906 

68 524 

69 028 

74 459 

81 658 

97 592 

98 232 

95 299 

104 637 

112 015 

125 620. 

128 959 

135 698 

156 136 

164 826 

177 950 

182 726 

183 969 

182 724 

193 875 

194 823 

196 790 

224 991 

225 231 

259 666 

282 602 

325 638 

329 189 

351 384 

345 737 

365 602 

383 020 

386 867 

377 219 

8 648 

9 197 

8 516 

8 616 

8 728 

8 214 

6 558 

5 327 

5 666 

903 

6 235 

6 682 

6 826 

6 679 

6 865 

7 094 

398 

6 793 

6 564 

6 861 

6 876 

7 199 

7 209 

6 847 

6 417 

6 578 

6 843 

6 982 

7 370 

8 210 

8 475 

8 779 

9 599 

11 i59 

12 460 

13 206 

13 943 

14 347 

14 519 

14 977 

23 

25 

25 

27 

36 

45 

53 

63 

83 

94 

107 

145 

164 

192 

236 

276 

347 

491 

655 

887 

l 191 

1 869 

3 202 

4 990 

10 667 

16 608 

24 084 

40 226 

48 161 

69 079 

92 975 

171 125 

230 166 

313 672 

547 552 

731 807 

1 040 062 

285 875 

2 585 9~ .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERitl DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE.· 
UJ ATE 19651 AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. (2) VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METODOLOGICOS ............................................................................................... 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PROOUCJl.O DAS 

CULTURAS TEMPORAR IAS, SEGUM:>O OS ANOS PESQUJ SAOOS 

1.2- ALFAFA 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• . . 
* QUANTIDADE * RENDIMENTO 

A N O • A R E A (11 * V A L O R ( 2) 
* lHAI PRODUZIDA MEDIO (MIL CRUZEIROS) 

• Ili IKG/HAI 
• ............................................................................................... 

1938 22 981 140 666 6 120 36 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

26 164 

20 325 

20 107 

20 572 

22 317 

27 681 

26 564 

24 081 

25 494 

24 617 

25 064 

25 830 

29 136 

28 548 

27 252 

27 029 

27 170 

27 602 

27 415 

29 427 

29 325 

30 679 

29 095 

28 186 

27 344 

27 675 

27 531 

27 839 

27 790 

25 810 

24 243 

23 669 

18 954 

23 346 

17 073 

16 259 

16 095 

14 596 

13 405 

10 409 

136 996 

111 137 

103 204 

97 318 

102 253 

129 323 

148 406 

162 322 

177 625 

188 745 

179 247 

184 845 

191 314 

208 124 

206 639 

212 177 

205 851 

225 353 

217 289 

221 087 

217 306 

227 127 

213 812 

210 196 

189 036 

203 271 

195 604 

198 348 

175 917 

168 614 

l '79 788 

176 178 

115 974 

122 919 

92 978 

106 216 

92 566 

80 168 

82 681 

81 163 

5 236 

5 467 

132 

4 730 

4 581 

4 671 

586 

6 740 

6 967 

7 667 

7 151 

1 156 

6 566 

7 290 

7 582 

1 849 

1 576 

8 164 

7 925 

513 

410 

7 403 

1 348 

7 457 

6 913 

7 344 

7 104 

7 124 

6 330 

6 532 

1 416 

1 443 

6 118 

5 265 

5 445 

6 532 

751 

5 492 

6 167 

7 797 

33 

29 

27 

32 

42 

57 

78 

95 

120 

151 

171 

174 

176 

222 

244 

302 

358 

459 

521 

592 

760 

1 045 

1 727 

173 

494 

5 116 

7 818 

12 219 

22 924 

21 911 

29 892 

34 516 

66 706 

64 320 

81 541 

116 245 

134 091 

177 963 

296 035 

435 11 7 

·················································································*··········· FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
UJ ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. (21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUC<O AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• °' .. 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZ IDA, RENDIMENTO HEDIO E VALOR DA PROOUCZl.O DAS 

CULTURAS TEMPORARIASt SEGUN>O OS ANOS PESQUISADOS 

1.3- ALGODAO HERBACEO 131 .............................................................................................. 
• • • • 

A N O * 
• • • 

. 
AR E A UI * 

CHA) * 
• 

QUANTIDADE 

PRODUZI DA 
ITI 

. 
• 

RENDIMENTO 

MEDIO 
IKG/HA 1 

VALOR 121 
IMIL CRUZEIROS! 

.............................................................................................. 
1947 2 470 091 l 050 653 425 2 903 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1917 

1978 

1979 

1980 

2 307 585 

2 497 295 

689 185 

z 486 699 

3 035 481 

587 366 

2 487 265 

2 617 086 

2 663 025 

2 110 653 

2 706· 343 

2 745 592 

930 361 

3 233 779 

3 457 857 

3 553 766 

3 764 597 

4 004 444 

3 897 709 

3 719 805 

3 902 238 

4 194 676 

4 298 573 

2 031 574 

l 726 036 

l 546 831 

l 065 763 

534 750 

l 471 092 

l 286 180 

l 353 443 

968 436 

l 175 909 

l 190 909 

995 534 

l 504 439 

l 110 507 

l 166 457 

l 281 110 

l 193 878 

1 1 77 369 

l 144 664 

399 494 

l 609 275 

l 828 475 

l 902 335 

l 956 895 

770 288 

l 986 313 

l 865 430 

l 692 066 

l 999 465 

2 110 775 

l 954 993 

1 724 750 

1 457 124 

330 020 

904 841 

l 462 571 

l 108 396 

l 355 244 

l 439 330 

419 

470 

442 

40D 

495 

429 

468 

489 

448 

424 

422 

509 

549 

565 

550 

550 

470 

496 

478 

454 

512 

503 

454 

848 

844 

859 

849 

952 

753 

l 053 

l 063 

495 

274 

5 782 

1 157 

8 800 

6 152 

1 954 

10 620 

11 285 

12 844 

17 059 

25 677 

42 775 

67 574 

103 147 

146 875 

296 95 8 

493 297 

512 287 

611 128 

915 360 

l 048 688 

l 343 567 

2 589 650 

3 265 402 

3 168 891 

4 259 428 

8 669 387. 

8 058 114 

14 795 395 

29 306 153 ...................................•........................................................ 
FONTE - ATE 1972, MINISTERJO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973t JBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1947. 
UI ATE 1965, AREA CULTIVADA; A Ff"ARTIR' DE 1966, AREA COLHIDA. (2) VALOR A PRECOS CORRENTES. 
13t ATE 1972, OS DADOS DE ALGOOJl.Ó ARB:OREO ESTZS.O lNCLUIOOS NOS OE ALGOOZS.0 HERBACEO. 
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SER! E RELATORIOS METOOOLOGICOS .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIOADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PRODUC•O DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNOO OS ANOS PESQUISAOOS 

1.4- ALHO .............................................................................................. 
• • • • 

QUANTIDADE RENDIMENTO 
A NO * AR E A CU * * * V A l O R C21 

* CHAI * PRODUZIDA * MEDIO !MIL CRUZEIROS! 
• CTI CKG/HAI 

• • • • .............................................................................................. 
19H 5 217 14 302 2 741 44 

1945 

1946 

'1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

L957 

1958 

L959 

L960 

1961 

1962 

1963 

1964 

L965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1912 

1973 

1974" 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

56L 

6 860 

. 7 OL5 

6 893 

788 

7 lt99 

7 958 

8 LOO 

8 667 

9 002 

LO L4L 

10 378 

LO 7ll 

10 701 

10 948 

11 435 

11 661 

11 783 

12 328 

13 196 

14 094 

L3 257 

13 614 

14 540 

14 718 

L4 121 

ll 531 

LO 263 

5 484 

6 154· 

6 351 

7 060 

8 472 

12 352 

12 703 

14 264 

L6 299 

L5 432 

L5 568 

15 785 

L6 241 

L7 279 

18 703 

19 797 

21 853 

22 839 

25 308. 

25 3L6 

25 949 

27 276 

27 244 

26 628 

27 900 

30 873 

33 174 

32 671 

32 768 

37 321 

37 .563 

36 377 

30 583 

26 7L2 

14 174 

2L 254 

22 L55 

23 975 

3L 291 

40 303 

284 

079 

2 323 

2 238 

998 

L04 

2 040 

133 

157 

199 

154 

2 200 

362 

2 365 

370 

385 

336 

259 

2 263 

339 

2 353 

464 

2 406 

566 

552 

576 

2 652 

2 602 

584 

3 453 

3 488 

3 395 

3 693 

3 262 

69 

85 

98 

93 

105 

115 

120 

144 

208 

298 

318. 

319 

404 

699 

973 

1 058 

1 291 

880 

263 

7 894 

LO 097 

16 062 

. 25 958 

40 924 

39 OL8 

41 488 

84 12L 

94 "l 

60 978 

175 536 

288 735 

457 849 

978 530 

084 665 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972t MlNISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973r IBGE. 
NOTA - .A CULTURA CCMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1944. 
(U ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE l966r AREA COLHIDA. t2) VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROoucao AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA. RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PROOUtao DAS 

CULTURAS TEMPORAR!AS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1. 5- AMENO OI M .............................................................................................. 
• • • • 

A N O * A R E A Ili * 
IHAI • 

• • 

QUANTIDADE • RENDIMENTO • 

PRODUZIDA 
(TJ 

• • • • 
MEOIO 

IKG/HA I 

• • • 
V A l O R 121 
(Mil CRUZEIROS! 

.............................................................................................. 
19H 31 344 31 922 1 018 33 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

40 617 

34 451 

51 652 

141 920 

136 177 

127 428 

141 161 

141 059 

137 145 

139 275 

166 306 

163 479 

169 470 

228 002 

255 223 

291 025 

436 381 

476 461 

422 876 

429 837 

540 627 

643 580 

693 863 

606 434 

613 332 

669 688 

506 083 

373 637 

345 095 

371 465 

228 747 

253 785 

288 686 

312 947 

28 584 

31 697 

53. 497 

138 961 

135 702 

118 192 

150 892 

145 001 

146 499 

168 002 

185 856 

180 911 

191 621 

308 268 

357 403 

408 410 

584 432 

647 811 

603 840 

469 671 

742 686 

894 902 

750 741 

753 905 

753 863 

928 073 

589 887 

452 722 

441 987 

509 905 

320 721 

325 007 

461 557 

482 819 

703 

920 

l 035 

979 

996 

927 

1 068 

l 027 

068 

206 

1 117 

106 

130 

1 352 

1 400 

l 403 

1 339 

1 359 

427 

1 092 

373 

1 390 

1 081 

243 

1 229 

385 

165 

211 

1 280 

l 372 

l 402 

280 

598 

542 

34 

47 

111 

292 

289 

260 

330 

345 

427 

670 

649 

913 

328 

945 

856 

6 463 

10 912 

16 043 

28 536 

62 141 

115 357 

182 222 

139 202 

206 822 

267 191 

366 756 

580 412 

616 793 

776 915 

1 139 625 

1 097 135 

1 638 856 

3 253 839 

4 885 125 ............................................................................................ 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTIJIAI A PARTIR OE 1973, 18GE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER 1 NVESTIGAOA A PARTIR OE 1944. 
Ili ATE 1965, AREA CULTIVADA! A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 

39 



SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS .............................................................................................. 
1- AREAt QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PRODUCJlO DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1, 6- ARROZ .............................................................................................. 
• • • * QUANTIDADE * RENO IMENTO 

A NO Ã R E A (lJ * * * V A L O R (21 
IHAJ * PRODUZIDA MEDIO * IMIL CRUZEIROSI 

* * ITJ * CKG/HAJ * • • • .............................................................................................. 
1938 978 772 l 529 274 1 562 832 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1911 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

l 075 729 

811 717 

l 000 632 

058 707 

l 170 013 

427 515 

l 498 117 

l 646 029 

650 989 

l 661 601 

l 758 246 

l 964 158 

l 967 225 

l 872 728 

2 072 335 

2 425 277 

511 689 

2 554 853 

2 490 167 

514 490 

2 682 879 

2 965 684 

3 174 037 

3 349 810 

3 721 800 

4 182 361 

4 618 898 

4 004 850 

4 291 147 

4 458 952 

4 620 699 

4 979 165 

4 794 832 

4 664 883 

5 306 270 

6 656 480 

5 992 090 

5 623 515 

5 452 086 

6 243 138 

484 514 

319 973 

1 687 534 

l 881 255 

l 893 834 

110 467 

146 965 

2 759 026 

596 374 

554 334 

720 159 

3 217 690 

3 182 080 

2 931 110 

072 374 

366 838 

3 737 't71 

3 488 777 

4 072 051 

3 829 295 

4 101 447 

4 794 810 

5 392 477 

556 834 

740 065 

6 344 931 

579 649 

801 81 .. 

6 791 990 

6 652 508 

6 394 285 

7 553 083 

160 227 

6 764 038 

7 781 538 

9 757 079 

8 993 696 

7 296 142 

7 595 214 

9 775 120· 

l 380 

l 514 

686 

l 776 

l 618 

l 478 

l 433 

l 676 

l 572 

l 537 

l 547 

l 638 

l 617 

1 565 

482 

l 388 

l 488 

l 365 

l 635 

l 522 

528 

l 616 

l 698 

658 

l 542 

l 517 

l 641 

448 

l 582 

l 491 

l 383 

516 

l 493 

1 449 

1 466 

465 

l 500 

l 297 

393 

l 565 

786 

685 

957 

l 156 

493 

2 122 

2 441 

3 188 

3 338 

4 131 

5 347 

5 399 

5 141 

6 533 

12 938 

15 397 

17 180 

19 933 

26 674 

29 528 

37 856 

51 966 

67 393 

164 327 

304 469 

487 738 

628 606 

865 365 

l 402 134 

1 666 473 

l 690 889 

254 806 

4 416 150 

7 662 662 

12 650 021 

15 578 908 

16 319 969 

24 011 626 

40 406 502 

95 059 130 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 19721 MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
CU ATE 1965 1 AREA Cl.A.TIVAOA; A PARTO DE 1966, AREA COLHIDA. (2) VALOR A PR.ECOS CORRENTES. 
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PROOUCaO AGRI COLA MUNIC 1 PAL - 8RAS IL 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PROOUClO DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNOO OS ANOS PESQUISAOOS 

1.7- AVEIA .............................................................................................. 
• • • • • 

A N O * • 
AR E A ClJ * 

CHAI 

QUANTIOAOE 

PRODUZIDA 
CTI 

• . 
• 

RENOIMENTO 

HEOIO 
CKG/HAI 

. 
• . . . 

V A L O R C2) 
CMIL CRUZEIROS 1 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1938 8 692 7 377 848 3 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

8 533 

8 263 

9 108 

9 614 

10 378 

10 935 

12 677 

11 660 

13 572 

13 940 

14 169 

14 857 

14 618 

15 183 

16 997 

17 270 

20 203 

22 912 

22 719 

24 596 

25 418 

27 597 

31 231 

26 050 

29 037 

25 986 

30 036 

31 546 

27 650 

29 377 

29 833 

30 705 

37 373 

34 604 

44 793 

36 205 

39 715 

55 552 

62 629 

75 522 

7 322 

6 942 

8 344 

333 

431 

6 877 

11 085 

8 694 

8 789 

10 023 

8 100 

10 028 

8 316 

10 140 

12 162 

11 885 

16 159 

18 715 

15 741 

15 723 

17 427 

18 610 

20 762 

19 957 

18 173 

19 274 

23 033 

23 238 

21 274 

25 589 

25 624 

26 754 

37 934 

33 731 

41 593 

38 962 

37 430 

53 947 

57 564 

75 609 

858 

840 

916 

866 

812 

628 

874 

745 

647 

719 

614 

674 

568 

667 

715 

688 

799 

816 

692 

639 

685 

674 

664 

766 

625 

741 

766 

736 

769 

871 

858 

871 

l 015 

974 

928 

l 076 

942 

971 

919 

l 001 

,5 

10 

12 

15 

14 

17 

15 

23 

32 

38 

62 

81 

80 

96 

137 

193 

299 

536 

676 

l 407 

2 087 

3 198 

3 802 

6 269 

7 580 

9 466 

27 384 

37 342 

44 211 

67 241 

16 914 

244 667 

356 987 

742 626 ............................................................................................ 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
(l} ATE 1965t AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. (21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PROOUZJOA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PROOUcao DAS 

CUl TURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.8- BATATA-DOCE .............................................................................................. 
• • • • 
• QUANTIDADE • RENDIMENTO • 

A NO • A R E A Ili • • • V A LO R 121 
• IHAl • PRODUZIDA * MEOIO * (MIL CRUZEIRDSI 
* fTI -* CKG/HAJ 
• • • .............................................................................................. 

1944 86 650 659 125 1 606 175 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1911 

1972 

1973 

1914 

1975 

1976 

1911 

1978 

1979 

1980 

107 916 

112 639 

112 007 

120 798 

114 125 

102 265 

100 191 

102 590 

103 015 

106 983 

113 462 

115 744 

120 253 

112 103 

125 969 

133 211 

131 370 

144 967 

152 311 

158 387 

168 322 

175 373 

185 030 

182 248 

185 068 

180 789 

159 164 

147 763 

153 413 

137 978 

117 031 

98 230 

91 511 

83 545 

967 921 

181 888 

851 419 

933 806 

923 112 

833 376 

822 884 

830 768 

895 469 

958 020 

042 321 

l 042 836 

085 626 

1 052 155 

l 187 641 

1 283 087 

1 355 738 

1 441 784 

546 212 

l 597 826 

1 721 405 

l 912 586 

2 225 705 

2 120 450 

175 143 

133 983 

1 828 366 

595 307 

1 599 906 

1 311 108 

074 358 

882 011 

819 412 

1-26 457 

8 969 

6 994 

1 601 

1 130 

8 089 

e 149 

8 163 

091 

692 

954 

9 186 

9 009 

9 027 

9 385 

9 428 

9 627 

9 869 

9 986 

10 147 

10 088 

10 226 

10 905 

12 028 

11 634 

11 753 

11 803 

11 487 

10 796 

10 428 

9 984 

9 180 

8 979 

8 947 

8 695 

279 

293 

349 

436 

455 

452 

502 

511 

141 

930 

1 111 

1 432 

1 135 

1 884 

2 624 

643 

5 041 

8 601 

13 704 

25 505 

45 559 

11 451 

103 665 

117 591 

141 611 

112 841 

352 911 

511 526 

815 139 

137 857 

168 755 

402 034 

248 505 

4 038 893 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. . 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1944. 
111 ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECO~ CORRENTES. 
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PRooucao AGR ICOIA MUNICIPAL - BRASIL .............................................................................................. 
1- AREA. QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PRODUCao DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.9- BATATA-INGLESA .............................................................................................. 
* * * 

A NO * 
* 
* 

AREA Ili* 
CHAt * 

* 
* 

QUANTIDADE 

·PRODUZI DA 
HI 

* 
* 

RENDIMENTO 

MEDIO 
IKG/HAI * 

* 

VAL·OR 121 
1.MIL CRUZEIROS! 

............................................................................................... 
. 1938 81 747 401 777 4 914 165 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 .. 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

lfjl52 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1910 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

197B 

1979 

1980 

85 191 

66 420 

69 640 

71 974 

101 995 

84 017 

115 855 

110 122 

116 521 

128 068 

154 856 

148 B39 

149 51B 

152 032 

163 ~7 

165 265 

178 614 

1B5 314 

189 603 

191 952 

1B7 889 

198 772 

191 255 

196 198 

199 788 

208 674 

202 257 

199 308 

217 423 

226 728 

221 049 

Zl4 155 

188 644 

192 312 

191 216 

199 641 

195 767 

211 315 

204 118 

181 084 

503 822 

433 746 

452 500 

417 443 

517 517 

462 660 

595 670 

541 743 

575 387 

585 310 

70 764 

707 159 

721 747 

735 402 

814 705 

815 011 

898 184 

003 098 

998 993 

016 548 

024 708 

112 640 

l 080 310 

133 860 

l 167 774 

l 263 812 

1 245 857 

l 328 774 

466 521 

606 473 

1 506 500 

1 583 465 

336 880 

1 672 498 

1 654 767 

l 897 518 

1 896 311 

013 882 

2 154 173 

l 939 537 

5 914 

6 530 

6 497 

5 799 

073 

506 

5 141 

4 919 

4 938 

4 570 

4 828 

4 751 

4 827 

4 837 

4 996 

4 931 

5 028 

412 

26B 

295 

453 

597 

648 

5 779 

5 845 

6 056 

6 159 

6 666 

6 745 

7 085 

6 815 

7 394 

1 086 

8 696 

8 653 

9 504 

9 686 

9 530 

10 553 

10 710 

201 

205 

207 

202 

284 

418 

632 

722 

l 017 

068 

l 101 

l 302 

393 

l 341 

2 280 

2 711 

3 328 

3 B20 

4 744 

124 

1 473 

9 740 

11 340 

23 566 

38 951 

5B 256 

86 094 

222 374 

232 526 

230 316 

317 938 

'tl2 4'93 

1 088 449 

605 357 

l 404 596 

2 818 000 

4 125 813 

5 989 458 

7 693 304 

22 805 924 .............................................................................................. 
FONTE - ATE. 19721 MlNISTERlO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
tU ATE 1965, AREA ClR..TIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. t2J VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATOR!OS METOOOLOG!COS .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PRODUCilO DAS 

CULTURAS TEMPORAR IAS, SEGUNJO OS ANOS PE SQUI SACOS 

1.10- CANA-OE-ACUCAR 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• . 
A N O * 

• • 

. 
AR E A Cll * 

CHAI * .. 
QUANTIDADE 

PRODUZI DA 
!TI 

. 
• . 
• 

RENDIMENTO 

MEOIO 
IKG/HA 1 

• 
VALOR 121 
(Mil CRUZEIROS) 

............................................................................................... 
1938 473 709 16 581 859 35 004 464 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

495 683 

564 164 

560 226 

559 004 

577 235 

675 606 

. 656 921 

758 134 

772 853 

818 608 

796 687 

828 182 

874 341 

919 780 

990 872 

l 027 409 

1 072 .902 

l 124 083 

1 172 413 

1 208 134 

1 291 073 

339 933 

1 366 640 

l 466 619 

1 509 011 

l 519 491 

1 705 081 

1 635 503 

1 680 763 

l 686 727 

l 672 101 

l 725 121 

l 958 776 

2 056 691 

1 969 227 

2 093 483 

2 270 036 

2 391 455 

2 536 976 

2 607 628 

19 987 772 

22 252 220 

21 463 054 

21 574 4_16 

22 050 636 

25 148 948 

25 178 584 

28 068 845 

28 989 901 

30 892 577 

30 928 755 

32 670 814 

33 652 508 

36 041 132 

38 336 721 

40 301 966 

40 946 305 

43 975 743 

47 703 359 

50 020 121 

53 512 330 

56 926"882 

59 377 397 

62 534 516 

63 722 895 

66 398 978 

75 852 866 

75 787 512 

77 086 529 

76 610 500 

75 247 090 

79 752 936 

91 994 024 

95 623 685 

91 524 559 

103 173 449 

120 081 700 

129 144 950 

138 898 882 

148 650 563 

40 323 

39 442 

38 311 

38 594 

38 200 

37 224 

38 328 

37 023 

37 510 

37 737 

38 821 

39 448 

38 488 

39 184 

38 689 

39 226 

38 164 

39 121 

40 688. 

41 402 

41 447 

42 484 

43 447 

42 638 

42 228 

43 698 

44 486 

46 338 

45 864 

45 419 

45 001 

46 230 

46 965 

46 493 

46 477 

49 283 

52 898 

54 002 

54 749 

57 006 

581 

651 

679 

737 

862 

l 398 

l 682 

l 972 

2 191 

2 425 

2 752 

3 253 

654 

4 392 

5 092 

6 347 

7 795 

11 746 

14 408 

16 .692 

20 782 

29 584 

43 481 

73 713 

167 519 

346 342 

578 813 

656 886 

812 898 

1 041 565 

241 678 

1 578 945 

3 159 162 

4 920 050 

1 461 033 

11 881 084 

18 487 083 

28 150 083 

47 947 034 

110 737 618 

···············*·············································································· FONTE - ATE 1972., MINtSTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973 7 tBGE. 
Ili ATE 1965., AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966., AREA COLHIDA. 12) VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUCllO AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO HEDtO E VALOR "DA PROOUCIO DAS 

CULTURAS TEMPORARIASr SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.11- CANA PARA FORRAGEM .............................................................................................. 
• • • • • QUANTIDADE • RENDIMENTO 

A N O • A R E A Cl I . . . V A L O R 121 • IHAI • PRODUZ IDA • MEOIO • tMIL CRUZEIROS) • • ITI 1KG/HA1 . . . . • .............................................................................................. 
1973 250 603 10 419 041 41 575 278 034 

1974 151 524 4 843 323 31 964 203 372 

1975 154 646 4 979 268 32 197 319 365 

1976 156 689 4 ,870 
/ 

487 31 083 491 497 

1977 157 240 .' '4 964 398 31 572 641 532 

1978 151 271 4 927 382 32 573 784 023 

1979 163 891 338 472 32 573 l 332 414 

1980 160 886 366 333 33 354 2 476 842 .............................................................................................. 
FONTE - FUNOAClO INSTITUTO 8RAStLEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA, 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1973. 
UI AREA COLHIDA, 121 VALOR A PREaJS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR OA PRODUCOO DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.12- CEBOLA .............................................................................................. 
. . - . . . 

• 
A NO * • 

A. R E A 111 • 
CHAI . 

• 

QUANTIDADE 

PRODUZIDA 
CTl 

• • 
RENDIMENTO 

MEDIO 
CKG/HAI 

• 
• • 

V A L O R 121 
CMll CRUZEIROS) 

• • .......................................................................•...................... 
1944 19 770 69 523 3 516 105 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

21 895 

23 463 

22 507 

24 737 

23 281 

23 759 

25 592 

27 827 

29 011 

29 990 

31 996 

37 197 

36 580 

38 677 

37 097 

41 228 

40 870 

43 379 

40 894 

47 U7 

46 732 

50 469 

48 363 

51 082 

50 773 

51 719 

49 303 

52 847 

52 258 

57 619 

61 D95 

56 523 

69 101 

67 044 

78 096. 

86 795 

87 470 

97 628 

96 294 

125 772 

117 684 

135 294 

146 207 

139 898 

155 186 

199 713 

179 468 

180 105 

184 974 

210 265 

192 639 

226 620 

194 754 

241 1Í9 

225 496 

277 270 

250 208 

272 577 

275 147 

284 603 

306 648 

336 221 

346 484 

430 781 

487 661 

488 498 

691 071 

694 585 

3 566 

699 

886 

3 946 

4 136 

293 

4 598 

4 861 

5 039 

4 664 

4 850 

5 369 

906 

4 656 

4 986 

100 

4 713 

224 

4 762 

5 085 

4 825 

173 

5 419 

502 

6 219 

6 362 

6 630 

7 476 

.7 982 

8 642 

10 000 

10 360 

149 

163 

171 

176 

217 

300 

232 

364 

662 

781 

780 

804 

l 285 

236 

2 868 

977 

6 103 

6 992 

9 822 

29 340 

47 738 

54 124 

68 011 

83 128 

105 904 

99 724 

330 474 

250 510 

401 789 

809 966 

1 235 164 

.,3 038 182 

4 667 036 

9 458 909 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTIJRA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1944. 
Cll ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. l21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUCOO AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL· 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PROOUtao DAS 

CULTURA~ TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.13- CENTEIO .............................................................................................. 
A N O 

• • • 
• • • 

AREA Ili 
IHAI 

• 
.• 

QUANTIDADE 

PRODUZI DA 
ITI 

RENDIMENTO 

MEOIO 
IKG/HAI 

V A L O R ( 21 
IMIL CRUZEIROSI 

.............................................................................................. 
1938 9 040 10 696 1 183 4 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

12 536 

12 888 

14 571 

17 234 

20 063 

14 439 

13 800 

li 945 

13 608 

17 435 

23 638 

24 270 

24 486 

26 192 

28 833 

27 668 

26 553 

26 218 

25 705 

25 596 

25 1.83 

25 962 

23 463 

25 709 

22 879 

20 898 

21 376 

21 347 

22 297 

22 487 

22 543 

22 929 

20 003 

22 616 

20 857 

13 640 

9 080 

8 191 

10 850 

12 236 

" 404 

12 754 

14 237 

15 960 

18 233 

9 671 

10 160 

8 450 

10 431 

13 324 

19 053 

17 864 

15 936 

17 047 

16 866 

18 151 

20 324 

20 449 

18 833 

19 510 

19 471 

19 259 

17 216 

19 799 

16 535 

16 801 

16 835 

16 555 

17 201 

18 528 

19 005 

18 972 

16 352 

20 194 

19 430 

13 060 

8 326 

349 

9 862 

10 498 

1 149 

989 

977 

926 

908 

669 

736 

707 

766 

764 

806 

736 

650 

650 

584 

656 

765 

779 

732 

762 

773 

741 

733 

770 

722 

803 

787 

775 

771 

823 

843 

827 

817 

892 

931 

957 

916 

897 

908 

857 

9 

10 

li 

li 

17 

23 

26 

31 

29 

35 

40 

46 

63 

83 

92 

92 

124 

173 

224 

319 

612 

848 

l 649 

2 462 

3 241 

303 

5 750 

1 268 

7 629 

10 277 

19 063 

25 986 

24 500 

18 744. 

28 813 

64 377 

101 021 

·················································································•············ FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA 'AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
Ili ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. (21 VALOR A PREtOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS ........................................................................ 1!•···················· 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOJO E VALOR DA PRODUCZl.0 DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.14- CEVADA 

······························································!)······························· 
A N O 

. . . 
* QUANTIDADE * RENDIMENTO 

A R E A (1) * 
(HAI * 

• 
PROc:tJZIOA 

ITI 
. 
• 

MEDIO 
IKG/HAI 

. 
• 

V A L O R 121 
IMIL CRUZEIROS! 

• ......................................•..................................•.................... 
1938 12 665 17 535 1 384 7 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976. 

1977 

1978 

1979 

1980 

8 723 

12 727 

13 700 

14 065 

13 739 

12 042 

13 757 

13 067 

11 742 

11 102 

13 874 

12 758 

14 022 

23 152 

28 157 

32 921 

30 151 

26 023 

31 224 

32 391 

34 653 

36 731 

31 771 

28 454 

30 448 

31 164 

33 550 

41 175 

41 760 

34 741 

29 587 

25 044 

17 888 

16 298 

23 732 

48 500 

93 603 

89 423 

84 691 

72 048 

11 225 

12 761 

15 848 

16 083 

15 219 

8 778 

14 892 

11 510 

10 289 

12 360 

14 493 

15 233 

12 424 

22 841 

27 129 

28 668 

34 576 

30 281 

28 891 

25 175 

28 851 

28 722 

24 310 

21 637 

20 484 

28 668 

27 451 

34 705 

30 682 

28 988 

30 620 

26 735 

12 855 

12 058 

25 463 

61 550 

95 266 

143 91 7 

98 125 

74 680 

1 286 

1 002 

l 156 

1 143 

1 107 

728 

082 

880 

876 

1 113 

l 044 

1 193 

886 

986 

963 

870 

1 146 

163 

925 

777 

832 

781 

765 

971 

672 

919 

818 

842 

734 

834 

034 

1 067 

718 

739 

1 072 

l 269 

1 017 

1 609 

l 158 

036 

4 

6 

9 

10 

12 

18 

22 

26 

28 

24 

46 

78 

103 

150 

146 

150 

171 

275 

322 

375 

833 

967 

3 270 

4 477 

7 243 

7 253 

7 808 

10 604 

10 403 

8 350 

11 760 

32 278 

123 069 

249 051 

478 808 

437 245 

801 138 ............................................................................................ 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
lll ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. 12) VALOR A PREC:OS CORRENTES. 
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PROOUCaO AGR !COLA HUNIC 1 PAL - 8RASI L 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PRODUQS.O DAS 

CULTURAS TEHPORAR IAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.15- FAVA 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• . 
• 

Á N O • 
• 
• 

. 
• 

AREA (l) * 
IHAI 

QUANTIDADE 

PRODUZIDA 
!TI 

. 
• . 
• • 

RENDIMENTO 

MEDIO 
IKG/HAI 

• . 
• 
• 

V A L O R 121 
IHIL CRUZEIROSI 

.............................................................................................. 
1944 51 057 39 113 766 42 

1945 

1.946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1911 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

59 208 

57 177 

62 922 
e· 

76 410 

80 459 

78 459 

80 474 

83 958 

91 083 

97 155 

96 927 

93 113 

95 451 

88 792 

101 962 

109 831 

114 725 

120 435 

141 724 

139 926 

157 410 

164 170 

194 665 

187 060 

181 929 

169 265 

183 765 

199 760 

198 _787 

177 956 

178 876 

182 090 

162 821 

133 101 

34 520 

30 719 

34 632 

37 679 

36 700 

35 593 

32 824 

29 446 

39 129 

41 024 

38 036 

38 103 

39 755 

37 127 

47 392 

54 169 

56 117 

53 692 

65 645 

51 298 

68 968 

73 601 

92 845 

83 644 

84 361 

73 434 

85 917 

81 580 

74 950 

61 919 

62 056 

63 862 

54 026 

. 36 698 

583 

537 

550 

493 

456 

453 

407 

350 

429 

422 

392 

409 

416 

418 

464 

493 

489 

445 

463 

366 

438 

448 

476 

447 

463 

433 

467 

408 

377 

347 

346 

350 

331 

275 

39 

42 

46 

60 

63 

67 

81 

94 

113 

119 

192 

252 

282 

330 

656 

814 

l 226 

2 931 

4 459 

4 948 

12 080 

18 098 

19 759 

23 611 

34 157 

41 859 

108 114 

99 050 

120 354 

193 41 e 
192 754 

307 656 

486 620 

1 207 665 ............................................................................................ 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTJRA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1944. 
Cll ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. 12) VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SER! E RELATOR !OS METODOLOGICOS .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PRODUCIO DAS 

CULTURAS TEMPORAR IAS, SEGUN>O OS ANOS PESQUISADOS 

1.16- FEIJSO ............................................................................................... 
• • • 

• • QUANTIDADE • RENDIMENTO • 
ANO• AREA Ili• • VALOR 121 

IHAI • PRODUZIDA • MEDIO • IMIL CRUZEIROSI 
* tT) * tKG/HA) * 

• • • ............................................................................................... 
1938 1 001 825 854 167 852 387 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

198'0 

1 005 429 

978 508 

985 060 

911 413 

072 454 

1 349 505 

432 190 

1 534 110 

583 723 

1 650 007 

790 966 

807 956 

181 465 

838 392 

1 995 136 

199 055 

228 539 

2 257 260 

2 323 473 

2 125 703 

2 378 774 

560 281 

580 567 

716 257 

2 982 436 

3 130 562 

3 272 525 

3 324 592 

3 650 568 

3 663 301 

3 633 264 

3 484 778 

3 815 452 

4 288 555 

4 145 916 

4 059 176 

4 551 032 

4 617 259 

lt 212 424 

4 643 409 

789 722 

767 314 

874 897 

837 672 

918 672 

042 520 

1 002 446 

075 955 

1 046 234 

l 132 610 

256, 848 

1 248 138 

1 237 662 

151 708 

1 386 600 

544 228 

474 985 

379 327 

582 017 

453 607 

549 644 

730 795 

l 744 561 

l 708 983 

1 942 363 

950 683 

289 796 

148 000 

547 577 

419 677 

2 199 974 

2 211 449 

232 033 

238 012 

2 282 466 

1 840 315 

290 007 

2 193 977 

2 186 343 

968 165 

785 

784 

888 

857 

856 

772 

699 

701 

660 

686 

. 701 

690 

692 

626 

694 

702 

661 

611 

680 

683 

651 

'676 

676 

629 

651 

623 

699 

646 

697 

660 

605 

634 

584 

521 

550 

453 

503 

475 

519 

423 

405 

445 

533 

504 

666 

l 100 

l 118 

l 388 

760 

719 

388 

2 249 

788 

3 508 

5 701 

4 896 

8 477 

12 274 

13 792 

11 765 

24 602 

39 948 

37 418 

94 171 

136 842 

180 488 

323 778 

577 659 

658 836 

725 833 

l 060 196 

l 412 026 

4 323 669 

4 748 911 

573 664 

878 860 

13 970 035 

12 799 113 

23 072 007 

67 600 228 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERID DA .AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, l8GE. 
Ili ATE 1965, AREA CULTIVADA! A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUCaO AGRICOLA MUNICIPAL - BRAS·IL .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUCJ5.0 DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.17- FUMO .............................................................................................. 
A N O 

• • • 
• 
• 

A .R E A 111 
IHAI 

• 

QUANTIOAOE 

PROOUZIOA 
ITI 

. 
• 

• 

RENO 1 MENTO 

MEDIO 
IKG/HAI 

V A L O R 121 
(MIL CRUZEIROSI 

.............................................................................................. 
1938 91 840 91 101 991 191 

1939 

1940 

1941 

•1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

19H 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

92 887 

96 419 

96 313 

96 214 

101 694 

114 769 

143 565 

136 495 

134 211 

143 877 

145 447 

141 931 

159 8ll 

154 378 

168 400 

183 627 

196 084 

179 526 

178 982 

181 321 

190 981 

213 203 

227 656 

232 297 

250 402 

250 505 

273 849 

264 967 

260 768 

275 654 

258 128 

245 207 

235 245 

240 976 

253 736 

280 373 

3ll 386 

328 313 

326 049 

316 427 

95 998 

94 768 

95 337 

92 951 

91 541 

104 363. 

113 449 

119 225 

llO 889 

ll7 627 

ll4 504 . 

107 950 

117 932 

106 307 

132 135 

146 738 

148 205 

143 529 

140 027 

143 922 

151 479 

161 426 

167 839 

187 040 

206 806 

210 427 

248 182 

228 284 

242 817 

258 019 

250 224 

244 000 

234 280 

296 175 

285 934 

. 298 645 

356 999 

405 191 

421 708 

404 860 

033 

982 

989 

966 

900 

909 

790 

873 

826 

817 

787 

760 

737 

688 

784 

799 

755 

799 

782 . 

793 

793 

757 

737 

805 

825 

840 

906 

861 

931 

936 

969 

995 

995 

229 

1 126 

1 065 

146 

1 1!34 

1 293 

279 

192 

179 

187 

204 

245 

401 

515 

617 

614 

615 

630 

699 

765 

785 

1 080 

435 

743 

i 045 

302 

2 608 

4 485 

6 850 

9 127 

15 626 

23 403 

49 920 

88 813 

93 823 

143 111 

207 596 

249 524 

289 525 

620 182 

993 574 

1 375 452 

002 014 

3. 438 388 

865 403 

e 135 111 

12 994 . 864 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MlNIStERIO DA AGRICULTURAI A PARTIR DE 19731 IBGE. 
Ili ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METODOLOGICOS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ** 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUCIO DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.1,8- JUTA 131 

········••••:ai••···~···············································*··························· . . . . 
• • QUANTIDADE • RENDIMENTO • 

A N O li R E A 111 • . V A l O R (21 

• IHAI PRODUZIDA MEOIO • CMIL CRUZEIROS! 

• o (T 1 CKG/HA 1 

• • • . 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1950 14 054 61 

1951 22 322 114 

1952 13 098 14 840 1 132 79 

1953 20 254 20 821 1 027 122 

1954 22 325 23 322 1 044 140 

1955 21 471 24 466 1 139 159 

1956 25 978 31 665 1 218 306 

1957 27 137 32 929 213 332 

1958 25 832 31 240 1 209 341 

1959 23 791 32 284 1 356 466 

1960 28 007 38 891 388 1 084 

1961 35 628 48 219 1 353 2 118 

1962 40 688 47 477 l 166 1 950 

1963 36 094 44 122 222 2 955 

1964 41 795 51 235 225 6 329 

1965 47 269 61 585 1 302 13 816 

1966 33 692 44 457 1 319 19 573 

1967 43 173 40 345 934 13 963 

1968 48 424 51 206 1 057 20 617 

1969 45 952 48 718 l 060 25 407 

1970 33 304 38 172 1 146 29 601 

1971 

1972 

1973 58 306 62 226 1 067 64 321 

1974 34 670 31 554 910 82 536 

1975 27 648 30 738 1 111 100 010 

1976 47 860 38 764 809 126 351 

1977 34 469 35 022 1 016 126 120 

1978 16 562 16 954 1 023 89 882 

1979 25 143 28 505 1 133 262 058 

1980 26 174 27 680 1 057 665 912 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINI STERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA CDHECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1950. 
Ili ATE 1965, AREA CULTIVADA: A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. (21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
(31 ATE 1969, OS DADOS OE MALVA ESTl!lO INCLUIDOS NOS OE JUTA. 
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PROOUCJlO AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL ............................................................................................... 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PROOUC.110 o•s 

CULTURAS TEMPORARIAS 1 SEGUNlO OS ANOS PESQUISADOS 

1.19- LINHO .............................................................................................. 
• • . • 

QUANTI OAOE • RENDIMENTO 
A N O A R E A 111 V A L O R e 21 

CHAI . PRODUZI DA MEOIO CMIL CRUZEIROS! 

• C TI CKG/HAJ ................................................................................................ 
1955 44 579 29 207 655 201 

l 956 49 885 28 986 561 187 

1957 49 437 31 138 629 204 

1958 46 591 26 125 560 235 

1959 39 985 30 722 768 457 

1960 42 669 30 172 707 559 

1961 46 228 27 882 603 630 

1962 55 389 43 620 787 l 757 

1963 55 900 20 374 364 l 115 

1964 67 428 53 707 796 6 664 

1965 69 768 42 Ft4 604 5 845 

1966 57 887 36 446 629 6 365 

1967 44 190 28 342 641 7 043 

1968 44 585 28 233 633 9 938 

1969 43 949 30 730 699 li 723 

1970 32 006 22 370 698 9 528 

1971 

1972 

1973 16 339 12 590 770 10 894 

1974 11 654 7 653 656 999 

1975 1 804 5 099 653 1 282 

l 976 7 085 5 251 741 9 772 

1977 9 039 1 055 780 17 171 

1978 6 077 5 495 904 17 257 

1979 '• 492 13 229 2 945 43 353 

1980 370 244 659 3 100 ..........•.....•..•.......................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MllNISTERIO OA AGRJCULTURA; A PARTIR OE 1973, JBGE. 

NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1955. 
(li ATE 19651 ARl:A CUL TI VACA; A PARTIR OE 19661 AREA COLHIDA. 
121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SER! E RELATOR! OS HETODOLOGI COS •............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PROOUCilO DAS 

CULTURAS TEMPORARtAS, SEGUN>O OS ANOS PESQUISADOS 

1.20- MALVA (31 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
A NO * 

• 

. 
AREA UI* 

!HAI 

• 

QUANTIDADE 

PRODUZI DA 
(TI 

• 
RENDIMENTO 

MEDIO 
!KG/HAI 

• 
V A L O R ( 21 
(MIL CRUZEIROS 1 

.........................................................................•.................... 
1970 16 390 13 533 825 10 165 

1971 

1972 

1973 33 662 34 288 l 018 45 364 

1974 32 382 29 471 910 75 770 

1975 42 106 45 160 l 072 129 253 

1976 53 211 60 591 l 138 183 22 o 

1977 53 421 57 056 1 068 208 349 

1978 52 700 60 318 l 144 358 250 

1979 46 604 51 433 103 507 430 

1980 45 702 50 053 l 095 1 425 504 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973t IBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1970. 
IU AREA COLHIDA. (21 VALOR A PRECOS CORRENTES. (31 ATE 1969, OS DADOS DE MALVA ESTll.O INCLU­

IOOS NOS DE JUTA NA TABELA 1.18. 
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PROOUCIO AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUOIO DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.21- MAMONA .............................................................................................. 
• . 

A N O * 
• • 

. 
AREA Cll • 

CHAI 

• • 

QUANTIDADE 

PRODUZIDA 
!TI 

• 
• • 
• 

RENDIMENTO 

MEDIO 
CKG/HAI 

• 
• 

V A L O R 121 
(MIL CRUZEIROS) 

.............................................................................................. 
1938 114 504 127 864 l 116 58 

1939 

1940 

19H 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

\966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1913 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

114 819 

140 749 

169 277 

126 544 

153 943 

207 563 

200 073 

200 350 

219 422 

258 195 

251 720 

233 158 

212 660 

221 126 

218 699 

213 411 

206 026 

207 175 

238 561 

217 719 

243 576 

254 595 

283 405 

284 180 

307 187 

347 600 

394 146 

347 133 

360 622 

377 048 

377 636 

380 986 

496 026 

640 781 

398 709 

266 776 

254 335 

350 336 

374 798 

440 511 

117 335 

148 141 

173 011 

129 368 

158 719 

185 096 

160 436 

164 064 

182 930 

231 147 

201 179 

183 996 

177 291 

158 071 

160 867 

169 878 

163 996 

160 988 

200 288 

173 316 

180 619 

224 695 

217 801 

224 961 

239 860 

310 270 

355 026 

329 324 

355 159 

370 334 

378 398 

348 546 

448 703 

573 123 

353 904 

216 868 

224 110 

317 083 

325 149 

280 688 

021 

052 

022 

022 

1 031 

891 

801 

818 

833 

895 

799 

789 

833 

714 

735 

796 

795 

777 

839 

796 

741 

882 

768 

791 

780 

892 

900 

948 

984 

982 

l 002 

914 

904 

894 

887 

812 

881 

905 

867 

637 

63 

80 

112 

96 

121 

130 

133 

284 

390 

349 

239 

350 

490 

406 

351 

380 

454 

757 

1 ou 

972 

l 230 

348 

3 350 

934 

9 010 

19 552 

30 281 

43 531 

81 133 

102 746 

114 11 7 

130 452 

754 495 

578 407 

388 650 

415 111 

912 967 

l 118 034 

2 467 530 

3 679 366 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
Ili ATE 1965, AREA ClA..TtVAOA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. C21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SER! E RELATOR! OS METODOLOGICOS .............................................................................................. 
1- AREAt QUANTlOADE PRODUZIDA, RENDIMENTO HEOIO E VALOR DA PRODUCIO DAS 

CULTURAS TEHPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.22- MANDIOCA 

····················································••it•••···································· 
A N O 

. . . . 
* * QUANTIDADE * RENDIMENTO . 
• • 

A R E A Cll 
CHAI 

• 
PRODUZ IDA 

CTI 

• 
• • 

HEOIO 
CKG/HAI 

. 
• 

V A l O. R 121 
CMIL CRUZEIROS! 

.............................................................................................. 
1938 473 184 6 020 611 12 723 515 . 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

533 300 

584 094 

586 027 

608 276 

665 649 

807 009 

897 988 

907 737 

911 285 

913 022 

941 309 

957 493 

964 337 

1 015 327 

061 915 

1 101 698 

l 149 123 

l 178 150 

l 193 411 

1 225 818 

1 239 366 

1 342 403 

1 381 331 

l 476 206 

l 617 810 

1 715 857 

l 749 960 

1 779 806 

l 914 439 

1 998 197 

2 029 373 

2 024 557 

2 103 751 

2 006 222 

2 041 416 

093 638 

2 175 525 

2 148 707 

2 111 052 

2 015 857 

7 122 316 

7 331 862 

7 762 561 

7 915 672 

8 936 239 

10 333 356 

11 414 680 

12 224 793 

11 844 510 

12 454 823 

12 615 735 

12 532 482 

11 917 560 

12 809 263 

13 441 421 

14 492 961 

14 863 193 

15 316 002 

15 442 747 

15 353 604 

16 575 124 

17 613 213 

18 058 378 

19 843 422 

22 248 644 

24 355 602 

24 992 579 

24 710 041 

27 268 193 

29 203 229 

30 073 943 

29 464 275 

26 527 005 

24 797 636 

26 117 614 

25 443 053 

25 929 484 

25 459 408 

24 962 191 

23 465 649 

13 355 

12 552 

13 246 

13 013 

13 424 

12 804 

12 711 

13 467 

12 997 

13 641 

13 402 

13 088 

12 358 

12 615 

12 657 

13 155 

12 934 

13 000 

12 940 

12 525 

13 373 

13 120 

13 073 

13 442 

13 752 

14 194 

14 281 

13 883 

14 243 

14 614 

14 819 

14 553 

12 609 

12 360 

12 793 

12 152 

11 918 

11 848 

11 824 

11 640 

550 

514 

595 

707 

885 

1 310 

l 689 

1 956 

2 070 

358 

2 696 

3 139 

3 655 

4 568 

5 658 

6 181 

6 745 

9 219 

11 451 

13 981 

18 783 

23 700 

37 677 

82 858 

117 178 

194 784 

309 229 

473 033 

706 340 

936 757 

1 136 210 

1 397 138 

464 770 

5 003 049 

8 536 472 

14 298 354 

23 113 861 

17 330 352 

30 367 028 

67 280 181 

··················**··········································••it••························•** FONTE - ATE 1972, HINJSTERJO DA AGRJCULTl..RA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
CU ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. (2> VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUC•O AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL ················································••l!I•••••••••••••••••••••••••••••••••••••······ 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PROOUC;t!,O DAS 

CULTURAS TEMPORARlAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.23- MELANCIA ...................................................................................•.......... . . . . 
A N O * 

• • 

AR,EA UI 
IHAI . 

• 

QUANTIDADE * RENDIMENTO * 
PRODUZI DA * 

!MIL FRUTOS 1 
MEOIO 

IFRUTOS/HAI 

V A L O R 121 
<MIL CRUZEIROS) 

··························$··································································· 1952 61 380 43 227 704 ll o 
1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

l'Hl 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

62 887 

70 269 

74 629 

81 037 

94 0'14 

83 694 

100 563 

114 961 

114 382 

112 807 

109 275 

11 7 691 

119 650 

112 525 

126 831 

125 971 

114 767 

103 429 

104 123 

84 706 

82 719 

67 378 

65 039 

69 429 

66 305 

69 739 

40 277 

54 072 

54 977 

58 679 

64 784 

63 CJ26 

81 488 

86 740 

80 451 

80 050 

78 939 

82 247 

78 941 

83 133 

95 297 

104 040 

96 973 

82 449 

95 567 

88 232 

91 118 

73 961 

79 009 

93 067 

CJ4 785 

98 270 

640 

769 

736 

724 

688 

763 

810 

754 

703 

709 

722 

698 

659 

738 

751 

825 

844 

797 

917 

l 041 

l 101 

l 097 

l 214 

l 340 

l 429 

l 409 

121 

171 

21 7 

269 

376 

508 

907 

l 162 

l 576 

310 

3 551 

6 667 

10 '144 

16 677 

25 586 

34 718 

42 967 

49 832 

108 693 

149 867 

184 644 

207 23 7 

260 166 

505 194 

782 786 

l 683 789 .............................................................................................. 
t=ONTE - ATE 19721 HINJSTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1952. 
UI ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1~661 AREA COLHIDA. 121 V4LOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS HETOOOLOGICOS .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUC:IO DAS 

CULTURAS TEMPORAR!AS, SEGUNOO OS ANOS PESQUISADOS 

1.24- HELIO ..•......•.................................................................................... . . . . 
* * QUANTIDADE * RENDIMENTO 

A N O * 
• • 

AR E A Ili * 
(HAI * • 

PRODUZ IDA 
(MIL FRUTOS I * 

MEDIO 
!FRUTOS/HAI 

V A L O R 121 
(MIL CRUZEIROS! 

............................•................................................................. 
1952 3 217 2 415 750 7 

1953 3 322 502 753 9 

1954 701 2 888 780 12 

1955 4 087 3 164 774 15 

1956 4 536 3 043 670 18 

1957 279 3 126 592 22 

1958 4 578 3 253 710 26 

1959 338 4 207 788 45 

1960 569 4 259 764 68 

1961 6 197 9 849 1 589 258 

1962 6 271 5 042 804 137 

1963 5 641 4 738 839 259 

1964 6 127 5 103 832 424 

1965 6 144 369 873 855 

1966 4 862 4 932 1 014 l 258 

1967 4 833 5 755 1 190 2 073 

1968 4 665 344 1 145 2 528 

1969 4 971 6 164 1 239 3 683 

1970 4 777 6 527 366 4 896 

1971 

1972 

1973 5 211 9 121 1 750 12 778 

1974 4 348 10 877 2 501 22 359 

1975 4 109 10 651 592 24 100 

1976 926 12 706 3 236 43 000 

1977 4 285 15 057 3 513 56 089 

1978 4 284 21 985 131 102 666 

1979 157 27 756 382 260 438 

1980 671 37 910 6 684 633 921 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MJNJSTERIO DA AGRJCULTURAi A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA COHECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1952. 
(1) ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1CJ66, AREA COLHIDA. (21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUC~O AGR !COLA MUNIC 1 PAL - 8RAS H ............•....................•....•........................................................ 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUCIO DAS 

CULTURAS TEHPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.25- MILHO .............................................................................................. 
A N O 

• • • • • . 
AREA Ul * 

(HAJ * 
QUANTIDADE 

PRODUZ IDA 
ITI 

. 
• . 
• 

RENDIMENTO 

MEDI O 
IKG/HA I 

. 
• 

V A L O R 121 
(MIL CRUZEIROSI 

..........•................................................................................... 
1938 4 253 878 5 559 835 1 307 1 324 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1910 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

4 379 481 

3 903 940 

4 112 426 

4 059 316 

4 289 914 

4 101 315 

~ 092 054 

4 326 864 

4 323 052 

4 346 544 

4 516 540 

4 681 827 

4 749 951 

4 864 079 

5 119 609 

5 528 338 

5 623 134 

5 997 876 

6 095 085 

5 790 350 

6 189 107 

6 681 165 

6 885 740 

7 347 881 

1 951 633 

8 105 894 

8 771 318 

8 703 169 

9 274 321 

9 584 754 

9 653 757 

9 858 108 

9 923 570 

10 672 450 

10 854 687 

11 117 570 

11 797 411 

11 124 827 

11 318 885 

11 451 297 

5 393 553 

4 875 533 

438 010 

5 276 399 

5 210 396 

574 741 

4 846 557 

5 721 372 

5 502 548 

5 607 477 

5 448 879 

6 023 549 

6 218 030 

984 284 

6 788 794 

6 689 930 

6 999 329 

1 763 439 

7 370 089 

7 786 739 

671 952 

9 036 237 

9 587 285 

10 478 267 

9 408 043 

12 111 921 

11 371 455 

12 824 500 

12 813 638 

12 693 435 

14 216 009 

14 185 877 

16 273 227 

16 334 516 

17 751 077 

19 255 936 

13 569 401 

16 306 380 

20 372 072 

1 231 

1 248 

l 322 

1 299 

214 

1 359 

l 184 

1 322 

1 272 

l 290 

1 206 

1 286 

1 309 

1 214 

1 168 

1 227 

1 189 

1 166 

1 273 

l 272 

1 258 

297 

l 312 

1 304 

1 316 

l 160 

1 380 

1 306 

l 382 

l 336 

1 314 

1 442 

1 429 

1 524 

l 504 

1 596 

l 632 

1 219 

l 440 

1 779 

1 232 

l 187 

1 350 

l 478 

2 135 

152 

3 380 

4 088 

4 390 

5 249 

5 693 

5 581 

6 158 

8 639 

11 105 

12 453 

16 045 

20 244 

24 037 

25 998 

38 896 

49 075 

68 778 

141 725 

181 250 

377 146 

629 642 

810 609 

1 186 431 

1 352 310 

l 730 llO 

2 198 940 

150 033 

8 .957 383 

11 137 237 

16 599 552 

21 746 247 

26 680 947 

48 401t 144 

119 586 810 ................................•......................................•...................... 
FONTE - ATE 1972, HINISTERIO OA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
CU ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. CZJ VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METODOLOGICOS ·······························••c:••················································**········ 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PROOUC~O DAS 

CULTURAS TEMPORAR IAS, SEGUIDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.26- RAM! 

··········································································*··················· * * * 
* 

A N O * AREA (l) 
(HA) . 

• 

QUANTIDADE 

PROOUZIOt. 
lT 1 

. 
* . 
* 

RENDl HENTO 

MEOIO 
I KG/HA l 

VALOR 121 
(MIL CRUZEIROS l 

................................................... ., ......................................... . 
1970 19 211 47 691 2 482 41 506 

1971 

1972 

1973 26 725 44 418 l 662 62 974 

1974 16 770 35 790 2 134 62 713 

1975 12 360 23 780 l 923 51 864 

197 6 9 675 18 500 l 912 4'a 141 

1977 6 200 14 020 1 709 55 750 

1978 6 400 7 220 l 128 47 967 

1979 6 350 8 980 1 414 140 312 

1980 7 016 17 283 2 463 575 723 

···············································································*·············· FONTE - ATE 1972, M1N1STER10 DA AGRICULTURAi "A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA COHECOU A SER HJVESTIGAOA A PARTIR OE 1970. 
llJ AREA COLHIDA. (2) VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUCn:O AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL •C<••·························································································· 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUCJS.O DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.27- SOJA 

·················*············································································ 
A N O 

• • • • * QUANTI OAOE RENO IMENTO 
AR E A Cll 

CHAI * 
• 

PRODUZIDA 
(T J 

. 
• MEOIO 

CKG/HAI 

. 
• 

V A l O R (21 
!MIL CRUZEIROS) 

..............•........................................................... ,, .................. . 
1952 60 029 77 881 1 297 121 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

62 975 

68 116 

73 971 

90 904 

97 447 

107 043 

114 098 

171 440 

240 919 

313 640 

339 796 

359 622 

431 834 

490 687 

612 115 

721 913 

906 073 

1 318 909 

3 615 058 

5 143 367 

5 924 492 

6 417 000 

7 010 263 

1 182 187 

8 256 096 

8 774 023 

89 226 

Ü7 321 

106 884 

114 938 

121 501 

130 893 

151 574 

205 744 

271 488 

345 175 

322 915 

304 897 

523 176 

594 975 

715 606 

654 476 

1 056 607 

1 508 540 

5 Oll 614 

7 876 527 

9 893 008 

li 227 123 

12 513 406 

9 540 577 

10 240 306 

15 155 904 

1 400 

722 

1 444 

1 422 

1 246 

1 222 

1 328 

1 200 

1 126 

1 100 

950 

847 

l 211 

l 212 

l 169 

906 

1 166 

l 143 

1 386 

1 531 

1 698 

1 749 

1 769 

1 225 

1 240 

1 727 

179 

266 

261 

412 

453 

561 

867 

2 060 

509 

5 690 

10 408 

21 367 

54 528 

87 221 

110 787 

136 357 

265 213 

430 02 8 

5 564 903 

7 765 099 

11 516 484 

16 494 220 

37 426 689 

31 599 553 

51 649 921 

132 636 930 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A ClA.TURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1952. 
{lJ ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. (21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METODOLOGICOS ......................•................................................................•...... 
1- AP.EA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO HEDIO E VALOR DA PRODUCJIO DAS 

CULTURAS TEMPORAR IAS, SEGUNlO OS ANOS PESQUISADOS 

1.28- SORGO 

·······································································~······················ • • QUANTIDADE RENDIMENTO 
A N O A R E A li 1 • • V A L· O R 121 

• IHAI PRODUZIDA MEO!O . 1 MIL CRUZEIROS 1 . • ITI IKG/HA I • 
• .............................................................................................. 

1973 146 904 249 123 l 695 72 125 

1974 110 968 242 736 2 187 114 344 

1975 86 683 201 699 2 326 121 279 

1976 121 600 277 232 2 279 237 070 

1977 177 644 435 141 2 449 422 128 

1978 104 361 227 502 2 179 382 052 

1979 71 715 121 913 1 699 319 970 

1980 78 209 180 292 2 305 834 049 .............................................................................................. 
FONTE-. FUNOA'°O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - A CULT JRA COMEC:CJJ A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1973. 
Ili AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUCaD AGR !COLA MUNICIPAL - 8RASÚ .............................................................................................. 
1- AREA, QUANTIDADE PROOUZIOAt RENDIMENTO HEOIO E VALOR DA PRODUCJl.0 DAS 

CULTURAS TEMPORARIAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.29- TOMATE .............................................................................................. 
A NO 

• • • • . 
• • 

A R E A 
IHAI 

(1) 
QUANTIDADE RENDIMENTO 

• * PRODUZI DA ME010 
* tn * CKG/HAJ * • • • • 

V A l D R 121 
(Mil CRUZEIROS) 

.............................................................................................. 
1944 3 346 41 487 12 398 69 

1945 

1946 

1947 

1948 

191t9 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1911 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

6 591 

9 032 

11 279 

12 772 

12 408 

13 521 

15 480 

16 941 

18 452 

22 657 

24 060 

24 105 

25 274 

29 093 

32 198 

28 887 

29 327 

34 737 

36 197 

38 508 

39 648 

38 750 

41 319 

44 216 

40 601 

lt4 980 

42 524 

52 982 

46 935 

47 231 

51 967 

55 902 

57 434 

50 103 

58 903 

87 324 

114 555 

102 595 

111 095 

135 645 

157 047 

175 224 

206 091 

255 630 

237 123 

265 856 

300 318 

364 122 

4D9 219 

397 122 

390 992 

488 364 

496 098 

553 270 

579 839 

678 840 

744 726 

775 262 

700 438 

764 119 

809 541 

144 037 

l 049 724 

1 166 888 

1 297 508 

464 558 

1 501 097 

1 535 331 

e 936 

9 668 

10 156 

8 032 

8 953 

10 032 

10 145 

10 343 

11 169 

11 282 

9 855 

li 029 

11 882 

12 515 

12 709 

13 747 

13 332 

14 058 

13 705 

14 367 

14 624 

17 518 

18 023 

17 533 

17 251 

16 987 

19 037 

21 592 

22 365 

24 705 

24 967 

26 198 ' 

26 136 

30 643 

90 

117 

145 

142 

176 

227 

298 

429 

553 

843 

874 

1 323 

1 672 

2 321 

3 145 

3 590 

992 

11 164 

17 159 

34 551 

68 423 

104 197 

167 652 

187 077 

254 544 

269 985 

588 964 

1 402 079 

436 524 

2 630 528 

631 475 

lt 266 137 

128 006 

13 596 650 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO OA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1944. 
Ili ATE 1965, AREA CULTIVADA! A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS ............................................................................................... 
1- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUClO DAS 

CULTURAS TEMPORAR IAS, SEGUl'tJO OS ANOS PESQUI SACOS 

1.30- TRIGO 

··························································································!)'.··· . . . . 
A N O 

• 

. 
AR E A Ili * 

IHAI 

QUANTIDADE 

PRODUZI OA 
Ili 

. 
• 

RENDI MENlO 

MEDIO 
IKG/HA l 

VALOR 121 
IMtl CRUZE!ROSI 

..............•...................................................................... ,, ....... . 
1938 169 611 137 268 809 74 

1939 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

206 933 

201 091 

271 874 

211 265 

291 807 

328 487 

315 548 

300 842 

391 555 

536 334 

630 102 

652 453 

724 875 

809 579 

910 414 

1 081 397 

1 196 063 

855 573 

1 153 517 

1 446 334 

1 185 661 

1 141 015 

l 022 234 

743 458 

793 494 

733 597 

766 640 

716 981 

830 869 

970 128 

1 ·407 115 

1 895 249 

1 839 391 

2 471 150 

2 931 508 

539 891 

3 153 333 

2 811 189 

3 830 544 

3 122 107 

101 107 

101 739 

231 454 

216 867 

223 108 

170 586 

233 298 

212 514 

359 363 

40 5 135 

437 506 

532 351 

423 646 

689 500 

771 692 

871 333 

1 101 315 

854 971 

781 143 

588 990 

610 884 

713 124 

544 858 

705 619 

392 363 

643 004 

585 384 

614 657 

629 301 

856 170 

1 373 691 

l 844 263 

2 031 338 

858 530 

1 788 180 

3 215 745 

2 066 039 

2 690 888 

2 926 764 

2 701 613 

488 

505 

851 

782 

764 

519 

739 

706. 

755 

694 

815 

584 

851 

847 

805 

920 

999 

677 

407 

515 

624 

533 

949 

494 

876 

763 

857 

757 

882 

976 

973 

104 

1 156 

609 

908 

655 

957 

764 

865 

55 

10 

163 

162 

166 

152 

242 

378 

931 

1 023 

l 067 

304 

1 038 

848 

2 763 

3 929 

1 011 

917 

657 

4 992 

650 

11 721 

12 044 

28 511 

24 984 

89 589 

111 936 

156 070 

190 214 

312 092 

599 649 

882 286 

1 532 910 

767 066 

2 851 368 

508 099 

6 111 594 

10 679 849 

15 104 170 

29 205 648 ..............................................•............................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO OA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
UJ ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. C21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUCao AGRJCOLA HUNJCJPAL - BRASIL ............................................................................................... 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO HEOIO E VALOR DA PROOUCl\O DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUI SAOOS 

2. 1- ABACATE ..............................•................................................................ 
* * * * . QUANTI OAOE . RENO IMENTO 

A N O A R E A 111 • • * V A L O R 121 
(HAI PRODUZI DA MEDIO IMIL CRUZEIROS) . . !Mil FRUTOSI . IFRUTOS/HAI 

• • * .....................................•......................................................... 
1952 5 657 249 451 44 095 105 

1953 5 833 248 OH 42 523 128 

1954 6 005 249 704 41 582 153 

1955 5 999 260 641 43 447 183 

1956 6 323 218 809 44 094 251 

1957 6 647 292 022 43 932 298 

1958 1 100 307 521 43 312 365 

1959 . 1 362 309 964 42 103 436 

1960 1 635 321 245 42 075 590 

1961 1 953 331 102 41 632 858 

1962 8 760 373 279 42 611 1 505 

1963 9 234 401 096 43 436 374 

1964 9 643 401 627 41 e49 4 041 

1965 10 260 443 122 43 189 6 795 

1966 li 760 469 836 39 952 10 414 

1967 12 562 512 064 40 762 14 928 

1968 13 584 560 996 41 298 20 118 

1969 14 708 575 408 39 122 26 641 

1970 15 784 612 693 38 817 34 483 

1971 

l972 

1973 16 652 501 419 30 Ili 57 926 

1974 17 474 537 513 30 760 107 533 

1975 18 810 583 349 30 914 111 652 

1976 18 014 558 696 31 014 311 434 

1977 19 609 558 082 28 460 372 421 

1978 18 334 512 884 27 974 426 721 

1979 18 809 528 825 28 115 638 513 

1980 18 966 535 826 28 251 1 232 158 .......................................................•......•............................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTJRA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1952-
(li ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATOR(OS METODOLOGICOS .............................................................................................. 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PROÓUC!IO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.2- ALGOOIO ARBOREO 131 .............................................................................................. 
A N O 

. . . . 
AR E A Ili * 

IHAI 

QUANTIDADE * RENDIMENTO 

PRODUZIDA 
1 MI l FRUTOS l 

MEDIO 
( FRUTOS/HAJ 

V A L O R (21 
IMIL CRUZEIROS) 

............................................•....•............................................ 
1973 2 287 105 548 596 239 320 660 

1974 2 118 180 460 269 217 l 038 081 

1975 2 329 558 418 124 179 248 977 

1976 2 343 422 357 330 152 2 713 827 

1977 2 562 220 437 647 170 2 719 476 

1978 2 479 948 461 781 186 4 077 633 

1979 2 359 965 281 015 119 4 669 .812 

1980 2 346 052 236 554 100 8 848 683 ....................•..................................................•.............•.•....... 
FONTE - FUNDAcao INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1973. 
(lJ AREA COLHIDA. t2J VALOR A PRECOS CORRENTES. C31 ATE 1972, OS DADOS OE ALGOD.ttO ARBOREO ESTllb 

tNCLUtOOS NOS DE ALGOOSO HERBACEO NA TABELA 1.3. 
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• 

PRODUClO AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL ·················$············································································· 
2- AREAt QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUCJ!IO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.3- AZEITONA 

······························$································································ 
A N O 

. . . . 

. 
• 

. 
AR E A (1) * 

(HAJ 

QUANTIDADE 

PRODUZI DA 
CMJL FRUTOS) * 

• 

RENDIMENTO 

MEOJO 
(fRUTOS/HAJ 

. 
• V A L O R (21 

(MIL CRUZEIROS) 

················································································~·············· 1954 251 144 573 2 

1955 230 213 

1956 250 230 

1957 280 292 

1958 311 313 

1959 367 283 

1960 379 388 

1961 422 442 

1962 448 575 

1963 495 718 

1964 556 865 

1965 590 817 

1966 681 889 

1967 787 l 042 

1968 804 1 044 

1969 844 1 042 

1970 893 L D86 

1971 

1972 

1973 584 834 

1974 583 1 027 

1975 559 1 059 

1976 576 l 190 

1977 480 977 

1978 476 973 

1979 477 975 

1980 473 956 

926 

920 

l 042 

006 

771 

l 023 

1 047 

l 283 

1 450 

1 555 

l 384 

1 305 

1 324 

1 298 

1 234 

1 216 

l 428 

1 761 

1 894 

2 065 

2 035 

2 044 

z 044 

2 021 

4 

10 

17 

23 

44 

90 

165 

276 

442 

750 

793 

952 

l 395 

1 812 

z 484 

2 674 

3 370 

808 

3 720 

4 919 

7 438 ............................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1954. 
CU ATE 1965, AREA CULHVAOA; A PARTIR OE 1966 1 AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS .............................................................................................. 
2- AREA, QUANTtOAOE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PRODUC.UO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGU~DO OS ANOS PESQUISADOS 

2.4- BANANA ..............•.............•...•............................................................. . . . 
* * QUANTIDADE RENDIMENTO 

A N O A R E A ( 11 * * * V A L O R (21 
(HA.I PRODUZIDA. * MEDIO * (MIL CRUZEIROSI 

(Mil FRUTOSI (fRUTDS/HAI .............................................................................................. 
1938 79 483 80 140 l 008 115 

1939 

1940 

1941 

l'i142 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

84 316 

80 414 

82 225 

80 145 

84 499 

75 709 

84 205 

90 538 

90 983 

90 632 

100 082 

110 126 

115 782 

128 452 

136 446 

141 280 

155 567 

161 749 

164 222 

165 854 

174 520 

184 530 

193 815 

208 699 

221 290 

227 700 

238 260 

249 972 

255 634 

268 476 

273 113 

211 744 

309 926 

310 125 

313 650 

311 541 

351 574 

328 287 

343 654 

371 274 

87 741 

75 175 

80 981 

79 992 

84 885 

92 71 7 

107 311 

11 7 207 

127 467 

136 291 

147 696 

162 874 

169 632 

185 167 

185 062 

198 200 

204 275 

224 035 

233 270 

229 753 

244 261 

256 339 

271 446 

300 660 

313 106 

338 206 

348 522 

355 867 

402 780 

421 857 

463 324 

492 900 

353 581 

352 761 

363 684 

381 763 

427 660 

416 025 

408 874 

448 046 

1 040 

934 

984 

998 

1 004 

1 224 

1 274 

1 294 

l 400 

l 503 

l 475 

l 478 

l 465 

l 441 

l 356 

1 402 

1 313 

l 385 

1 420 

l 385 

l 399 

l 389 

1 400 

1 440 

1 414 

l 485 

1 462 

1 423 

l 575 

l 571 

1 696 

l 774 

1 140 

l 137 

l 159 

l 225 

l 216 

1 267 

l 189 

1 206 

150 

11 7 

139 

150 

185 

283 

414 

538 

637 

754 

885 

l 013 

l 241 

l 584 

1 845 

2 515 

2 938 

3 956 

4 732 

5 690 

8 017 

10 914 

16 701 

54 379 

122 275 

167 759 

228 599 

313 686 

426 872 

1':65 245 

755 910 

938 692 

1 474 633 

1 890 550 

3 388 502 

737 153 

6 158 821 

9 633 455 

18 998 607 ...................•...........................................•.............................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
( 11 OE 1938 A 1946, AREA OCUPADA COM TOUCEIRAS EM PROOUC.UOi OE 1947 A 1965, AREA 

CULTIVADA; A PARTIR OE 19661 AREA COLHIDA. (2) VALCR A PRECOS CORRENTES. 
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PRJ DUCZlO AGR ICOLA MUNJC 1 PAL - BRAS 1 l ............................................................................................... 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PROOUCZlO OAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESOUISAOOS 

2 .5- CACAU ............................................................................................... 
A N O 

• • • • 

. 
• 

AREA (lJ 
(HAI 

QUANTIDADE 

PRODUZI DA 
<MIL FRUTOSI * 

• 

RENDIMENTO 

HEOIO 
(FRUTOS/HAJ 

V A L O R (2) 
(Mil CRUZEIRDSI 

······················································*········································ 1936 160 909 141 839 764 164 

1939 

1940 

1941 

1942 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

l<J61 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1910 

l<J71 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

205 902 

229 884 

239 362 

241 164 

239 173 

241 520 

261 920 

243 772 

257 885 

260 786 

258 024 

275 970 

291 383 

340 462 

352 924 

368 297 

375 915 

386 676 

460 917 

466 209 

470 806 

474 270 

464 762 

469 644 

487 136 

482 317 

455 866 

473 018 

. 432 691 

437 637 

443 916 

416 175 

515 200 

451 145 

407 329 

412 743 

443 866 

453 569 

482 521 

134 759 

128 016 

132 305 

108 869 

178 300 

ll6 532 

119 656 

121 Ei59 

119 056 

96 910 

133 376 

152 902 

121 199 

113 558 

136 970 

162 947 

157 921 

161 093 

164 556 

164 186 

177 834 

163 223 

155 901 

140 363 

143 495 

153 685 

160 823 

170 363 

194 692 

149 338 

211 162 

197 061 

195 916 

164 616 

281 887 

231 796 

249 755 

·284 490 

336 326 

319 141 

654 

556 

552 

451 

745 

482 

446 

499 

461 

371 

516 

554 

415 

399 

402 

461 

428 

428 

425 

356 

381 

346 

328 

302 

305 

315 

333 

373 

411 

345 

482 

443 

470 

319 

624 

569 

605 

640 

741 

661 

164 

141 

219 

183 

290 

180 

221 

419 

790 

630 

616 

l 030 

999 

896 

l 716 

3 767 

3 283 

2 504 

497 

4 588 

7 124 

8 001 

9 990 

12 783 

21 034 

47 682 

66 835 

97 738 

143 203 

219 940 

437 601 

376 000 

1 005 129 

1 121 739 

2 183 294 

3 872 946 

9 163 162 

12 595 201 

19 257 227 

zt 897 127 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINJSTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 19731 IBGE. 
UI DE 1938 A 1946, AREA OCUPADA COM PES EM PROOUClO; DE 1947 A 1965, AREA 

CUL T IVAOA; A PARTIR DE 19661 AREA COL HIOA. ( 2 J VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS 

••••••o••••••••••••••••••••••••••••••••••••••************************************************* 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO HEOIO E VALOR DA PROOUCtlO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUt-00 OS ANOS PE SQUI SAOOS 

2.6- CAFE ...........................................................................•.................. 
• • • . 

A N O * 
. 

AREA (1) * 
(HAJ 

QUANTI OAOE * 
PRODUZI DA 

!Mil FRUTOS! 

• 
RENDIMENTO 

HED!O 
IFRUTOS/HAI 

V A L O R 121 
fMIL CRUZEIROS) 

....•....•..............•..................................................................... 
1938 3 492 364 l 404 143 . 402 2 027 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1913 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

3 041 905 

2 519 111 

2 378 311 

2 113 517 

2 340 799 

2 326 141 

2 381 561 

2 406 369 

2 414 648 

2 463 996 

537 851 

663 117 

138 180 

2 823 003 

2 918 919 

3 004 585 

3 265 541 

411 651 

3 672 325 

4 017 920 

4 296 645 

4 419 537 

4 383 820 

4 462 657 

4 286 129 

3 696 281 

3 673 435 

3 057 470 

2 791 650 

2 622 885 

2 570 899 

2 402 993 

079 741 

155 011 

2 216 921 

1 121 015 

941 413 

183 673 

2 406 239 

2 433 604 

1 157 031 

1 002 062 

961 552 

829 879 

921 934 

686 686 

834 916 

917 318 

947 489 

037 465 

1 068 283 

071 437 

1 080 189 

1 125 406 

1 110 606 

1 036 987 

369 759 

979 278 

1 409 304 

1 695 855 

4 396 844 

4 169 586 

4 457 408 

4 380 607 

3 301 054 

2 084 027 

3 663 587 

2 405 737 

3 014 991 

2 115 404 

2 567 014 

1 509 520 

745 795 

.3 230 618 

2 544 596 

751 969 

1 950 771 

535 323 

2 665 545 

122 391 

380 

397 

404 

381 

393 

295 

350 

381 

392 

421 

420 

402 

394 

398 

380 

345 

419 

281 

383 

415 

1 023 

943 

1 016 

981 

110 

563 

991 

786 

1 080 

806 

998 

628 

839 

1 499 

1 147 

670 

1 004 

161 

1 107 

812 

l 667 

1 378 

1 359 

1 334 

l 738 

2 393 

3 117 

5 336 

5 532 

6 451 

8 486 

15 885 

16 578 

19 021 

21 451 

29 797 

41 558 

30 528 

47 007 

48 566 

64 723 

77 462 

103 396 

158 203 

181 774 

294 448 

797 734 

644 919 

1 088 755 

1 167 387 

2 039 314 

l 477 219 

3 987 983 

8 667 593 

11 965 583 

7 718 074 

28 446 584 

40 504 493 

61 211 307 

88 248 110 ............................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. . 
CU OE 1938 A 1946 AREA OCUPADA COM PES EM PROOUCJ'l.O; DE 1947 A 1965, AREA 

CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. (2) VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUCl!IO AGR1COLA MUN1C IPAL - BRASIL ............................................................................................... 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZ1DA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PRODUCtlO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2 .1- CAJU ............................................................................................... 
A -N O 

• • • 
QUANTIDADE • 

A R E A (1) • . 
IHA> * PRODUZIDA * 

• OHL FRUTOS J 

RENDIMENTO 

MEOIO 
(FRUTOS/HAJ 

• 
V A L D R 121 
IMIL CRUZEIRDSI 

................................................................................................. 
1958 43 021 1 451 531 33 740 355 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1913 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

48 279 

49 423 

55 344 

59 427 

64 837 

63 575 

64 408 

73 472 

11 275 

12 182 

75 113 

81 220 

66 223 

84 727 

110· 052 

122 961 

135 081 

154 329 

168 626 

184 151 

2 059 862 

2 147 857 

515 502 

2 889 613 

3 413 876 

3 118 157 

3 402 440 

3 397 701 

4 084 478 

4 540 038 

4 477 173 

4 057 622 

3 873 205 

4 789 822 

4 661 289 

6 207 889 

6 712 726 

9 204 380 

5 858 758 

6 600 538 

42 665 

43 458 

45 452 

48 624 

52 653 

49 046 

52 826 

46 244 

52 856 

62 897 

59 605 

49 958 

58 487 

56 532 

42 355 

50 486 

49 694 

59 641 

34 744 

35 843 

540 

658 

1 171 

1 932 

3 934 

6 538 

li 305 

17 278 

29 269 

54 680 

60 065 

70 090 

151 182 

190 459 

219 165 

501 011 

669 146 

1 480 825 

1 353 744 

2 267 836 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A CUI.. TURA COMECDU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1958. 
Ili ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METODDLOGICOS .............................................................................................. 
2- AREAt QJANTIOADE PRODUZIDA, REN>IMENTO MEDJO E VALOR DA PROOUCll.O DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.8- CAQU 1 .............................................................................................. 
• • • • 

QUANTIDADE RENDIMENTO 
A N O A R E A 111 V A L O R 121 

IHAI . PRODUZIDA MEDIO IMIL CRUZEIROS! . • (MIL FRUTOS I IFRUTOS/HAI 

• • .............................................................................................. 
1952 954 63 748 66 821 12 

1953 l D34 76 958 74 427 16 

1954 l 100 81 003 73 639 21 

1955 310 90 837 69 341 32 

1956 l 371 98 049 71 516 41 

1951 l 421 101 766 71 615 50 

1958 l 606 106 949 66 593 63 

1959 l %9 137 484 69 824 106 

1960 2 242 144 489 64 446 144 

1961 510 152 978 60 947 181 

1962 638 160 054 60 672 248 

1963 3 008 162 388 53 985 394 

1964 3 109 l 71 985 55 318 879 

1965 3 185 199 879 62 756 456 

1966 3 286 195 859 59 604 228 

1967 3 181 200 370 62 989 710 

1968 3 297 204 275 61 957 3 389 

1969 3 419 208 490 60 979 4 243 

1970 3 444 216 586 62 887 5 748 

1971 

1972 

1973 3 450 193 788 56 170 12 191 

1974 3 475 204 463 58 838 23 213 

1975 3 551 221 140 62 275 33 711 

1976 3 537 223 638 63 228 41 380 

1977 3 599 238 006 66 131 61 115 

1978 3 997 363 402 90 918 185 942 

1979 3 977 403 847 101 545 275 357 

1980 4 051 399 579 98 637 393 232 ............................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, HINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTJRA CCHECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1952-
IU ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUC<O AGR !COLA HUNIC 1 PAL - BRAS! L ....................•.......................................................................... 
2- AREAt QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUClO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.9- CHA-DA-INDIA ............................................................................................... 
• • • • 

A N O * • 
. 

A R E A (1) * 
IHAI . 

• 

QUANTI OADE * 
• 

PRODUZI DA * 
UHL FRUTOSI 

RENDIMENTO 

MEOIO 
IFRUTOS/HAI 

V A L O R 12) 
( H Il CRUZEIROS I 

............................................................................................... 
1944 1 263 382 302 5 

1945 1 510 409 270 

1946 1 290 744 576 13 

1947 1 572 720 458 13 

1948 1 581 676 427 12 

1949 1 581 703 444 12 

1950 087 835 400 12 

1951 035 2 794 554 56 

1952 5 391 730 135 13 

1953 402 656 121 17 

1954 413 718 132 19 

1955 347 729 136 36 

1956 4 882 735 150 38 

1957 4 819 737 152 42 

1958 4 344 748 172 41 

1959 4 328 4 089 944 367 

1960 4 136 716 656 163 

1961 4 133 2 816 681 253 

1962 4 200 5 044 1 200 505 

1963 4 257 6 133 1 440 676 

1964 4 297 6 221 1 447 4 966 

1965 4 298 6 228 l 449 6 21 o 

1966 4 428 6 518 1 471 1 184 

1967 4 428 6 391 1 443 10 198 

1968 4 452 4 589 1 030 9 597 

1969 4 452 4 586 1 030 11 642 

1970 4 452 5 846 1 313 16 801 

1971 

1972 

1973 4 475 6 471 1 446 20 138 

1974 4 465 6 445 1 443 21 084 

1975 5 315 7 681 1 445 30 734 

1976 405 7 820 1 446 28 240 

1977 5 345 7 741 l 448 31 840 

1978 4 593 9 196 2 002 25 128 

1979 4 673 9 398 011 35 030 

1980 4 826 9 707 011 58 014 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A ClA.TURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTtR DE 1944. 
(U DE 1938 A 1946t AREA OCUPADA COM PESEM PRODUCJS.O; DE 1947 A 1965, AREA 

CULTIVADA; A PARTIR OE 19661 AREA COLHIDA. (2J VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATOR IOS METOOOLOGICOS .............................................................................................. 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PROOUCllO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.10- coco-oA-BAIA .............................................................................................. 
• • • . 

A N O * AREA Ili 
IHAI 

QUANT t OAOE * 
• 

PRODUZI DA * 
OHL FRUTOSI 

RENO IMENTO 

HEOIO 
( FRUTOS/HAJ 

. 
• 

V A L O R 121 
IHIL CRUZEIROS! 

.............................................................................................. 
1938 37 384 133 079 3 559 37 

1939 

1940 

1941 

l 942 

1943 

1944 

1945 

1947 

1948 

1949 

1950 

1952 

1953 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1961 

1968 

1969 

1970 

1911 

1912 

1973 

1974 

1975 

1976 

1911 

1978 

1979 

1980 

39 295 

44 426 

51 789 

51 497 

46 328 

35 212 

37 148 

37 874 

47 402 

48 942 

51 175 

52 105 

53 258 

55 532 

56 551 

57 485 

61 504 

63 643 

66 034 

68 322 

71 717 

73 583 

76 794 

78 811 

83 032 

83 968 

87 680 

100 897 

108 729 

114 439 

115 992 

117 193 

133 141 

148 598 

157 282 

159 415 

159 765 

163 215 

158 039 

164 779 

129 426 

133 900 

147 681 

142 626 

148 124 

135 666 

137 712 

155 740 

216 903 

234 181 

234 946 

229 261 

248 277 

256 548 

266 570 

267 130 

298 697 

303 231 

319 345 

362 239 

384 020 

436 430 

418 057 

429 067 

493 855 

503 160 

529 402 

691 493 

824 098 

690 504 

656 007 

656 750 

547 282 

498 202 

482 390 

464 922 

472 922 

472 715 

491 027 

525 877 

3 293 

3 014 

2 851 

2 769 

197 

852 

3 707 

4 112 

4 375 

4 784 

4 591 

4 399 

4 661 

4 619 

4 713 

4 646 

4 856 

4 164 

4 836 

5 301 

5 354 

5 931 

5 443 

5 444 

5 947 

5 992 

6 037 

6 853 

7 579 

6 033 

5 655 

5 604 

4 110 

3 352 

3 067 

2 916 

2 960 

2 896 

3 106 

3 i91 

32 

31 

40 

50 

68 

80 

95 

154 

179 

226 

248 

266 

333 

367 

465 

597 

678 

824 

1 007 

1 419 

444 

3 204 

3 913 

6 781 

12 452 

24 500 

37 379 

69 755 

107 869 

108 383 

112 749 

1 73 990 

191 301 

401 039 

472 042 

693 423 

909 443 

1 1 75 335 

044 475 

3 668 130 ............................................................................................... 
FONTE - ATE 1972r MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
( U OE 1938 A 1946r AREA OCUPADA COM PES EM PRODUCtm; DE 1947 A 1965, AREA 

CULTIVADA: A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. (21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUCJ'IO AGR ICOLA MUNICIPAL - BRASIL ............................................................................................... 
2- AREAt QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUCJSO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.11- FIGO ............................................................................................... 
• • • • 

QUANTI DAOE • RENDIMENTO 
A N O • A R E A li) V A L O R 1 21 

CHAI PRODUZI DA MF.OlO IM IL CRUZE IRDS I . (MIL FRUTOS) 1 FRUTOS/HAI 
• ............................................................................................... 

1952 1 450 176 010 121 386 23 

1953 1 630 220 576 135 322 34 

1954 1 745 234 327 134 284 49 

1955 1 977 248 962 125 929 75 

1956 189 277 002 126 542 102 

1957 217 293 384 132 333 108 

1958 2 357 285 970 121 327 111 

1959 2 465 269 509 109 334 126 

1960 612 304 624 116 624 173 

1961 634 321 478 122 049 211 

1962 993 346 052 115 620 392 

1963 3 051 363 648 119 189 620 

1964 3 107 353 483 113 769 975 

1965 140 404 122 128 701 l 419 

1966 987 408 293 136 689 2 549 

1967 004 410 269 136 574 4 056 

1968 3 134 411 603 131 334 6 120 

1969 3 053 439 830 144 064 8 341 

1970 3 044 441 980 145 197 10 681 

1971 

1972 

1973 3 594 340 310 94 688 12 830 

1974 580 859 813 154 088 30 735 

1975 5 588 864 531 154 712 68 234 

1976 315 822 543 154 758 78 636 

1977 411 555 423 102 647 102 179 

1978 5 245 594 717 113 387 196 788 

1979 394 132 643 135 825 518 891 

1980 430 760 138 139 988 774 370 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, 1 BGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1952-
111 ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SER1E RELATORIOS METOOOLOGICOS .............................................................................................. 
2- AREA, QUANT10AOE PRODUZIDA, RENDIMENTO ME010 E VALOR OA PRCOUCtrn DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.12- LARANJA ...............•.•............................................................................ 
A N O 

• • • 
QUANTIDADE 

AREA IU * . 
CHAI * PRODUZIDA * 

I MIL FRUTOS) 

RENDIMENTO 

MEOIO 
( FRUTOS/HAJ 

V A L O R (2 1 
(Mil CRUZEIROS) 

.............................................................................................. 
1938 101 723 279 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973. ·-

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

115 655 

124 589 

122 630 

123 422 

123 749 

10 662 

73 183 

75 918 

11 916 

76 024 

80 656 

11 018 

11 095 

76 449 

76 856 

76 115 

11 138 

85 290 

87 813 

98 286 

106 398 

112 241 

118 750 

125 823 

138 737 

143 793 

150 257 

165 361 

166 660 

173 170 

183 057 

202 037 

449 275 

349 591 

403 192 

413 698 

421 707 

454 503 

475 008 

575 249 

6 029 023 

6 399 333 

6 34q 839 

6 234 481 

265 563 

4 893 532 

5 037 305 

5 272 104 

310. 228 

6 129 180 

974 846 

6 015 129 

6 181 678 

6 116 426 

6 l 77 462 

6 384 209 

6 501 670 

6 896 852 

7 244 476 

1 457 794 

1 9c13 153 

8 359 854 

8 808 842 

9 254 518 

10 532 360 

10 274 799 

11 427 622 

11 766 563 

12 523 280 

13 586 728 

14 484 057 

15 497 198 

24 651 998 

29 594 708 

31 565 854 

35 841 350 

35 823 453 

39 131 682 

42 226 117 

54 459 072 

52 129 

51 363 

51 780 

50 513 

50 631 

69 252 

68 831 

69 444 

68 153 

80 621 

74 078 

78 100 

80 182 

80 006 

80 377 

83 875 

83 635 

80 863 

82 498 

75 878 

75 125 

74 481 

74 179 

73 551 

75 915 

71 455 

76 053 

71 156 

75 142 

18 458 

79 123 

76 704 

54 870 

84 655 

18 289 

86 636 

84 948 

86 097 

88 895 

94 670 

220 

224 

235 

237 

223 

196 

296 

390 

443 

568 

585 

626 

724 

852 

987 

l 379 

1 916 

2 639 

3 169 

3 969 

242 

6 013 

8 109 

12 791 

24 323 

56 11 o 

83 929 

122 376 

166 240 

237 788 

344 780 

451 229 

l 295 653 

2 491 047 

2 744 412 

4 436 833 

678 142 

9 258 600 

15 454 825 

32 162 469 ............................................................................................... 
FONTE - ATE 1972 t MINI STER IO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
UJ OE 1938 A 1946, AREA OCUPADA COM PES EH PROOUCJlO; OE 1947 A 1965, AREA 

CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PR:J DUCtl.O AGR ICDLA. MUNICIPAL - BRAS(L •.............................................................................................. 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO HEDIO E VALOR DA PROOUCJl.0 DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNOO OS ANOS PESQUISADOS 

2.13- LIM•O ............................................................................................... 
• • • 

QUANTIDADE RENDIMENTO 
A N D . A R E A UI . V A L O R 121 

• (HAJ • PRODUZIDA HEDIO CMIL CRUZEIROSI . IHIL FRUTOS) (FRUTOS/HAI . 
• . • ·············$················································································ 1952 4 185 398 336 95 181 52 

1953 4 352 409 781 94 159 60 

1954 4 610 422 917 91 739 78 

1955 5 112 461 825 90 341 110 

1956 468 499 317 91 316 148 

1957 5 847 548 318 93 777 226 

1958 6 534 b45 389 98 773 272 

1959 7 101 726 184 102 265 353 

1960 7 817 793 994 lDl 572 422 

1961 8 112 831 798 102 539 604 

1962 B 892 906 983 101 999 933 

1963 9 432 1 016 946 107 818 1 728 

1964 9 793 998 269 101 936 3 139 

1965 10 194 1 099 748 107 881 5 803 

1966 10 335 l 109 016 107 306 9 719 

1967 10 7D6 1 187 389 110 908 14 397 

1968 10 900 1 258 868 115 492 21 164 

1969 li 108 l 331 452 ll9 864 28 418 

1970 li 414 1 355 833 118 786 35 861 

1971 

1972 

1973 14 610 1 614 5D8 110 507 71 829 

1974 17 616 1 889 550 107 263 97 979 

1975 19 868 2 075 212 104 449 144 885 

1976 20 742 2 117 b44 102 094 268 877 

1977 21 553 2 378 419 110 352 344 947 

1978 22 882 2 464 464 107 703 482 491 

1979 23 231 2 783 024 ll9 797 836 40?. 

1980 22 925 2 801 859 122 218 1 793 828 

................................ ***"'***•···················································· .. FONTE - ATE 1972, MINISTERtO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1952-
111 ATE 1965, AREA CULTtVAOAi A PARTIFI OE 1966, AREA COLHIDA. (21 VALOR A PRECOS COFIRENTES. 
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SERIE RELATOR!OS METODOLOGICOS ··········••11<••·······················································11)1······················· 
2- AR EA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOtci E VALOR DA PRODUCISO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISACOS 

2.14- MACtl ................................................................•......................••..... 
• • • 

QUANTIDADE . RENDIMENTO 
A N O A R E A U l . • V A L O R 121 

CHAI • PRODUZIDA MEDI O lMll CRUZE lROSI 
(MIL FRUTOSI (fRUTOS/HA) . 

• .......................................... **""***••············································· 1952 1 164 62 363 53 576 21 

1 qs3 1 178 55 643 47 235 23 

1954 l 646 79 894 48 538 47 

1955 746 88 148 50 485 59 

1956 l 744 79 817 45 766 55 

1957 l 790 83 824 46 829 65 

1958 1 993 89 981 45 148 89 

1959 2 020 87 774 43 452 107 

lq60 2 080 95 136 45 738 161 

1961 2 097 99 811 47 597 197 

1962 2 349 113 000 48 105 290 

1963 2 324 116 203 50 001 395 

1964 2 271 105 789 46 582 704 

1965 2 375 119 871 50 471 1 405 

1966 2 378 117 795 49 535 2 291 

1967 2 412 123 927 51 379 2 956 

1968 2 522 130 351 51 685 3 796 

1969 2 770 144 321 52 101 5 760 

1970 2 880 154 249 53 558 7 895 

1971 

1972 

1973 3 781 111 323 29 442 13 409 

1974 4 422 136 702 30 914 28 070 

1975 5 123 170 958 33 370 47 698 

1976 5 996 211 739 35 313 131 3oq 

1977 6 593 230 623 34 979 180 394 

1978 7 183 258 792 36 028 246 901 

1979 8 484 345 495 40 123 405 053 

1980 10 401 415 192 39 918 966 278 

····························••10<ic:•••>0:•••10<••····················································· FONTE - ATE 1972, MJNJSTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1952-
(l) ti.TE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHIDA. (21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUcaO AGR!COLA MUNICIPAL - BRASIL ••••••••••••••••• ,,. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• *** 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO HEOJO E VALOR DA PROOUCilO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.15- MAMilO ............................................................................................... 
• • • • 

A N O * AR E A flJ * 
• IHAI * 

QUANTIDADE 

PRODUZIDA * 
(MIL FRUTOS) * 

RENDIMENTO 

HEOIO 
IFRUTOS/H.AJ 

V A L O R 12 l 
IMIL CRUZEIROS) 

··················••:Or•••••••••**••••·······································*···········.········ 1973 4 399 74 742 16 990 34 946 

1974 5 023 13 634 14 659 5~ 362 

1915 612 Bl 097 14 450 76 192 

1976 6 3D8 103 600 16 423 135 998 

1977 7 992 136 881 17 127 234 995 

1978 9 162 183 221 19 997 476 354 

1979 10 390 236 554 22 767 1 D92 549 

1980 11 953 284 684 23 816 1 999 969 

············································································*•················· FONTE - FUNDA.CIO INSTITUTO BH.ASILEJRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1973. 
li) AREA COLHIDA. (2) VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SER! E RELATORIOS METOOOLOGI COS 

••*••························································································· 
2- AR EAt QUANTIDADE PROOJZIOA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUCllO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISAOOS 

2.16- MANGA ...........•.........•........................................................................ . • . • 
• QUANTIDADE • RENO lHENTO 

A N O . A R E A (1) . V A l O R 12) 

• CHA) PRODUZI DA • MEOIO (MIL CRUZEIROS) 
1 MIL FRUTOS) C FRUTOS/HAI .......................................................................................... ,. ... 

1952 28 937 1 570 289 54 265 255 

1953 31 983 1 574 895 49 241 293 

1954 33 688 l 658 161 49 221 360 

1955 35 121 l 706 757 48 596 445 

1956 36 141 1 735 415 48 017 555 

1957 36 289 l 764 569 49 625 674 

1958 36 756 1 677 248 45 631 826 

1959 37 651 1 729 987 45 947 1 022 

1960 37 568 1 823 799 48 546 1 s1 e 

1961 38 066 1 868 286 49 080 2 221 

1962 39 283 1 921 092 48 903 3 971 

1963 40 728 1 930 797 47 407 6 007 

1964 41 415 l 901 171 45 905 10 408 

1965 42 537 2 019 326 47 472 16 904 

1966 44 437 l 951 139 43 907 25 146 

1967 43 323 2 018 358 46 588 34 021 

1968 44 531 2 154 910 48 391 45 343 

1969 44 598 2 210 420 49 563 57 473 

1970 44 665 2 148 507 48 102 71 531 

1q11 

1972 

1973 38 402 1 855 088 48 307 114 682 

1974 41 837 2 140 278 51 157 215 721 

1975 42 080 2 141 946 50 901 299 607 

1976 40 766 2 093 288 51 348 621 736 

1977 41 001 2 106 133 51 367 754 808 

1978 40 815 2 025 592 49 628 751 919 

1979 38 422 l 830 765 47 648 1 069 925 

1980 37 732 1 767 630 46 846 l 960 258 ............................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULT JRA CDMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1952-. 
e ll ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIP DE 1966, AREA COLHIDA. 1 2 J VALOR PRECOS CORRENTES. 
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PRODUC•D AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL ···························*·····························••c:••••ici:••···························· 
2- AREAt QUANTIDADE PRODUZ IDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUC.aO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQU.ISADOS 

2.17- MARMELO 

·················~············································································· * * 
* * QUANTIDADE RENDIMENTO 

A N O A R E A (l) • * V A l O R (2) 
CHAI PRODUZI DA * MEDIO IM IL CRUZEIROS 1 

(Mil FRUTOSI CFRUTOS/.-.AI 

* * ............................................................................................... 
1952 3 144 80 954 25 748 32 

1953 3 483 lOD 043 28 723 32 

1954 3 805 110 465 29 031 58 

1955 4 212 122 034 28 972 64 

1956 5 643 126 479 22 413 58 

1957 6 407 101 076 15 775 45 

1958 6 168 105 607 17 121 6D 

1959 6 213 102 373 16 477 112 

1960 6 379 131 007 20 537 120 

1961 6 463 122 732 18 989 131 

1962 6 471 94 470 14 598 206 

1963 6 512 131 847 20 246 715 

1964 6 679 207 038 30 998 1 768 

1965 8 561 215 704 25 196 2 451 

1966 8 856 166 246 18 772 2 645 

1967 8 932 125 160 14 012 2 955 

1968 e 948 94 110 10 517 2 937 

1969 e 342 126 124 15 119 5 150 

1970 8 343 103 718 12 431 4 836 

1971 

1972 

11H3 3 427 79 591 23 224 4 460 

1974 4 069 103 202 25 362 19 248 

l 975 4 155 112 482 27 071 23 402 

tc'.176 4 064 104 757 25 776 26 753 

1977 3 890 98 956 25 438 29 912 

1978 3 974 99 229 24 969 41 734 

1979 4 015 100 809 25 108 51 294 

1980 3 778 93 875 24 847 91 101 .........................................................•.................................... 
FONTE - ATE 1972 1 HINISTERJO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTJRA COHECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1952-
CU ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966 1 AREA COLHIDA. (21 VALOR A PREtOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS .............................................................................................. 
2- AREA, QUANTIDADE PROOUZJDAt RENDIMENTO HEOIO E VALOR DA PRODUCtl.O DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.18- NOZ 

**********************************************************************************º*********** • • • • 
A N O * 

• . 
• 

. 
AR E A Ili * 

(HAl * 
QUANT! DADE 

PROOUZIDA 
(Mil FRUTOS) * 

• 

RENDIMENTO 

MEDIO 
(FRUTOS/HA) 

V 4 L O R 121 
(MIL CRUZEIROSI 

............................................................................................... 
1952 504 294 583 2 

1953 511 271 530 

1954 521 254 487 

1955 519 282 543 

1956 498 432 867 10 

1957 505 344 681 

1958 515 306 594 

1959 523 303 579 14 

1960 483 294 608 17 

1961 489 319 652 28 

1962 480 312 650 31 

1963 488 468 959 75 

1964 496 297 598 74 

1965 489 448 916 181 

1966 490 604 1 232 406 

1967 521 534 l 024 501 

1968 502 424 844 637 

1969 484 431 890 l 028 

1970 527 476 903 l 261 

1971 

1972 

1913 694 1 722 2 481 9 833 

1974 740 591 798 2 916 

1975 675 659 976 5 389 

1976 910 851 935 9 580 

1977 943 935 991 12 431 

1978 981 881 898 17 332 

1979 1 307 012 774 30 675 

1980 l 860 1 107 595 51 117 ..................•.........•.................................................................. 
FONTE - ATE 1972, HINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A Cl.L TURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1952-
(11 ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966 1 AREA COLHIDA. 12) VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUCZl:O AGR 1 COLA HUNIC 1 PAL - BRAS 1 L ............................................................................................... 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDtO E VALOR DA PROOUCJl.O DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISACOS 

2.19- PERA ..................•............................................................................ 
A N O • 

* 
* 

A R E A (li 
(HAJ 

QUANT t OAOE 

PRODUZ t DA 
(MIL FRUTOS) 

RENO IMENTO 

HEOtO 
(FRUTOS/HAJ 

.V A L O R (2 J 
!MIL CRUZE IROSI 

........•...............•..................•.....•............................................. 
1952 2 488 195 538 78 592 30 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

.1972 

1973 

1974 

1976 

1978 

1979 

1980 

2 578 

2 662 

2 827 

3 196 

3 265 

3 332 

3 356 

3 463 

3 553 

3 742 

3 890 

3 964 

4 182 

4 367 

4 447 

4 602 

4· ~59 

4 703 

4 008 

5 037 

5 079 

5 402 

5 528 

4 780 

4 571 

4 411 

194 591 

223 622 

242 874 

257 326 

245 915 

283 106 

283 231 

279 628 

300 614 

315 246 

339 121 

327 133 

344 654 

351 650 

372 284 

384 831 

394 777 

404 504 

219 263 

277 369 

273 227 

310 656 

290 035 

246 125 

240 395 

222 410 

15 481 

84 005 

85 912 

80 515 

75 318 

84 965 

84 395 

80 747 

84 608 

84 245 

87 177 

82 525 

82 413 

80 524 

83 715 

83 622 

84 734 

86 009 

5~ 706 

55 066 

53 795 

57 507 

52 466 

51 490 

52 591 

50 421 

32 

45 

68 

81 

91 

113 

152 

180 

256 

372 

570 

l 015 

l 722 

2 753 

4 663 

6 239 

8 092 

1 o 293 

11 796 

32 402 

45 043 

50 902 

64 351 

86 614 

164 507 

343 565 ............................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, HlNISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - A Cl.11.. TURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1952-
UJ ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIP OE 1966, AREA COLHIDA. ( 2J VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SE Rt E RELATOR t OS METODOLOGICOS 
•••••••*••••••••••••••••••••••••*******'°'******••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

2- AREA 1 QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEO 10 E VALOrt DA PROOUC~O DAS 

CULTURAS PERMANENTES, S EGUNOO 0$ ANOS PESQUISADOS 

2.20- PESSEGO ................................................................................................ 
• • . 

QUANT IOAOE • RENDIMENTO • 
A N O A R E A (11 . V A L O R 121 . ( HA) PRODUZIDA MEOIO • tMtl CRUZEIROSI 

• (Mil FRUTOS 1 IFRUTOS/HAJ 

················*•••••••*······································································ 1952 5 541 285 390 51 505 41 

1953 6 310 344 169 54 543 55 

1954 6 557 413 073 62 997 105 

1955 7 329 442 486 60 374 114 

1956 1 313 509 793 69 143 146 

1957 7 556 539 125 71 350 168 

1958 7 521 490 999 65 283 203 

1959 7 754 499 148 64 372 238 

1960 8 118 516 506 63 624 321 

1961 8 452 537 390 63 581 508 

1962 9 1D4 561 682 61 696 656 

1';63 11 899 798 264 67 086 l 481 

1964 12 262 716 788 58 456 2 180 

1965 12 710 946 129 74 439 4 "126 

1966 13 624 756 850 55 552 6 682 

1967 13 537 l 160 209 85 706 13 200 

1968 15 918 905 176 56 864 14 707 

1969 12 352 974 344 78 881 22 406 

1970 12 747 1 197 363 93 932 29 234 

1971 

1972 

1973 16 687. l 395 419 83 623 80 085 

1974 20 464 l 442 094 70 469 123 201 

1975 22 106 1 442 042 65 233 196 232 

1976 19 357 1 417 301 73 219 230 668 

1977 19 941 1 044 194 52 364 235 875 

1978 19 971 l 059 027 53 028 462 848 

1979 20 081 l 066 141 53 092 659 364 

1980 21 077 1 143 674 54 261 1 800 764 

*** *********** ****************** ***'°'********** ************************************************* FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1952-
1 li ATE 19651 AREA CULTIVADA; A PARTIR DE 1966, AREA COLHI DA. 121 VALOR A PRECOS CORRENTES. 

84 



PRODUCtlO AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL ··············-················································································ 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR C:A PROOUCtl.O DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGU•DO CS ANOS PESQUISACOS 

2.21- P IMENTA-00-REINO 

•••••••••••••••••••••••**********************'°'*******************************º***************** • • 
QUANTIDADE RENO IMENTO 

A N O A R E A fll . V A L O R 12 l 
C HA J . PRODUZIDA . MEDIO Cf"IL CRUZEIROS) 

• (MIL FRUTOS J . (FRUTCS/HAJ . • ............................................................................................... 
1952 591 360 609 29 

1953 743 711 956 59 

1954 946 857 905 93 

1955 1 C54 1 232 1 168 151 

1956 1 397 2 026 1 450 186 

1957 1 761 2 317 1 315 106 

1958 1 867 3 067 1 642 183 

1959 1 955 3 363 1 720 245 

1960 2 392 4 069 1 701 703 

1961 2 946 4 688 1 591 810 

1962 2 980 3 753 l .259 799 

1963 3 748 t 454 1 721 2 292 

1964 3 755 6 461 l 120 3 203 

1965 4 426 8 943 2 020 9 981 

1966 4 394 9 854 2 242 10 594 

1967 4 768 10 323 2 165 11 208 

1968 5 567 14 CS4 2 531 17 329 

1969 5 453 14 031 2 573 30 003 

1970 5 473 14 267 2 606 44 683 

1971 

1972 

lfH3 8 355 24 890 979 - 128 :?85 

1974 8 261 27 876 3 374 212 806 

1975 9 909 28 720 2 898 243 474 

1976 11 173 30 380 2 119 405 243 

1977 12 578 37 877 3 011 773 989 

1978 15 786 47 015 2 978 1 115 213 

1979 19 879 49 006 2 465 2 114 390 

1980 23 039 62 563 2 715 3 562 267 

···························································*~·································· FONTE - ATE 1972, MJNJSTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, JBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1952-
Cl) ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. C2J VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METODOLOGICOS .............................................................................................. 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDID E VALOR DA PRODUCJl.O DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO os ANOS PESQUISADOS 

2.22- SISAL OU AGAVE .............................................................................................. 
• • 

QUANTIDADE RENDIMENTO 
A N O A R E A 111 . V A L O R 121 

(HA) PRODUZIDA • MEDI O (MIL CRUZEIROSI 
CMIL FRUTOSI ,• CFRUTOS/HAI 

• ........................................................... .................................. .. 
1950 52 477 306 

1951 55 176 378 

1952 67 132 63 766 949 268 

1953 71 910 66 411 923 222 

1954 77 798 65 638 843 233 

1955 93 000 89 798 965 388 

1956 104 668 101 670 971 502 

1957 110 275 102 320 927 518 

1958 114 935 104 845 912 709 

1959 126 684 141 467 1 116 1 506 

1960 141 159 164 076 1 162 3 170 

1961 150 789 170 443 1 130 4 561 

1962 160 240 174 255 l 087 li 659 

1963 185 967 199 299 1 011 23 377 

1964 221 839 228 606 1 030 38 241 

1965 250 020 241 965 967 40 102 

1966 330 765 287 379 868 48 450 

1967 332 777 319 073 958 59 606 

1968 344 580 328 276 952 71 826 

1969 310 679 311 110 1 001 78 016 

1970 287 486 263 299 915 72 187 

/ 

1971 

1972 

1q73 248 349 260 824 1 050 456 391 

1974 263 704 290 479 101 661 206 

1975 326 982 314 314 961 797 321 

1976 280 715 166 438 592 450 51 7 

1977 295 776 225 246 761 650 106 

1978 269 636 201 786 748 875 755 

1979 287 886 228 191 792 2 232 250 

1980 296 081 234 981 793 3 732 831 ............................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1950. 
(li ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIR OE 1966t AREA COLHIDA. (2} VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRO OUC<O AGR !COLA MUNICIPAL - 8RAS I L ....................................................•.......................................... 
Z- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEDIO E VALOR DA PROOUCJSO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.23- TANGERINA ............................................................................................... 
A N O 

• • • . 
AREA Ili • 

CHAI 

QUANTI DAOE • 

• 
PRODUZIDA * 

(MIL FRUTOS I 

RENDIMENTO 

MEOIO 
CFRUTOS/HAI 

V A L O R (2 I 
(MIL CRUZEIROSI 

....................•.......................................................................... 
1952 9 696 %3 002 99 319 108 

1953 

1954 

1955 

1956. 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1CJ64 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

10 439 

11 323 

12 003 

12 332 

12 773 

13 299 

14 630 

15 874 

16 247 

17 242 

17 903 

18 599 

20 722 

21 303 

22 967 

23 875 

24 812 

26 312 

26 116 

29 662 

33 351 

33 981 

34 800 

34 934 

36 014 

34 891 

1 120 558 

1 149 727 

1 179 683 

l 164 950 

1 270 854 

1 277 473 

1 364 985 

494 977 

1 560 683 

1 654 554 

1 736 989 

l 682 055 

990 771 

1 906 403 

l 956 799 

2 157 181 

2 293 312 

2 444 854 

515 025 

2 693 176 

2 969 61t3 

2 967 ltl8 

2 961 086 

2 975 722 

3 lt05 011 

3 266 955 

107 343 

101 539 

98 282 

94 465 

99 495 

96 057 

93 300 

94 177 

96 059 

95 960 

97 022 

90 437 

96 070 

89 489 

85 200 

90 353 

92 427 

92 917 

96 302 

90 795 

89 042 

87 325 

85 088 

85 181 

94 546 

93 633 

146 

200 

265 

319 

397 

476 

651 

789 

1 066 

1 795 

3 021 

6 187 

11 382 

16 702 

22 125 

36 612 

51 843 

70 71 o 

130 885 

207 796 

289 565 

422 215 

510 704 

761 036 

1 364 876 

280 074 .............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR OE 1952-
(11 ATE 1965, AREA CULTIVADA; A PARTIP DE 1966, AREA COLHIDA. (2) VALOR A PREC:OS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS .............................................................................................. 
2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRGDUClO DAS 

CULTURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2. 24- TUNGUE 

..................... $·······································•0••······························· 
A N O 

. . . . 
* QUANTIDADE RENDIMENTO 

AREA (lJ * 
CHA> * PRODUZI DA ~EOIO 

I MIL FRUTOS I C FRUTOS/HA} . . . 
. 
• 

V A L O R (2) 
(Mil CRUZEIROS) 

.............................................................................................. 
1944 3 804 2 878 756 5 

1945 4 456 3 598 807 

lq46 4 667 4 904 050 

1947 9 186 11 330 l 233 13 

1948 10 767 13 566 1 259 12 

1949 e 899 e 432 947 

1950 8 283 6 542 789 

1951 7 434 6 766 910 10 

1952 6 940 6 473 932 10 

1953 5 986 6 380 1 065 11 

1954 5 052 6 195 226 12 

1955 4 800 5 723 1 192 l'• 

J~956 4 742 6 129 1 292 20 

1957 4 761 6 373 1 338 24 

1958 4 758 1 266 1 527 27 

1959 4 781 6 569 1 373 26 

1960 5 132 8 313 1 619 41 

1961 176 10 124 1 955 66 

1962 4 694 10 729 2 285 99 

1963 4 433 11 913 2 687 265 

1964 4 545 11 883 2 614 676 

1965 4 992 12 521 2 508 991 

1966 5 947 18 649 3 135 1 877 

1967 6 256 20 435 3 266 2 427 

1968 5 672 16 876 2 975 2 537 

tc169 5 418 13 969 2 578 2 016 

1970 4 834 14 725 3 046 2 606 

1971 

1972 

1973 2 329 1 763 3 333 l 876 

1974 4 220 13 404 3 176 6 036 

1975 115 9 904 2 623 4 762 

1976 3 673 9 566 2 604 1 125 

1977 3 624 9 706 2 678 9 743 

1978 3 402 8 863 2 605 14 49A 

1979 3 343 1 688 2 299 20 923 

1980 3 328 1 981 2 398 45 517 

·······························································••::.••·························· FONTE - ATE 1972, HINJSTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, JBGE. 
NOTA - A CULTURA COMECOU A SER INVESTIGADA A PARTIR DE 1944. 
U) DE 1938 A 1946, AREA OCUPADA COM PES EM PROoucao; DE 1947 A 1965, AREA 

CULTIVADA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. C2> VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUCZIO AGRICOLA MUNICIPAL - BRASIL 
........................................................................................ ** ••• *º* 

2- AREA, QUANTIDADE PRODUZIDA, RENDIMENTO MEOIO E VALOR DA PRODUC.11.0 DAS 

C ll. TURAS PERMANENTES, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.25- UVA 

•••••••••••••••••••••••••••••••• ************ .................... * •••••••••••••••••• *o ••••• o***** 

A N O 

. . . . 
AREA Cll 

(HA) . . 
QUANT !OAOE 

PRODUZI DA 
IMIL FRUTOSI 

RENDIMENTO 

MEDI O 
<FRUTDS/HA 1 

. 
• 

VALOR (2) 
<MIL CRUZEIROS) 

•eo•••••••••••••••••••••••••••••••~••eo•••••••••••••******"'************************************** 
1938 24 097 194 642 8 077 59 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1956 

"1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

J.978 

1979 

1980 

24 193 

32 492 

33 953 

35 062 

34 019 

"31 297 

32 002 

32 943 

36 867 

34 654 

35 826 

37 035 

39 367 

41 230 

41 697 

45 054 

48 447 

50 470 

54 226 

56 190 

59 153 

61 315 

64 876 

69 550 

10 563 

67 575 

68 979 

67 250 

64 515 

72 559 

59 744 

66 197 

57 969 

53 324 

57 709 

60 700 

59 610 

58 223 

59 912 

57 345 

200 345 

214 297 

127 472 

237 855 

166 826 

191 356 

209 028 

220 461 

168 762 

239 160 

235 279 

229 646 

276 269 

254 263 

283 135 

302 484 

297 854 

357 l 72 

397 494 

396 040 

406 468 

427 125 

450 q4z 

400 600 

506 802 

403 069 

550 89 2 

522 640 

500 791 

539 036 

483 443 

598 016 

4q5 384 

563 510 

580 586 

628 020 

659 690 

666 594 

703 814 

445 961 

8 281 

6 595 ~ 

3 754 

6 783 

4 903 

6 114 

6 531 

6 692 

4 577 

6 901 

6 567 

6 200 

7 017 

6 166 

6 790 

6 713 

6 148 

1 016 

1 330 

7 048 

6 871 

6 966 

6 950 

5 759 

1 182 

5 >;64 

7 986 

1 11! 

1 762 

7 428 

8 091 

9 033 

a 545 

10 567 

10 060 

10 346 

11 066 

11 448 

11 747 

7 776 

64 

69 

62 

83 

74 

120 

156 

175 

196 

zoo 

279 

322 

478 

519 

738 

912 

l 289 

1 634 

1 701 

l 661 

2 336 

4 409 

7 553 

17 695 

22 910 

47 539 

59 235 

73 551 

110 118 

12 7 684 

183 509 

281 159 

526 688 

614 381 

68q 793 

1 176 763 

1 727 181 

5 655 304 

................................. ** ••• •••••e:• ••••••••• **º**º o e- ••••••••••••••••••••• ******* •••••• 
FONTE - ATE 1972 1 NINISTERIO OA AGRICULTURA; A PARTtR DE 1973, JBGE. 
(lJ OE 1938 A 1946 1 ARE.A OCUPADA COM PESEM PROOUC~O; OE 1947 A 1965, ARE.A 

CULTIVA.DA; A PARTIR OE 1966, AREA COLHIDA. f21 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PARTE III 

PRODUÇÃO DA PECUÃRIA MUNICIPAL 

l - INTRODUÇM 

l. l - Objetivos 

A Produção da Pecuãria Municipal destina-se a fornecer informações sobre 
os efetivos das espêcies animais criadas e o valor total dos diversos rebanhos, como ta!!! 
bem, dados sobre as produções de leite, lã, ovos, mel e cera de abelha e casulos de bi 
cho-da-seda, a nivel de Municipios, Microrregiões, Mesorregiões, Unidades da Federação, 
Grandes Regiões e Brasil . 

1.2 - Periodicidade e Âmbito da Pesquisa 

A investigação ê realizada anualmente e abrange todo o territÕrio nacio 
nal, com informações a nivel de municipio. 

Os efetivos dos rebanhos têm por data de referência, 31-12, eas produções 
dizem respeito ao ano de referência da pesquisa. 

1.3 - Variáveis Pesquisadas 

A pesquisa levanta, para cada espêcie animal de exploração da pecuãria, as 
seguintes variãveis: 

Bovinos 

a) efetivo do rebanho bovino 
b) numero de vacas ordenhadas 
c) produção de leite 
d) utilização predominante da criação (pesquisado atê 1980) 
e) preço mêdio unitãrio do efetivo do rebanho bovino, por categoria 
f) efetivo do rebanho bovino, por categoria (a partir de 1981) 
g) preço mêdio unitãrio do leite 

Suinos 

a) efetivo do rebanho suino 
b} preço mêdio unitãrio do efetivo do rebanho suino, por categoria 
c)· efetivo do rebanho suino, por categoria (a partir de 1981) 
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ovinos 

a) efetivo do rebanho ovino 

b) mümero de ovinos tosquiados 

c) produção de li bruta 

d' /. preço medio unitãrio do efetivo do rebanho ovino 

e) preço medio unitãrio de li bruta 

Outras espécies de animais 

a) efetivo dos rebanhos de eqOinos, asininos, muares, caprinos, bÜfalos e 

coelhos 
b) preço medio unitãrio dos efetivos dos rebanhos descritos no item "a" 

Avicultura 

a)_ efetivos de galinhas, galos, frangos, frangas e pintos; patos, marr~ 

cos, gansos; perus e codornas 
b)_ produção de ovos de galinha, de codorna e de outras aves. Este Ültimo 

item foi pesquisado ate 1980 
c) utilização predominante dos gaTinãceos (pesquisado ate 1980) 
d) preço medio unitãrio dos efetivos do rebanho avicola discriminado no 

item "a" 
e) preço medio unitãrio de ovos de galinha e de ovos de codorna 
f) preço medio unitãrio de ovos de outras aves (pesquisado ate 1980) 

Apicultura 

a) produção de mel e de cera de abelha 
b) preço medio do mel e da cera de abelha 

Sericicultura 

a) produção de casulos do bicho-da-seda 
b) preço medio unitãrio dos casulos. 

2 - CONCEITOS B~SICOS 

Neste item,sio descritos alguns conceitos fundamentais que caracterizam 
perfeitamente as variãveis bãsicas mensuradas na pesquisa. 

O conceito de preço medio unitãrio descrito a seguir se aplica a todas as 
variãveis pesquisadas, alterando-se apenas a unidade de medida usada para informã-lo. 

2. 1 - Preço Médio Unitário 

E'. a medi a dos preços uni tãri os recebi dos pe 1 os produtores ponderados pe 1 as 
quantidades comercializadas durante o ano de referência da pesquisa. 

92 



A unidade de medida utilizada para informar os preços mêdios unitãrios dos 
rebanhos pesquisados ê Cr$/uni da de. A produção de 1 eite e de ovos tem seus preços i .!! 
formados respectivamente em Cr$/litro e Cr$/dÜzia e ainda para produção de casulos, mel 
e cera de abelha utiliza-se Cr$/kg. 

O levantamento dos rebanhos bovino e su1no desce a n1vel de categoria com 
o objetivo de obter os preços medias unitãrios que permitam calcular os valores totais 
ponderados. Atê 1980, esse cãlculo foi feito atraves da composição dos rebanhos por r~ 

gião levantada pela estat1stica censitãria; a partir de 1981, essas informações são obti 
das diretamente do questionãrio. 

Para os ovinos, muares, eqüinos, coelhos, caprinos, bÜfalos, asininos, e 
aves considera-se apenas a media dos preços, independente da categoria. 

2.2 - Rebanho Bovino 

Refere-se ao numero total de cabeças de bovinos existentes no munic1pio 
na data de referência da pesquisa, considerand~-se o gado comum ou de raça, independente 
de sexo e idade, em todas as categorias do rebanho. 

2.3 - Utilização "Predominante do Rebanho Bovino 

Considera-se como utilização predominante da criação, aqueld que origina 
maior renda no munic1pio, entre abate e produção de leite. 

guintes fases: 
Quando o rebanho ê destinado ã produção de carne definem-se ainda as se 

Fase de cria - A fase de cria começa com o nascimento e termina com odes 
mame dos bezerros. 

Fase de recria - A fase de recria começa com o desmame dos bezerros e ter 
mina quando os animais alcançam o desenvolvimento para entrar na fase de 
engorda. 

Fase de engorda - A fase de engorda começa quando termina a recri a e se ex . 
tende atê o abate ou venda dos animais. 

2.4 - Categorias para o Rebanho Bovino 

Visando estabelecer conteúdos uniformes para o levantamento dos preços m~ 
dios unitãrios descrevem-se a seguir os conceitos utilizados por categoria: 

Touro reprodutor - t o macho bovino (de gado comum ou de raça, para corte 
ou leite}, não castrado, maior de dois anos, que esteja sendo utilizado ou 
criado para fins de reprodução (monta ou cobertura). 
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Boi de trabalho - E'. o macho bovino castrado, maior de dois anos, que est~ 

ja sendo utilizado ou preparado para a tração de carros, carretas, arados 
ou grades ou para outros fins semelhantes. 

Boi para corte - E'. o macho bovino adulto, castrado, que se encontra em fa 
se de engorda com a finalidade espec1fica de abate. 

Novi 1 ho para corte - E'. o macho bovino, castrado ou não, maior de dois anos, 
que se encontra em fase de crescimento, em regime de criação ou de engorda, 

com a finalidade especifica de abate. 

Vaca leiteira - E'. a fêméa bovina adulta de gado comum ou de raça (de cor 
te ou leite), destinada ã produção de leite no ano de referência da 
pesquisa. 

Vaca de cria - E'. a fêmea bovina adulta, em condições de procriação e des 
tinada ã reprodução do rebanho bovino, com a finalidade especifica de pr~ 
dução e cria de bezerros. 

Vaca ve 1 ha - E'. a fêmea bovina não uti 1 i zada para a reprodução quer por i d~ 
de avançada, defeitos fisicos, fisiolÕgicos ou genêticos. Geralmente a va 
ca velha encontra-se no rebanho em regime de engorda para fins de abate. 

Novilha - E'. a fêmea bovina, geralmente maior de dois anos que ainda não 
entrou em fase de reprodução. 

Bovino entre e 2 anos - E'. o macho ou fêmea do rebanho nascido no ano an 
terior ao de referência da pesquisa. 

Bovino de menos de 1 ano - E'. o macho ou fêmea do rebanho nasci do no ano 
de referência da pesquisa. 

2.5 - Produção de Leite 

Vacas ordenhadas - São as vacas comuns ou de raça (de corte ou 1 ei te), 
existentes no municipio e que durante o ano de referência da pesquisa fo 
ram ordenhadas em a 1 gum periodo, contribuindo para a produção tota 1 de 
leite obtido no ano, não importando o destino desta produção. 

Leite produzido - E'. a quantidade total do leite produzido no município 
durante o ano de referência da pesquisa, pelas vacas ordenhadas em qua..!_ 
quer período daquele ano. A unidade de medida utilizada para informar o 
leite produzido e o litro. 

2.6 - Rebanho Su{no 

Refere-se ao numero total de sui nos (porcos) existentes no muni 
cipio na data de referência da pesquisa (31-12) sendo considerado qualquer suino, comum 
ou de raça, independente de sexo ou idade em todas as categorias do rebanho. 
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2.7 - Categorias para o Rebanho Suíno 

Macho reprodutor, marrão ou varrao - r o macho sufoo (comum ou de raça, 
para carne ou banha ), não castrado, de ma í s. de 6 meses, uti 1 i zado ou que 
esteja sendo criado para fins de reprodução (monta ou cobertura). 

Porca criadeira - t a fêmea adulta, .comum ou de raça, para carne ou banha, 
em condições de procriação e destinada ã reprodução do rebanho sufoo com 
a finalidade especifica de produção e cria de leitões. 

Leitões - São os machos e as fêmeas do rebanho suino, de menos de 6 meses, 
que se encontram em fase de aleitamento ou em fase de recria. 

Outros porcos e porcas - São os machos e fêmeas adultos do rebanho sui.no, 
de mais de 6 meses, não incluidos nas categorias discriminadas anterio_!:. 
mente e que se destinam ao abate, quer para a produção de carne ou banha. 

2.8 - Outros Animais 

Asininos, bufalos, caprinos, coelhos, eqüinos, muares e ovinos - Refere­
-se ao numero total de cabeças existentes no municipio na data de referên 
ci a da pesquisa, independente de sexo e idade em todas as categorias do 
rebanho de cada especie. Outras denominações dessas especies são descri 
tas a seguir: 

Asinino - jumentos, jumentas e asno; 
Caprinos - bodes e cabras; 
Eqüinos - cavalos e eguas; 
Muares - mulos, mulas e burros. São obtidos do cruzamento de asininds com 

eqüinos. 

2.9 - Produção de Lã 

Ovinos tosquiados - Refere-se ao numero de ovinos que foram tosquiados du 
rante o ano de referência da pesquisa, para fins de produção de lã. 

Lã bruta produzida - Refere-se ã quantidade total de lã bruta obtida do 
numero total de ovinos tosquiados durante o ano de referência da pe~ 

quisa. Considera-se como lã, a produção total de lã suja obtida da tos 
quia, seja qual for a sua classificação: lã de velo, de garreio ou de cor 
deiro. A unidade de medida utilizada nesse caso e o quilograma. 

2.10 - Avicultura 

Galinhas, galos, frangos, frangas e pintos - Refere-se ao numero total de 
cabeças dessa especie, de qualquer idade ou sexo, comum ou de raça, para 
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corte ou postura, existentes no munic1pio na data de referência da pesquj_ 

sa (31-12). 

Patos, mar~ecos e gansos - Refere-se ao numero total de cabeças dessas es 
pêcies, de qualquer idade ou sexo, existentes no municipio, na data de re 

ferência da pesquisa (31-12}. 

Perus - Trata-se do numero total de perus, de qualquer idade ou sexo, exis 
tentes no munic1pio, na data de referência da pesquisa (31-12). 

Codornas -·Refere-se ao numero total de codornas, de qualquer idade ou se 

xo, existentes no munic1pio, na data de referência da pesquisa (31-12). 

Utilização predominante dos galinãceos - Considera-se como utilização pr~ 
dominante da criação aquela que origina maior renda no munic1pio, entre 

as aves para abate e a produção de ovos. 

2.11 - Produção de OVos 

Ovos de galinha - Trata-se da produção total de ovos de galinha, inform~ 

da em dúzias e obtida no munidpio durante o ano de referência da pesquisa. 

Ovos de codorna - Trata-se da produção total de ovos de codorna,informada 
em duzias e obtida no munic1pio durante o ano de referência da pesquisa. 

Ovos de outras aves - Refere-se ã produção total de ovos de patas, marr~ 
cas, gansas e peruas, informada em dúzias e obtida no munic1pio durante o 

ano de referência da pesquisa. 

2.12 - Apicultura 

Mel produzido - Refere-se ã quantidade total de mel de abelha produzido 

no munic1pio durante o ano de referência da pesquisa. 

Cera produzida - Refere-se ã quantidade total de cera de abelha produzida 

no munic1pio durante o ano de referência da pesquisa. 

São levantadas as produções originadas de abelhas domesticas e silvestres 

(colmeias e/ou cortiços}. A unidade de medida utilizada para o mel e a ce 

ra e o quilograma. 

2.13 - Sericicultura 

.. Casulos produzidos - Refere-se ã quantidade total de casulos do bicho-da­

-seda produzidos no munic1pio durante o ano de referência da pesquisa. Es 

sa quantidade e dada em quilograma. 
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3 - METODOLOGIA DA COLETA DE DADOS 

3. l - PPocedimentos Básicos 

No levantamento dos dados da Produção da Pecuãria Municipal, são conside 
rados para cada espêcie animal, ou produto pesquisado, as peculiaridades regionais, os 
Õrgãos envolvidos no setor da pecuãria. os aspectos zootêcnicos (raças e técnicas de 
criação) e ainda os recursos existentes em cada munic1pio para a realização da coleta. 

As variãveis inves'tigadas são levantadas em toda a ãrea geogrãfica do m_!! 
nic1pio. Isso significa que alem dos estabelecimentos agropecuãrios consideram-se também 
os estabelecimentos militares, coudelarias particulares ou jÕqueis-clubes e quaisquer 
criações particulares mantidas por pessoa fisica ou juridica, em imõveis das zonas urba 
na, suburbana ou rural. 

A metodologia· da coleta de dados baseia-se em um sistema de fontes de in 
formações mantidas em carãter permanente, de forma a permitir um acompanhamento dos fenô 
menos ocorridos durante todo o ano civil. 

Para as informações sobre bovinos . lança-se mão, entre outros, dos dados 
sobre a Campanha da Febre Aftosa no municipio, mediante contactos com as Inspetorias ou 
Postos Veterinãrios responsãveis por este trabalho. Mesmo que a campanha atinja todos os 
estabelecimentos agropecuãrios da região investigada, sabe-se que os dados sobre os bovj_ 
nos vacinados não representam exatamente os efetivos existentes. Ainda assim, tais infor 
mações servem de valioso subsidio ã investigação. 

Para a produção de leite, consideram-se as quantidades comercializadas de 
origem do municipio, em postos e usinas de beneficiamento e industrias de laticinios; 
pesquisa-se também a retenção media de leite para, autoconsumo dos estabelecimentos prod_!! 
tores e o l eºi te comerei ali zado diretamente a consumi dores, que não sofreram resfriamento 
ou pasteurização. 

Quanto aos suinos, obtêm-se dados da Campanha de Vacinação da peste suina 

(tradicional ou africana), dos animais doentes e sacrificados no municipio, registrados 
por õrgãos oficiais, informações de granjas especializadas na criação de suinos, de mat~ 
douras, industrias e frigorificos que trabalham cÓm produtos suinos e de Õrgãos de assi~ 
tência têcnica e assistência sanitãria ao rebanho. Estas são as fontes mais importantes 
de informação. 

Para aves, consideram-se as granjas avicolas existentes no municipio, as 
cooperativas de produtores, o comércio de aves e ovos e ainda os abatedouros. 

~ 

Os dados referentes a mel e cera de abelha são obtidos nas cooperativas 
de produtores e nas asso.ciações. 

As informações sobre casulos do bicho-da-seda são obtidas diretamente com 
os produtores, pois como se trata de um numero pequeno , de informantes, o agente mantêm 
um cadastro baseado no Censo Agropecuãrio. 
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Todos o!: preços pesquis.ados, inclusive os informados por categoria são, 
na medida do poss1vel, obtidos mês a mês para que se possa registrar no questionãrio a 
media dos preços unitãrios vigentes durante o ano de referência da pesquisa. Mesmo que 
não haja comercialização no munic1pio, o agente registra um preço médio aproximado. 

Assim, para cada variãvel ou grupo de variãveis afins, organiza-se um sis 
tema de acompanhamento para a obtenção _de informações sobre efetivos de rebanhos e prod.!!. 
ções (leite, lã, ovos, mel e cera de abelha e casulos dc. bicho-da-seda). Consideram-se 
ainda as informações censitãrias e os resultados divulgados em anos anteriores das esta 
tisticas continuas. 

3.2 - InstPU171ento de Coleta 

r utilizado um unico modelo de questionãrio para todos os municipios, for 
mado de 8 blocos subdivididos em quadros. A seguir, encontra-se uma descrição de cada um 
dos blocos e no Apêndice um exemplar do questionãrio ano-base 1981. 

A partir de 1981, os efetivos dos rebanhos bovino e suino passaram a ser 
investigados por faixa de idade,a fim de melhorar a qualidade da informação relativa ao 
valor dos rebanhos. E ainda para aprimorar a critica dos dados sobre a produção de ovos 
passou-se a levantar o numero de cabeças de galinha separadamente. 

Bloco l - Caracterização do municipio 

Informa a Unidade da Federação, a Microrregião Homogênea e o No 
me do Municipio. 

Bloco 2 - Controle para entrada de dados 

Indica o numero de quadros que contem alguma informação e quais 
são eles. 

Bloco 3 - Destinado a coleta de dados da pecuária, subdividido em 5 
quadros onde são pesquisados preços médios unitãrios e os efeti 
vos dos rebanhos bovino, suino, ovino, eqüino, asininos,muares: 
caprinos, búfalos e coelhos, alem da produção de lã e leite. 

Bloco 4 - Destinado ã coleta de dados de Avicultura~ subdividido em 
2 quadros onde são investigados preços médios unitãrios e qua.!!_ 
tidades existentes de aves e ovos. 

Bloco 5 - Destinado ã coleta de dados de Apicultura. 

Bloco 6 - Destinado ã coleta de dados de Sericicultura. 

Bloco 7 - Observações 

Este bloco e reservado ao registro de informações complement~ 

res sobre os dados apresentados no questi onãri o, que possam e~ 

clarecer duvidas ou fornecer detalhes evitando º'retorno do que~ 
tionãrio ao agente responsãvel pela coleta de dados. 
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Bloco ~ - Autenticação 
Informa data e nome do respons~vel pela coleta dos dados. 

Instruções - Impressas no questionãrio contendo caracter1sticas bãsicas 
da pesquisa, instruções gerais, conceitos bãsicos e normas de 
preenchimento. 

4 - PROCEDIMENTOS DE APURAÇAO 

4.1 - Recepção, Codificação e Digitação 

Logo que os questionãrios retornam das DEGEs s.ão encaminhados ao Depart~ 

mento de EstaHsticas Agropecuãrias - DEAGRO, onde se faz uma primeira verificação de 
preenchimento. Essa verificação visa detectar os poss 1 veis casos de omissão em que não 
haja informação no ano-base para algum produto que vinha sendo informado nos anos ant~ 

riores. Esses casos geram uma consulta ãs respectivas DEGEs, através dos Boletins de ln 
formação Complementar - BICs. 

Em seguida, os questionãrios sao codificados e empastados. A codificação 

poe a massa de questionãrios em condições de ser digitada, sendo também verificados ne~ 
ta etapa os totais calculados pelos agentes. A partir de 1981, foram introduzidas alg!:!_ 

mas alterações como a criação de cÕdigos para indicar a prÕxima linha contendo informa 
çao, o numero de linhas informadas e o prÕximo quadro com informação. Depois de codifica 
dos, os questionãrios são encaminhados ã digitação. 

4.2 - Critica 

O plano de cr1tica adotado na Produção da Pecuãria Municipal possui três 
fases bem definidas: cr1tica quantitativa, cr1tica qualitativa e correção automãtica de 
preços. A seguir, apresenta-se uma descrição de cada uma delas. 

4.2. l - Cr1tica Quantitativa 

O objetivo desta fase ê assegurar a correta codificação e digitação dos 
dados, atravês da verificação dos totais de controle e da presença de informação para to 
das as variãveis dos produtos informados. 

Os erros encontrados são lista dos por uni da de da federação e corrigi dos 
no prõprio relatõrio ou atravês dos Boletins de Alteração. Feitas as correções, as mesmas 

são digitadas e então submetidas ao programa de cr1tica gerando uma nova listagem. Essa 
ê verificada e, se necessãrio, corrigida, reiniciando todo o processo que se repete atê 
que se eliminem todos os erros. 
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4.2.2 - CrTtica Qualitativa 

Uma vez aprovada a crTtica quantitativa inicia-se a fase de crTtica qual_!_ 
tativa, que verifica a consistência dos dados informados. A crTtica é feita por rebanho 
ou produto pesquisado. Nessa fase as informações vindas das DEGEs através dos BICs são 
transcritas para a listagem de crítica. São emi.tidos doze relatõrios de critica contendo 
dados de quantidade referentes ao ano anterior e ao ano-base da pesquisa, percentual de 
variação para todas as categorias dos rebanhos e para os produtos pesquisados. Essas i .!!. 
formações são comparadas visando detectar grandes discrepâncias entre os dois anos. Aqu~ 

las que não possuem justificativa nos blocos de observações dos respectivos questionãrios 
para aumentos ou decréscimos bruscos, geram consultas ãs DEGEs que confirmam ou retific.am 
esses dados. 

São calculados, ainda, para leite de vaca, lã bruta, ovos de galinha e 
ovos de codorná, Tndices de rendimento, os quais são confrontados com intervalos de acei 
tação calculados através de dados obtidos em pesquisas anteriores e do conhecimento téc 
nico que se possui do produto. 

Antes da transcrição de todas as correçoes para os Boletins de Alteração 
a fim de serem encaminhadas ao processamento, realiza-se uma crlti ca de cruzamentos, a 
qual poderã também provocar correções. Esta ultima procura garantir a consistência entre 
as informações dos diversos itens do questionãrio. 

4.2.3 - Correção Automãtica de Preços 

Os procedimentos adotados aqui são idênticos aos descritos na Produção Agrf 
cola Municipal. Com base nos preços médios informados por produto e por unidade da feder! 
ção constrõi-se um intervalo de aceitação dos preços. O preço médio é corrigido desde 
que esteja fora desse intervalo, sendo substituTdo automaticamente pelo limite inferior 
quando menor e pelo limite superior quando maior. 

Encontra-se em fase de implantação um novo sistema de crTtica para preço 
que serã incorporado ã pesquisa a partir de 1981. 

5 - DIVULGAÇÃO 

ConcluTda a crTtica são emitidas as tabelas de edição de acordo com o pl! 
no tabular definido. 

A apresentação dos dados ê feita através de um conjunto de tabelas com i.!J. 
formações sobre os efetivos e valores dos rebanhos das espécies bovina, bufalina, asinj_ 
na, muar, eqtli na, sufoa, caprina, ovi na e de coelhos, como também, galinhas, codornas, 
perus, patos, marrecos e ga .. nsos; produção e valor do leite, lã, ovos, mel e cera de abe 

-:-

1 ha, e casulos do bicho-da-seda. 
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Os dados são divulgados a ni ve 1 de Brasil , Grandes Regi Ões, Uni d ades da 
Federação, Mesorregiões, Microrregiões Homogêneas e Municipios. 

A lista de todas as ·publicações do IBGE relativas a Produção da Pecuãria 
Municipal ê a seguinte: 

Em 1973, a pub 1 i cação dos dados referentes ã Produção da Pecuã.ri a Muni ci 
pal foi feita em volumes separados para o Brasi.l e cada uni.dade da federação. 

Em 1974, a Produção da Pecuãria Municipal - PPM foi divulgada em 5 volu 
mes, como se segue: 

Vol. [ Região Norte 
Vol. II Região Nordeste 
Vol. rn Região Sudeste 
Vol. IV - Regiões Centro-Oeste e Sul 
Vol. V - Brasil 

A partir de· 1975,a PPM teve sua divulgação ligeiramente alterada, i.sto e, 
·cada volume passou a ser composto de 5 tomos como se segue: 

Tomo 1 - Região Norte 
Tomo 2 - Região Nordeste 
Tomo' 3 - Região Sudeste 
Tomo 4 - Regiões Centro-Oeste e Sul 
Tomo 5 - Brasil 

Dessa forma tem-se em 1975 - volume 3, 1976 - volume 4, e assim sucessi 
vamente atê 1980 - volume 8. 

6 - StRIE HISTORICA 

Encontram-se reunidos no final deste item.os dados de quantidade e valor 
a nivel de Brasil, relativos aos produtos e rebanhos pesquisados desde 1945. São omitidos 
os dados referentes a 1971 e. 1972 por não terem sido divulgados pelo Ministêrio da Agrj_ 
cultura. 

O usuãrio dos dados apresentados deve ter cuidado ao analisar os periodos 
1938-1970 e 1973-1980 em função das metodologias, formas de levantamento e do prõprio m! 
todo de apuração empregados que, possivelmente, ocasionaram divergências entre os.doJs p~ 
riodos. 
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PRODUÇÃO DA PECUÃRIA MUNICIPAL 

Tabelas de Resultados 



PROOUCAO DA PECUARIA MUNICIPAL - ºBRASIL .......................................................................................... 
1- EFETIVC E VALOR DOS REBANHOS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.1- 80V!NCS .......................................................................................... 
A N O 

. .• 

. EFETIVO 
tMll CABECAS) 

VALOR Ili 
IM!L CRUZE!ROSI 

• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1945 44 574 

1946 46 301 

1947 47 927 

194B 50 089 

1949 51 937 

1950 52 655 42 504 

1951 53 513 49 351 

1952 55 854 61 348 

1953 57 62< 78 547 

1954 60 700 104 689 

1955 63 608 137 652 

1956 66 695 177 522 

1957 69 548 198 691 

1958 71 420 232 327 

1959 72 829 332 501 

1960 73 962 540 069 

1961 76 176 888 986 

1962 79 078 1 473 511 

1963 79 855 378 H2 

1964 84 167 5 831 577 

1965 90 505 8 343 539 

1966 89 969 12 422 031 

1967 89 896 13 471 364 

1968 92 739 15 262 112 

1969 95 15C 18 644 312 

1970 96 576 24 157 190 

1971 

1972 

1973 90 437 118 870 <47 

1974 92 495 106 888 619 

1975 102 532 140 650 310 

1976 107 349 167 591 19e 

1977 107 297 217 300 495 

1978 106 943 416 327 676 

1979 109 177 942 163 330 

1980 118 971 l 787 478 044 .................................................•..........•............................. 
FONTE - ATE 19721 MINISTERIO DA AGRICULlURA; A PARTIR OE 1973., 18GE. 
111 VALOR A PR ECOS CORRENTES• 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOG1COS .......................................................................................... 
1- EFETIVO E VAl.OR DOS REBANHOS, SEGUNOC CS ANOS PESQUlS.ACOS 

1.2- BUFALINOS .......................................................................................... 
A N O 

• • 
• 

EFETIVO 
CMIL CABECASI 

. 
• 
* • 

VALOR Cll 
CMIL CRUZEIROS) 

.................................................... ........................................ . 
1973 159 202 643 

1974 203 465 139 

1975 267 634 109 

1976 320 923 604 

1977 343 1 21; 451 

1978 393 2 281 707 

1979 474 5 747 92C 

1980 495 11 365 669 .......................................................................................... 
FONTE - FUNOACtlO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATI STICA. 
NOTA - O REBANHO COMECOU A SER INVESTIGADC A PARTIR DE 1973. 
CU VALOR A PRECOS CCRRENTES. 
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PROOUC!IO DA PECUARJA MUNICIPAL - BRASIL ...•.....•................................................................................ 
1- EFETIVO E VALOR DOS REBANHOS, SEGUNDO OS ANOS PESQUI SAOOS 

1.3- AS IN INOS .......................................................................................... 
• 

A N C . EFETIVO 
!MIL CABECASl 

VALOR (lJ 
(Mil CRUZEIRGSJ 

• ...................................•..........................•........................... 
1945 336 

1946 1 378 

1947 l 464 

1948 1 529 

1949 1 536 

1950 1 572 616 

1951 593 t83 

1952 1 611 741 

1953 1 612 788 

1954 l 0·15 936 

1955 1 774 1 19.3 

1956 l 876 1 559 

1957 l 967 1 89.3 

1958 946 2 202 

1959 2 031 2 872 

1960 2 175 4 232 

1961 2 256 6 358 

1962 393 10 803 

196.3 552 17 743 

1964 2 727 37 665 

1965 2 851 55 323 

1966 858 75 671 

1967 2 971 97 754 

1968 2 996 115 234 

1969 2 958 130 076 

1970 895 148 995 

1971 

1972 

1973 984 201 272 

1974 1 568 240 917 

1975 1 691 336 529 

1976 1 464 403 813 

1977 l 423 535 995 

1978 l 363 835 498 

1979 l 340 l 708 362 

1980 l 330 4 1:4 701 .................................•........................................................ 
FONTE - ATE 1972, MINJSTERJO OA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, !8GE. 
Ili VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLCGICOS .......................................................................................... 
1- EFETIVO E VALOR aos REBANHOS. SEGUNOC os ANOS PESQUISACOS 

1.4- EQUINOS .......................................................................................... 
• • * EFETIVO VALOR Ili 

A N O • IHIL CABECASl • IHIL CRUZEIROSI 
• • • • .......................................................................................... 

19•5 6 513 

1946 6 136 

19'7 6 907 

1948 6 918 

1949 6 902 

1950 6 937 5 713 

1951 6 99• 6 329 

1952 7 111 7 228 

1953 7 059 8 104 

1954 7 316 10 184 

1955 7 564 12 406 

1956 7 935 15 86• 

1957 8 128 17 820 

1958 185 20 637 

1959 8 333 26 636 

1960 0 213 37 190 

1961 0 374 5• 602 

1962 0 692 87 988 

1963 0 903 142 464 

1964 9 222 318 329 

1965 9 344 457 418 

1966 9 155 642 0•0 

1967 9 238 790 835 

1968 9 146 914 838 

1969 9 100 1 089 392 

1970 8 992 1 316 263 

1971 

1972 

1973 6 889 2 •01 •56 

1974 5 Ú7_ IH 411 

1975 507 4 629 416 

1976 5 157 5 631 626 

1977 4 93• 7 115 189 

1978 4 853 11 954 251 

1979 4 928 25 394 166 

1980 5 055 56 389 115 .......................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERtO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973t IBGE. 
111 VALOR A PR ECOS CORRENTES. 
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PROOUClS.O DA PECUARIA MUNICIPAL - BRASIL .......................................................................................... 
1- EFETIVO E VALOR DOS REBANHOS, SEGUNOC CS ANOS PESQUISAtOS 

1.5- MUARES ..............•........................................................................... . . 
* EFETIVO VALOR Cll 

A N C * (MIL CABECASJ OUL CRUZEIRCSI 
• 

·····························································*···························· 
1945 2 714 

1946 2 942 

1947 2 908 

1948 3 094 

1949 095 

1950 101 4 458 

1951 3 181 ~ 918 

1952 3 215 5 559 

1953 3 133 6 056 

1954 245 1 38CJ 

1955 390 0 947 

1956 3 576 li 199 

1957 3 760 13 073 

1958 3 917 15 525 

1959 4 047 20 195 

1960 4 08~ 28 782 

1961 4 205 42 474 

1962 4 421 69 949 

1963 4 586 112 961 

1964 4 749 248 020 

1965 4 856 367 435 

1966 4 745 520 646 

1967 4 804 633 576 

1968 4 830 748 695 

1969 4 796 871 547 

1970 4 765 l 049 980 

1971 4 176 

1972 

1973 862 300 

1974 l 755 1 515 807 

1975 822 2 l~O 255 

1976 l 631 608 983 

1977 l 514 3 277 104 

1978 1 488 5 051 233 

1979 1 586 10 606 069 

1980 1 605 22 604 ••• ........................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
C l) VALOR A PR ECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS HETODOLCGICCS 

··············••it•••···························••***"'**************************••••······· 
1- EFETIVO E VALOR DOS REBANHOS, SEGUNOC CS ANOS PESQUISACOS 

1.6- CAPR INGS 

··················••:ici*•••••••• ........ ••••••**º*******•············*·····················* 

A N C 
EFETIVO 
1 M ll CA0ECAS l 

. 
• VALOR llJ 

IMIL CRUZEIROS! 

• ** ***** ** *. :C·• •••• ** •••• **** **** * *** •••••••••• *• ****** ••••••••••••••••••••••• ** ••••••••••• 
1945 6 647 

1946 1 169 

1947 7 623 

1948 7 888 

1949 8 249 

1950 8 526 550 

1951 8 840 <70 

1952 8 822 739 

1953 8 915 094 

1954 9 414 l 238 

1955 9 879 l 607 

1956 10 339 2 Ol:7 

1957 10 640 2 473 

1958 10 194 2 914 

1959 10 644 4 04S 

1960 11 195 6 476 

1961 11 560 10 042 

1962 12 397 18 753 

1963 13 210 33 701 

1964 13 026 75 151 

1965 14 253 117 620 

1966 13 927 154 250 

1967 14 332 194 451 

1968 14 815 227 770 

1969 14 637 203 894 

1970 14 440 309 114 

1971 

1972 

1973 6 394 293 403 

1974 1 171 4tt 211 

1975 1 101 596 054 

1976 1 485 899 338 

1977 1 424 l 226 020 

1978 1 665 2 025 950 

1979 A 070 4 432 774 

1960 8 326 q 736 933 

* * •••• "'"' * ***** •• ** •••••••• º*****. * •• ** •• **** ** •• *** •••••••• ** •• * •••• *. * •••• :) ••••••••• ** •• o 
FONTE - ATE 1972, MINISTERJO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
1 lJ VALOR A PRECCS CORRENTES. 
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PROOUC.tl.O DA PECUARIA MUNICIPAL -.BRASIL ···············································""·········································"' 
1- EFET:VO E VALOR DOS REBANHOS, SEGUNDO GS .ANGS PESQUl5ACOS 

1.7- OVINOS 

···················································'°"·····························*•••••••• • • * EFETl\l'O VALOR (lJ 
A N G (MIL CASECASJ * (Hll CRUZEIRGSJ . . 

• • ..................................................................................... * •••••• 
1945 13 114 

1946 15 378 

1947 14 640 

1948 13 390 

1949 13 549 

1950 14 251 1 261 

1951 15 891 1 991 

1952 16 264 1 541 

1953 16 800 2 384 

1954 17 459 3 779 

1955 18 484 4 840 

1956 18 867 105 

1957 20 IM 6 131 

1958 19 921 7 137 

1959 18 995 10 21" 

1960 18 1'2 15 937 

1961 19 168 25 4<3 

1962 19 718 45 487 

1963 21 033 76 124 

1964 21 90• 165 206 

1965 22 312 232 492 

1966 21 900 320 997 

1967 23 065 ~78 780 

1968 24 60l: 420 819 

1969 24 449 491 735 

1970 24 465 584 632 

1971 

1972 

1973 18 35ê 1 319 182 

1974 18 877 1 537 680 

1975 17 828 1 ~58 539 

1976 18 002 2 623 330 

1977 18 009 3 675 094 

1978 17 418 6 946 682 

1979 17 806 14 ;!89 361 

1980 18 381 24 755 150 

··························•*********•·······························•iGi••·················· FONTE - ATE 1972, )llllNISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE l'H3t IBGE. 
C ll VALOR A PRECCS CCRRENTES. 
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SERIE RELATORICS METODOLCGICCS .......................................................................................... 
1- EFETIVO E VALOR DOS REBANHOS, SEGUNDO OS ANCS PESQUIS.ACOS 

lo &- SUINOS .......................................................................................... 
A N O 

• • . EFETIVO 
1 MIL CABECASI 

VALOR Ili 
(MIL CRUZEIROS! 

• .......................................................................................... 
1945 23 937 

1946 23 132 

1947 22 503 

1948 22 979 

1949 24 152 

1950 26 059 9 046 

1951 27 801 10 766 

1952 30 916 13 665 

1953 32 721 17 201 

1954 35 296 24 266 

1955 38 606 33 056 

1956 41 416 42 591 

1957 44 190 49 541 

1958 45 262 60 549 

1959 46 823 91 56f 

1960 47 944 140 976 

1961 50 051 199 096 

1962 52 941 284 213 

1963 55 990 525 204 

1964 58 705 1 422 808 

1965 62 534 2 271 370 

1966 62 080 2 750 522 

1967 63 406 3 177 332 

1968 64 924 3 681 888 

1969 65 867 4 435 790 

1970 66 457 5 362 378 

1971 

1972 

1973 37 587 8 221 196 

1974 34 192 8 258 672 

1975 37 640 13 047 998 

1976 38 742 16 339 979 

1977 34 532 18 562 <O< 

1978 33 699 27 070 457 

1979 35 695 58 097 307 

1980 34 163 98 090 361 

···········••:il!••·········································································· FONTE - ATE 1972, MJNISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. . 
(1) VALOR A PRECCS CCRRENTES. 

112 



PRODUCAO DA PECUARIA MUNICIPAL - BRASIL 

················~············································ .. ···············~··········· 
1- EFETIVO E VALOR DOS REBANHOS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISACOS / 

1.9- COELHOS 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,.e- .. /. ••••• 
• • 

EFETIVO • VALOR 11) 
A N O * (Hll CABEC:ASI • CMJL CRUZEIROSJ 

• • .......................................................................................... 
1974 54' 10 361 

1975 581 11 160 

1976 606 17 344 

1977 473 16 930 

1978 592 33 533 

1979 579 53 432 

1980 709 12~ 026 .......................................................................................... 
FONTE - ATE 1972t MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA -" O RE8ANHO COMECOU A SER 1 NVESTIGAOO A PARTIR OE 1974. 
11) VALOR A PRECOS CORRENTES. 

1.10- GALINHAS, GALOS, FRANGOSIASl E PINTCS .............................................................•............................ . . 
• EFETIVC VALOR Ili 

A N O • OUL CABECAS) (Mil CRUZEIRCS) 

• • .......................................................................................... 
1958 ·160 971 10 231 

1959 166 873 14 725 

1960 175 386 21 477 

1961 185 818 31 071 

1962 197 791 53 264 

1963 208 221 93 166 

1964 238 189 196 188 

1965 250 132 314 593 

1966 255 602 435 651 

1967 263 037 532 991 

1968 270 591 626 037 

196c; 281 059 764 526 

1970 289 021 953 530 

1971 

1972 

1973 271 675 247 399 

1974 274 378 2 883 666 

1975 311 867 4 352 682 

1976 338 977 6 015 679 

1977 331 586 1 340 123 

1978 345 711 10 845 226 

1979 387 657 21 816 050 

1980 41t7 411 42 C98 961 

·················•········································································ FONTE - ATE 19721 MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - O REBANHO CCMECOU A SER INVESTIGADC A PARTIR DE 1958. 
lll VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METODOLCGICCS .......................................................................................... 
1- EFETIVO E VALOR DOS REBANHOS, SEGUNDC CS ANOS PESQUISACOS 

1.11- CODORNAS ..............................................................•........................... . . 
EFETIVO * VALOR 11) 

A N O • IMIL CABECASI * IMIL CRUZEIRCSI 
• .......................................................................................... 

1974 488 1 682 

1975 467 144 

1976 424 2 420 

1977 279 096 

1978 315 3 558 

1979 613 10 605 

f9BO 831 24 652 .......................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERlO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - O REBANHO COMECOU A SER INVESTIGADO A PARTIR OE 1974. 
1 li VALOR ·A PR ECOS CORRENTES. 

1.12- PERUS .......................................................................................... 
ANO 

. 
• • 

EFETIVO 
(Mil CABECASI 

. 
• VALOR Ili 

(Mil CRUZEIRCSI 

.......................................................................................... 
1973 2 677 80 !:58 

1974 l 831 72 209 

1975 l 981 98 035 

1976 l 483 102 655 

1977 l 625 136 283 

197S l 743 213 1ço 

1979 l 967 417 801 

1980 2 072 797 907 .......................................................................................... 
FONTE - FUNDAtaO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTJCA. 
NOTA - O REBANHO COMECOU A SER INVESTIGADO A PARTIR DE 1973. 
1 li VALOR A PR ECOS CORRENTES. 

1.13- PATOS, HARRECCS E GANSOS 

·············································••ic:••········································ • • 
A N O 

• 
EFETIVC 
IHIL CABECASI 

. 
• 

VALOR (li 
IHIL CRUZEIROS) 

.......................................................................................... 
1973 6 358 •4 113 

1974 4 534 61 963 

1975 4 815 78 428 

1976 4 367 95 703 

1977 4 357 119 706 

1978 4 347 177 697 

1979 4 687 355 131 

1980 4 887 678 958 .......................................................................................... 
FONTE - FUNOACJm INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - O PROWTO CCMECW A SER INVESTIGADO A PARTIR OE 1973. 
111 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUCAO DA PECUARIA MUNICIPAL - BRASIL 

··········································································*··············· 
2- QUAN!IDADE E VALOR DA PROOUClO OE ALGUNS PRODUTOS 

DA PECUARtA, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.1- LEITE ..............................................•..•..........•............................. . . 

A N O 
QUANTIDADE PRODUZI DA 

(MIL LITROSI . VALOR Ili 
CMIL CRUZEIROS) 

• ............................................................................................ 
1949 2 305 60C 3 367 

1950 2 419 766 3 949 

1951 2 465 232 4 683 

1952 2 982 611 6 387 

1953 3 384 561 8 154 

1954 3 621 828 10 074 

1955 3 866 4D7 13 327 

1956 4 114 750 17 H5 

1957 4 274 482 20 739 

1958 4 464 372 25 894 

1959 4 648 086 ~3 101 

1960 4 899 816 50 844 

1961 5 070 204 77 005 

1962 5 295 433 122 612 

1963 5 383 387 208 156 

1964 6 149 541 493 679 

1965 6 571 151 729 221 

1966 6 688 497 l 067 517 

1967 6 703 443 l 287 371 

1968 6 909 350 1 635 069 

1969 6 993 048 Oll 547 

1970 7 125 242 430 é20 

1971 

1972 

1973 6 333 270 5 379 593 

1974 7 101 261 8 023 956 

1975 7 947 378 11 925 854 

1976 256 942 20 071 647 

1977 9 565 637 27 084 388 

1978 9 782 169 38 190 525 

1979 10 187 228 61 492 456 

1980 11 162 245 133 371 045 ........................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, fllINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - O PRODUTO COMECOU A SER INVESTIGADO A PARTIR OE 1949. 
CU VALOR A PR ECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS HETODOLOGICOS 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

2- QuANT IDADE E VALOR DA PRODUCaO OE ALGUNS PRODUTOS 

DA PECUARIA, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.2- UI. ........................................................................................... 
A N G 

• • 
QUANTI OAOE PRODUZI DA 

IT 1 
• 
• 

VALOR lil 
(MIL CRUZEIRCSI 

.......................................................................................... 
1945 20 858 235 

.1946 22 772 252 

1947 18 676 207 

1948 18 100 266 

1949 17 580 ~23 

1950 19 659 721 

1951 20 533 935 

1952 21 233 884 

1953 24 199 347 

1954 25 360 428 

1955 27 520 l 577 

1956 28 102 l 745 

1957 28 289 262 

1958 31 626 3 011 

1959 30 351 3 205 

1960 22 686 3 045 

1961 24 570 6 424 

1962 25 247 22 108 

1963 26 515 34 798 

1964 28 135 47 888 

1965 29 092 52 328 

1966 27 942 51 158 

1967 28 284 51 731 

1968 30 682 70 929 

1969 31 277 96 791 

1970 31 726 112 034 

1971 

1972 

1973 34 233 409 415 

1974 34 772 299 748 

1975 29 096 324 029 

1976 30 591 509 368 

1977 30 205 779 965 

1978 28 685 230 459 

1979 30 503 1 837 363 

1980 32 246 654 412 .......................................................................................•.. 
FONTE - ATE 1972, HINISTERIO OA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
(lJ VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUCOO DA PECUARIA MUNICIPAL - BRASIL ........................................................................................... 
2- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCJIO OE ALGUNS PRODUTOS 

OA PECUARIA, SEGUNDO OS ANOS PESQUISAOGS 

2.3- OVOS OE GALINHA 

****************************º************************************************************* . . 
* QUANTIDADE PRODUZIDA * V A l O R ( 1 J 

A N O CMIL OUZIASJ • (Mil CRUZEIRCSJ 
• • ........................................................................................... 

1948 238 663 223 

1949 258 840 l 437 

1950 273 674 l 635 

1951 277 437 l 858 

1952 311 016 2 462 

1953 352 822 3 380 

1954 386 563 4 326 

1955 418 943 5 384 

1956 441 198 7 107 

1957 470 547 8 956 

1958 483 288 11 225 

1959 497 015 15 643 

1960 520 H4 21 778 

1961 543 907 30 819 

1962 572 597 49 557 

1963 607 936 86 294 

1964 647 631 167 306 

1965 676 560 291 764 

1966 706 469 419 115 

1967 729 568 540 303 

1968 766 958 698 741 

1969 809 491 909 303 

1970 861 564 l 187 025 

1911 

1972 

1973 524 513 l 592 569 

1974 691 379 2 224 087 

1975 843 225 3 448 773 

1976 9ZO 504 5 068 014 

1977 925 728 6 589 794 

1978 l 070 075 10 29• 87~ 

1979 l 221 253 18 549 703 

1980 l 303 439 33 595 556 .........•.•..............................................•.......•.•..................... 
FONTE - ATE 1972, MlNISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - O PRODUTO COMECOU A SER INVESTIGADO A PARTIR OE 1948. 
111 VALOR A PRECOS CORRENTES. . 
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SERIE RELATORIOS HETODOLOGICOS ..........................•............................................................... 
2- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCAG OE ALGUNS PRODUTOS 

DA PECUARI A, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.4- OVOS OE CODORNA .......................................................................................•.. 
A N O 

• • 
QUANTI OAOE PRODUZI DA 

IM ll OUZ!AS 1 
VALOR (1) 

OUL CRUZEIRCS) 

.......................................................................................... 
1974 547 1 443 

1975 3 971 8 875 

1976 3 630 11 400 

1977 2 766 12 081 

1978 2 820 17 303 

1979 673 64 145 

1980 5 432 94 535 

·····························••>et••························································ FONTE - FUNOACl5.0 INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTJCA. 
NOTA - O PRODUTO COMECOU A SER INVESTIGADO A PARTIR OE 1974. 
CU VALOR A PRECCS CCRRENTES. 

2.5- oves OE OUTRAS AVES ....................................................•..................................... 
• 

A N O . 
• 

QUANTIDADE PRODUZIDA 
!MIL OUZIASI 

. 
• 

V~LCR Ili 
!MIL CRUZEIROS! 

......•..................................................•................................ 
1973 4 631 13 404 

1974 5 422 19 337 

1975 5 216 24 518 

1976 5 159 32 184 

1977 5 467 <5 329 

1978 5 526 64 210 

1979 5 914 111 481 

1980 6 199 198 950 

***************************************'°***************************'°********************** 
FONTE - FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - O PRODUTO COHECOU A SER INVESTIGADO A PARTIR OE 1973. 
(1) VALOR A PR ECOS CCRRENTES. 
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PROOUCAO CA PECUARJA MUNICIPAL - BRASIL .......................................................................................... 
2- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCAC OE ALGUNS PRODUTOS 

DA PECUARIA, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2 .6- MEL DE ABELHA .......................................................................................... 
A N O 

• • . 
• 

QUANTIDADE PRODUZI DA 
IT 1 

VALOR Ili 
1 MIL CRUZEIROS) . .......................................................................................... 

1945 4 585 16 

1946 5 156 21 

1947 5 077 23 

1948 5 199 25 

1949 5 501 28 

1950 6 156 32 

1951 5 799 31 

1952 5 620 34 

1953 5 468 41 

1954 5 424 52 

1955 5 662 68 

1956 899 86 

1957 6 527 111 

1958 6 779 141 

1959 6 949 186 

1960 1 539 261 

1961 1 749 395 

1962 7 540 630 

1963 1 soo 1 088 

1964 1 784 2 903 

1965 1 904 4 430 

1966 1 931 6 655 

1967 7 303 8 424 

1968 7 049 10 831 

1969 6 789 13 518 

1970 6 377 16 225 

1971 

1972 

1973 4 706 32 876 

1974 4 129 32 221 

1975 5 492 71 458 

1976 5 902 111 784 

1977 5 334 114 181 

1978 6 420 152 263 

1979 1 283 251 287 

1980 6 202 471 550 

............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, MlNISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
Ili VALOR A PR ECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

2- QUANTIOAOE E VALOR OA PRODUCAC DE ALGUNS PRODUTOS 

OA PECUARIA, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.7- CERA DE ABELHA 

···················································"······································ • 
ANO 

. 
• 

QUANTIDADE PRODUZI DA 
lT 1 

• • 
VALOR Ili 

lf'lll CRUZEIROSI 

• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1945 161 

1946 832 11 

1947 868 12 

1948 834 12 

1949 811 12 

1950 927 14 

1951 838 14 

1952 881 16 

1953 902 18 

1954 900 21 

1955 895 21 

1956 934 36 

1957 1 058 45 

1958 1 D14 53 

1959 1 112 72 

1960 1 161 9e 

1961 190 142 

1962 1 211 231 

1963 1 202 354 

1964 312 919 

1965 1 389 1 375 

1966 1 425 2 033 

1967 1 340 2 522 

1968 219 173 

1969 1 254 3 884 

1970 1 216 4 605 

1911 

1972 

1913 509 4 862 

1974 310 4 261 

19'75 569 10 358 

1976 624 14 775 

1977 662 18 554 

1978 696 29 405 

1979 679 42 594 

1980 520 61 773 .......................................................................................... 
RlNTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
111 VALOR A PR ECCS CCRRENTES. 

120 



PROOUCOO CA P ECUAR IA MUNIC 1 PAL - BRASIL 

·························································································~ 
2- QUANT IOAOE E VALOR DA PROOUCOO OE ALGUNS PRODUTOS 

OA PECUAR!A, SEGUNDO OS ANCS PESQij!SAOOS 

2.B- CASULCS DO BICHO OA SECA .......................................................................................... 
A N O 

• • . 
• 

QUANTI OAOE PRODUZI DA 
IT 1 

. 
• 

V•LCR Ili 
(MIL CR~ZE IROS I 

.......................................................................................... 
1945 4 929 84 

1946 5 ~38 100 

1947 2 479 35 

1948 ( 268 15 

1949 816 16 

1950 764 19 

1951 870 24 

1952 1 017 35 

1953 1 023 44 

1954 1 046 44 

1955 059 42 

1956 835 5D 

1957 023 69 

1958 1 084 93 

1959 1 083 154 

1960 1 143 217 

1961 603 324 

1962 1 444 395 

1963 1 561 638 

1964 1 456 904 

1965 1 593 2 916 

1966 1 493 3 871 

1967 l 480 4 517 

1968 610 5 995 

1969 044 8 226 

1970 2 545 16 394 

1971 

1972 

1973 5 064 81 393 

1974 4 793 71 510 

1975 7 602 135 147 

1976 9 132 216 709 

1977 7 966 249 403 

1978 7 714 356 112 

1979 8 456 603 234 

1980 9 637 1 177 215 .......................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
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PARTE IV 

PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 

l - INTRODUÇAO 

1.1 - Objetivo 

A pesquisa sobre a Produção Extrativa Vegetal tem por finalidade fornecer 
informações estatisticas sobre a quantidade e o valor das produções obtidas mediante o 
processo de exploração dos recursos florestais nativos, denominado extrativismo vegetal. 

1.2 - Periodicidade e Âmbito de Investigação 

A investigação tem por âmbito a area geogrãfica correspondente ao territ.§. 
rio nacional, sendo as informações levantadas a nivel municipal. A periodicidade da pe~ 

quisa i·anual. Para todos os produtos investigados, as quantidades e os preços mêdios uni 
tãrios têm como referência o ano-base da pesquisa. 

2 - PRODUTOS PESQUISADOS 

Os produtos levantados nessa pesquisa foram classificados em grupos, se 
gundo suas formas de aproveitamento com o objetivo de dar maior eficiência ãs fases de 
coleta e apuração, bem como, facilitar a utilização dos dados pelos usuãrios. 

A pesquisa abrange 53 produtos vegetais nativos alêm do pinheiro brasilei 
ro nativo, que atê o ano-base de 1977 era pesquisado no inquêrito estatistico sobre sil 
vi cultura. 

A seguir, são apresentados os 9 grupos de produtos pesquisados, indicando­
-se as formas de levantamento dos produtos de cada grupo, seguindo-se por ultimo a apr~ 
sentação do pinheiro brasileiro. 

2.1 - Grupo I - Borrachas 

- Caucho (lãtex coagulado) 
- Hêvea (lãtex coagulado) 
- Hêvea (lãtex liquido) 
- Mangabeira (lãtex coagulado) 

Maniçoba {.lãtex liquido), investigado atê 1980. 
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2.2 - Gr>Upo II - Gomas Não-elásticas 

- Balata (goma) 
- Ch.icle (goma} , investi gado até 1980 
- Maçarandúba (goma) 
- Rosadinha (goma), investigado até 1980 
- Sorva (goma) 
- Ucuquirana ou Coquírana (goma), investigado ate 1980 

2.3 - Gr>Upo III - Ceras 

- Carnaúba (cera) 
- Carnaúba (pÕ}, investigado a partir de 1981 
- Licuri ou Ouricuri (_cera} 

2.4 - Gr>Upo IV - Fibras (fibra br>Uta) 

- Buriti: 
- Carnaúba 
- Caroã 
- CipÕ-imbê 
- Crina Vegetal (Butiã e outras) 
- Guaxima 
- Malva 
- Paina 
- Piaçava 
- Taboa (_Tabua} 
- Tucum 

2.5 - Gr>Upo V - Oleaginosos 

- Andiroba (amêndoa) 
- Babaçu (amêndoa) 
- Copaiba (Õleo) 
- Cumaru (amêndoa) 
- Indaiã (amêndoa) 
- L icuri (coquilho) 
- Macaúba (amêndoa) 
- Murumuru (semente) 
- Oiticica (semente) 
- Pequizeiro (amêndoa). 
- Tucum (amêndoa) 
- Ucuuba (amêndoa) 
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.2. 6 - Gro.po VI - Tana.ntes 

. 
- Angico (casca} 
- Barbatimão (casca} 
- Mangue (casca) 
- Queóracho (casca}, investigado ate 1980. 

2.7 - GPUpo VII - Alimenttcios 

- Açai 
Castanha de caju 

- Castanha-do-parã 
- Erva-mate 
- Mangaba 

(fruto} 
(.castanha} 
(castanha} 
(cancheada) 
(fruto)· 

- Palmito (palmito) 
- Pinhão (fruto da Araucãri a 1 (fruto} 
- Umbu 

Guaranã 
(fruto} 
(semente}, a partir de 1975 nao foi mais 
encontrado sob o estado nativo. 

2.8 - Gritpo VIII - Aromáticos, Medicina.is, Tóxicos e Corantes 

- lpecacuanha ou Poaia 
- Jaborandi 
- Jatobã ou Jutaicica 
- Quina 
- TirilbÕ 

- Urucu 

(raiz) 
(folha} 
(resina} 
(_casca) 
(.raiz) 
(.fruto)_ 

2.9 - GPUpo IX - Madeiras 

- Carvão vegetal 
- Lenha 
- Madeira em tora 
- NÕ de pinho 

(substância combustivel) 
(troncos e/ou galhos) 
(tora) 
(inserções de troncos) 

2.10 - Pinheiro Brasileiro (Araucária) 

deira (m3). 
São investigados o total de arvores abatidas (numero} e a produção de ma 
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3 - CONCEITOS BASICOS 

Neste item, são· descritos alguns conceitos fundamentais que caracterizam as 

variiveis mensuradas na pesquisa. 

3.1 - Extrativismo Vegetal 

E o processo pe 1 o qua 1 o homem rea 1 i za a co 1 eta de produtos ori gi nãri os 
dos recursos florestais nativos, promovendo continuamente a sua exploração. Estes prod~ 

tos são constitui dos de frutos, Õl eos, fo 1 nas, sementes, resinas, 1 itex, ra i zes, ma dei 

ras e outros. 

3.2 - Q:uantidaàe 

Refere-se ã quantidade total de cada produto nativo coletado no municipio 

durante o ano de ·referência da pesquisa. 

3.3 - Unidade de Medida 

A quantidade de 1 enha, madeira em tora e nõ de pinho e informada em metros 

cúbicos (m3), enquanto que a dos demais produtos em quilograma (kg). 

3.4 - Preço Médio Unitário 

E a media dos preços recebidos pelos produtores, ponderados pelas quant..:!_ 

dades comercializadas durante o ano de referência da pesquisa. Tal conceito se aplica a 
todos os produtos pesquisados, alterando-se apenas a unidade de medida da informação, ou 
seja, Cr$/m3 para lenha, madeira em tora e nõ de pinho e Cr$/kg para os demais produtos. 

3.5 - Borrachas 

Gomas elãsticas resultantes da coleta do litex ou leite de certas essen 

cias florestais. 

3.5.l - Hevea - Litex Coagulado e Lãtex Liquido 

São consideradas somente as produções provenientes de seringais nativos, 
visto que as produções de plantio são objeto da pesquisa sobre Produção Agricola. São co!!_ 
siderados como lãtex coagulado todos os tipos comerciais do lãtex coagulado de seringue..:!_ 
ra, como por exemplo: cernambi rama, cernambi cocho, cernambi virgem prensado, pela e ou 

tros. 

3.6 - Gomas Não-elásticas 

Gomas vegetais sem elasticidade resultantes da coagulação de litices ex 
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traidos de certas essências florestais. 

3. 7 - Ceras 

Substâncias que revestem as folhas de certas palmeiras nativas, constj_ 
tuindo uma pelicula delgada, cujas propriedades fisico-quimicas permitem variada utiliza 
ção industrial. 

3.7.l - Carnaúba (cera e pÕ) 

Sõ e considerada a produção de pÕ cerifero quando o produto for comercia 
lizado neste estãgio para outros municipios. Quando a produção de põ cerifero e transfor 
macia em cera no prÕprio municipio; informa-se somente a produção de cera. 

3.8 - Fibras 

Filamentos têxteis obtidos pelo desfibramento das folhas, raizesou caules 
de especies vegetais. 

3.9 - Produtos Oleaginosas 

Produtos vegetais ricos em Õleo, ou o prÕprio Õleo, originãrios da expl.2_ 
·ração de essências florestais, usados para fins industriais. 

3. 10 - PY'odutos Tanantes 

Produtos vegetais ricos em tanino, originãrios da exploração de essências 
florestais, usados para fins industriais. 

3.11 - Produtos Aliment{aios 

Produtos vegetais, originãrios da exploração de essências florestais, de~ 
tinados ao consumo humano in natura, ou a servir de materia-prima na industria de prod~ 

tos alimentares. 

3. 11.l - Erva-mate Cancheada 

Para a erva-mate cancheada e importante observar que suas produções P.2_ 
dem ser provenientes de plantio racional ou da simples coleta em pês nativos. 

A produção proveniente de plantio racional e objeto de pesquisa da Produ 
çao Agricola Municipal e somente a coleta em pes nativos e considerada para a Produção Ex 
trativa Vegetal. 
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3.12 - Produtos Aromáticos 

Produtos vegetais dotados de aroma (folhas, raizes, cascas, etc.), de uso 
domestico e industrial, utilizados sem qualquer processamento ou, quando industrializa 

dos, sob a forma de oleos essenciais. 

3.13 - Produtos Medicina.is 

Produtos (cascas, nizes, resinas, etc.), obtidos de plantas originãrias 
da vegetação espontânea e utilizados na medicina por suas propriedades terapêuticas. 

3.14 - Produtos Tóxicos 

Produtos vegetais dotados de propriedades venenosas, explorados para fins 

industriais. 

3.15 - Produtos corantes 

Produtos vegetais dotados de propriedades corantes ou tintoriais. 

3.16 - Madeira. 

Parte lenhosa do tronco das espécies florestais aproveitada, em larga es 
cala, pelas industrias madeireiras da construção e do papel, para fabricação de dormentes, 
postes, carvão vegetal, moveis, celulose, etc. 

3.16.l - Carvão Vegetal 

o carvão vegetal e caracterizado como uma substância combustivel resultan 
te da queima parei a 1 de materiais 1 enhosos em 1 ugares fechados (fornos, medas, ba 1 ões, 
ou caieiras) com admissão controlada de ar. 

Somente as produções oriundas de vegetações naturais do muni ci pi o, tipo 
cerrados, cerradões, capões, capoeiras, caatingas,matas e florestas naturais são consid~ 
radas neste levantamento. As produções de carvão, originadas de maciços plantados são 
informadas na pesquisa sobre Silvicultura. Como por exemplo, o eucalipto e o pinus . 

3.16.2 - Lenha 

E o material lenhoso obtido pelo desdobramento dos galhos e troncos das 
arvores em tamanhos adequados (achas ou aparas), e utilizados como combustivel para f.Q 
gões, caldeiras, fornos, lareiras, etc . Como no caso do carvão, também so e levantada a 
produção obtida em vegetações naturais do municipio, não sendo consideradas as produções 
oriundas de maciços plantados. Alem disso, não e considerado como produção de lenha, o 
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material lenhoso que tenha sido transformado em carvão, a fim de evitar a duplicação das 
informações de produção. 

3.16. 3 - Madeira em Tora 

E: o tronco de ãr"ore cortado em toras roliças, ainda com casca, serrado 
nas extrP.midades e utilizado para dormente·s, postes, fabricação de mõveis, obras de maE_ 
cena ria, etc. Considera-se também, a produção de madeira de todas as espécies nativas, 
inclusive a madeira do pinheiro brasileiro nativo. Sõ não ê considerada a produção de ma 
deira obtida de espécies plantadas. 

3.16.4 - Nõ de Pinho 

Material lenhoso formado na inserção dos ramos dos pinheiros e utilizado, 
principalmente, como combustivel no aquecimento de ambientes, como material para artesa 
nato, alem de servir como matéria-prima na fabricação de carvão vegetal. 

4 - METODOLOGIA DA COLETA DE DADOS 

4. 1 - Procedimentos Básicos 

A coleta das informações e realizada mediante um questionãrio para cada mu 
nicipio do Pais. 

Os questionãrios são enviados ãs Delegacias que distribuem os lotes pelas 
agências de coleta, procedendo o levantamento das informações. 

O agente coleta as informações consultando de maneira informal estabeleci 
mentos agropecuãrios, industrias e outros õrgãos atuantes no setor. 

A coleta de informações consiste em consultas periÕdicas ãs fontes de in 
formação por produtos, de tal modo que possibilite o acompanhamento sistemãtico da expl~ 
ração de recursos florestais e o relato de fenômenos que tenham influenciado na produção 
durante o ano da pesquisa. 

4.2 - Instrwnentp dE Coleta 

Utiliza-se um modelo ünico de questionãrio pré-codificado para todos os 
municipios, composto por 6 blocos. A seguir, encontra-se uma descrição de cada um dos blo 
cose no apêndice,um exemplar do questionãrio ano-base 1981. 

Bloco l - Caracterização do municipio 
Informa o Nome do Municipio, Microrregião Homogênea e a Unidade 
da Federação. 
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Bloco 2 - Controle para entrada de dados 
Indica o numero de quadros que contêm alguma informação e quais 

são eles. 

Bloco 3 - Produtos pesquisados 
Informa a quantidade total coletada e preço médio unitãrio para 
todos os produtos pesquisados. Este bloco estã dividido em 9 qu~ 

dros que correspondem aos grupos de produto. 

Bloco 4 - t reservado a informações sobre o pinheiro brasileiro nativo. 

Bloco 5 - Observações 
Neste bloco são descritas justificativas e explicações de dados 
apresentados, visando o esclarecimento de duvidas ou o fornec.i_ 
menta de maiores detalhes, evitando o retorno do questionãrio 
ao agente responsãvel pela coleta de dados durante a fase de a 
puração da pesquisa. 

Bloco 6 - Autenticação 
Informa a data de preenchimento e o nome do responsãvel pela co 
leta de dados. 

Instruções: Impressas no questionãrio, identificando as caracteristicas b! 
sicas da pesquisa, instruções gerais e normas de preenchime.!!_ 

to. 

5 - PROCEDIMENTOS DE APURAÇÃO 

5.1 - Recepção, Codificação e Digitação 

Logo que os questionãrios retornam das Delegacias Estaduais (DEGE) são en 
caminhados ao Departamento de Estatisticas Agropecuãrias - DEAGRO, onde se faz uma pr.i_ 
meira verificação de preenchimento. Essa verificação visa detectar os casos de omissão, 
em que não haja informação no ano-base para algum produto que vinha sendo informado nos 
anos anteriores. Esses casos geram uma consulta ãs respectivas DEGEs, atraves dos Bole 
tins de Informação Complementar - BICs. 

Em seguida, os questionãrios são codificados e empastados. 

A codificação põe a massa de questionãrios em condições de ser digitada, 
verificando-se ainda, os totais de controle calculados pelos agentes. 

A partir de 1981, foram introduzidas algumas alterações como a criação de 
códigos para indicar o numero de linhas informadas e o prÕximo quadro com informação. De 
pois de codificados, os questionãrios são encaminhados a digitação. 
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5.2 - Critica 

Os dados, aposa digitação, passampor duas fases distintas do plano de cri 

tica: critica quantitativa e critica qualitativa. 

5.2.1 - Critica Quantitativa 

A critica quantitativa tem como objetivo principal o controle dos dados, 
ou seja, visa assegurar a correta codificação e digitação das informações, atravês de veri 
ficação de totai.s de controle e da presença de informação para todas as variãveis dos pr~ 

dutos informados. 

Os erros encontrados são listados por unidade da federação e corrigidos 
no proprio relatorio ou atravês dos Boletins de Alteração. Feitas as correções, as me~ 
mas são digitadas e então submetidas ao programa de critica gerando uma nova listagem. 

Essa e verificada e, se necessãrio, corrigida, reiniciando todo o processo que se rep~ 

te ate que se eliminem todos os erros. 

5.2.2 - Critica Qualitativa 

Terminada a critica quantitativa o prox1mo passo e a critica qualitativa 

que procura garantir a consistência dos dados informados. Nesta fase, todas as inform~ 

ções vindas das DEGEs atrélves dos BICs, são transcritas para as listagens de critica. 

Existem 2 modelos d~ relatorio de critica qualitativa. 

Um tipo de telatorio contêm dados de quantidade coletada 
centua l de va ri ac;ão que compara va 1 ores do ano anterior e do ano-base da 

Essas informações são comparadas a fim de que sejam detectadas, observando-se 

e o ne_i: 
pesquisa. 
os perceD_ 

tuais, diferenças extremamente discrepantes entre os dois anos. Nesses casos, verificam­
-se os blocos de observações dos questionãrios buscando esclarecimentos. Caso não exi.?_ 
tam, ê feita a consulta ãs DEGEsque confirmam ou retificam os dados. São listados tambem 
os preços mêdios dos produtos informados no ano anterior e no ano-base, e o percentual 
de variação, sendo corrigidos pela media da microrregião, sempre que considerados discre 
pantes em relação ao conjunto dos preços informados pelos municipios da microrregião. 

Um outro relatorio e emitido para anãlise da produção do pinheiro bras.:!_ 

leiro nativo. Tal'relatorio contêm as informações do numero de ãrvores abatidas, da pr~ 

dução de madeira (do ano anterior, ano-base e variação percentua 1) e ainda a razão da 

produção de madeira pelo numero de ãrvores. abatidas. 

Encontra-se em fase de implantação um sistema de critica para preço que 

sera incorporado ã pesquisa a partir de 1981. 

131 



6 - bIVULGAÇAO 

Depois que a critica qualitativa e aprovada sao emiti·das as tabelas de 
edição de acordo com o plano tabular definido. 

A apresentação dos dados ê feita atravês de um conjunto de tabelas com i!!. 
formações sobre quantidade produzida e valor da produção para todos os produtos investi 
gados nos nove grupos. 

Os dados são divulgados a nivel de Brasil, Grandes Regiões e Unidade da 
Federação, Mesorregiões, Microrregiões Homogêneas e Municipios. 

As publicações do IBGE relativas ã í'rodução Extrativa Vegetal foram fei 
tas em volumes anuais, sendo dessa forma o volume l referente a 1973, o volume 2 a 1974, e 
assim,sucessivamente,atê o volune 8 referente a 1980. 

7 - SE'.RIE HISTORICA 

A seguir, foram reunidos nas Tabelas l a 9 a nivel de Brasil, dados relatj_ 
vos a quantidade produzida e valor da produção de 1938 a 1980, para os produtos refere!!. 
tes aos noves grupos. São omitidos os dados de 1971 e 1972 por não terem sido divulgados 
pelo Ministêrio da Agricultura. 

O usuãrio dos dados apresentados deve ter cuidado ao analisar os periodos 
1938-1970 e 1973-1980 em função das metodologias, formas de levantamento e do prõprio m~ 
todo de apuração empregados que, possivelmente, ocasionaram divergências entre os dois p~ 
riodos. 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 

Tabelas de Resultados 



PROOUCAO EXTRAT lVA VEGETAL - BRASIL .......................................................................................... 
1- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCJIO DOS PRODUTOS DA EXTRACOC VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "BORRACHAS", SEGUNOC GS ANOS PESQUISADOS 

1.1- CAUCHO 

·········································~················································ 
• N O 

CUANTIOAOE 
CTONELADAJ 

. 
• . VALOR C 1) 

OU L CRUZE lROS 1 

• ........................................................................................... 
1955 51 

1956 35 

1957 43 

1958 42 

1959 324 22 

1960 621 54 

19<) 67C 65 

1962 751 82 

1963 776 160 

1964 821 356 

1965 923 434 

1966 706 406 

1967 504 316 

1968 459 476 

1969 449 740 

1970 164 305 

1971 

1972 

1973 S6 417 

1974 162 Ul 

1975 328 2 788 

1976 319 814 

1977 342 5 006 

1978 1 082 15 209 

1979 994 32 445 

1980 833 59 390 ............................................................................................. 
FONTE - ATE 1972, M!NJSTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTAO DISPONIVEIS A PARTIR DE 1955. 
(li VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATOR IOS METODOLOGICOS 

························································~································· 
1- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCAO DOS PRODUTOS DA EXTRACJlO VEGETAL 

CLASSIFICAOCS NC GRUPG "BORRACHAS"r SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.2- HEVEA COAGULADA 

·············································~············································ • 
A N O 

QUANTIDADE 
!TONEL AD AI 

• . . VALOR U J 
. IMIL CRUZEIROS! 

............................................................................................ 
1947 32 739 402 

1948 27 606 322 

1949 27 730 341 

1950 27 829 

1951 27 677 485 

1952 30 342 

1953 31 873 659 

1954 32 183 688 

1955 27 728 729 

i956 32 616 1 210 

1957 30 767 231 

1958 27 306 l 190 

1959 25 635 l 922 

1960 24 741 321 

1961 26 146 3 373 

1962 24 846 4 316 

1963 28 OS6 9 375 

1964 29 558 18 491 

19t5 31 643 26 368 

1966 24 855 23 322 

1967 23 730 26 047 

1968 26 383 47 156 

1969 28 661 ~9 553 

1970 44 838 123 692 

1971 

1972 

1973 25 236 141 100 

1974 18 511 123 131 

1975 13 061 99 845 

1976 14 686 154 635 

1977 18 553 277 894' 

1978 21 098 435 218 

1979 20 269 836 987 

1980 21 250 078 835 .......................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFOR~UCOES SOBRE O PRODUTO SO ESTllO OtSPONIVEIS A PARTIR OE 1947. 
llJ VALOR A PRECOS CORRENTES. 

136 



PROOUCAO EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL 

••••••••••••••••••••••••••••*******************************º****************************** 
1- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCAO DOS PRODUTOS DA EXTRAC.&C VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO nsoRRACHAS"t SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.3- HEVEA LATEX ILEITEI .......................................................................................... 
A N O 

~UANTI CACE 
(TONELADA} 

.. 
• 

VALOR ( 11 
(MIL CRUZEIRCS} 

····················································································l):····· 
·1955 l 473 28 

19 56 1 240 16 

1957 1 642 21 

1958 1 989 42 

1959 4 902 110 

1960 5 105 201 

1961 6 209 300 

1962 4 854 375 

19t3 144 692 

1964 6 312 l 398 

1965 5 672 1 623 

1966 5 184 2 257 

1967 5 474 3 030 

1968 283 3 942 

1969 6 318 6 280 

1970 7 146 8 468 

1971 

1972 

1973 2 921 12 607 

1974 5 337 44 155 

1975 896 3 537 

1976 1 009 5 333 

1977 991 6 849 

1978 1 062 12 957 

1979 1 288 30 208 

1980 2 571 155 412 .............•.............•.............................................................. 
FONTE - ATE 19721 141 ... lSTEIUO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTIO DISPO"'IIVEIS A PARTIR OE 1955. 
( lJ VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS 

·········*········~································································*······ 
1- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCtl.O DOS PRODUlCS DA EXTRACtlO VEGETAL 

CLASSIFICAOCS NC GRUPO necRRACHAS", SEGUNCO OS ANOS PESQlHSAOOS 

1.4- MANGABEIRA .......................................................................................... 
A N O 

QUANTIDADE 
ITONELAOAI 

VALOR 111 
IM ll CRUZE !ROS 1 

................................................ * ........................................... . 

1959 

1960 

1961 

1962 

l9l:3 

1964 

l<Jl:5 

1966 

l<J67 

1968 

l<J69 

1970 

l<J7l 

l<J72 

1973 

1974 

l<J75 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

56 

92 

51 

81 

71 

75 

83 

17 

18 

17 

21 

20 

22 

16 

16 

'º 
20 

14 

16 

14 

11 

16 

14 

25 

50 

62 

82 

115 

132 

136 

212 

565 

···································*························*····························· FONTE - ATE 1972, MlNISTERIO DA l\GRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO EST!l.O DISPONIVEIS A PARTIR OE 1959. 
C 11 VA.LOR A PR ECOS CORRENTES. 
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PROOUC.11.0 EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL ........................................•................................................. 
1- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCti;O DOS PROOUlOS DA EXTRAC:JIC VEGETAL 

CLASSJFJCAOCS NO GRUPO "BORRACHAS"• SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.5- MANICGBA ......••.................................................................................. 
* 

A N G 
QUANTIDADE 
UONELAOAI 

VALOR C li 
{MIL CRUZEIRGSI 

................ ,..,..,. ..................................................................... . 
1959 311 

1960 336 13 

1961 689 41 

1962 282 18 

1963 188 17 

1964 150 27 

1965 137 36 

1966 62 l~ 

19t:7 61 26 

1968 42 17 

1969 36 16 

1970 22 11 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 .......................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, HINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973 1 IBGE. 
NOTA - AS INFOR"IACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTtlO OISPONIVEIS A PARTIR OE 1959. 
Cll VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS HETODOLOGICOS •••••••••••••• º*** •••••••••••••••••••••••••••••••••• ** .................................... . 
2- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCW DOS PRODUTOS DA EXTRAC:tl.O VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "GOMAS NtliG-ELASTICAS 0 , SEGUNOG OS ANOS PESQUISADOS 

2.1- BALATA 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• oº** ••••••••••••••••••• 

A N O . QUANTIDADE 
(TONELAOAJ 

VALOR lll 
l fll l CRUZEIROS 1 

• 
****************••••••••••••••••••••••••••*********************'°'*'°'*******************"'**** 

1959 708 93 

1960 1 217 269 

1961 1 252 279 

1962 1 013 207 

1963 985 424 

1964 1 530 1 171 

1965 l 415 1 532 

1966 621 983 

1967 602 1 299 

1968 468 757 

l<jlt9 461 <54 

1970 474 1 011 

1971 

1972 

1973 397 1 386 

191'4 279 1 033 

1975 283 1 510 

1976 513 5 42'4 

1977 516 7 959 

1978 407 7 690 

1979 358 10 913 

1980 275 14 476 

····················································*····································º FONTF - ATE 1972, MitllISTfRIJ Dl!i AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTt;Q OJSPCNIVEIS A PARTIR OE 1959. 
1 lJ VALOR A PRECOS CORRENTES. 

2.2- CHICLE ........................................................................................... 
A N C 

. 
• QUANT l OADE 

ITONELAOA) 
~ALCR 111 

1 Mil CRUZEIRO SI 

················································)·········································· 
1974 13 46 

1975 

1976 

1971 

1976 

1979 75 

1980 

••••***************'°'***********""****'****************************************************** FONTE - FUNOACtl.O INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTJl.O OISPONIVEIS A PARTIR DE 1974. 
UI VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUCtlO EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL ............................................. .,. .............. ci•••·························· 
2- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCtlO DOS PROOUlOS DA EXTRAC.liO VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "GOMAS-~tl.C-ELASTICAS"t SEGUNDO OS ANOS PESQUISACOS 

2.3- MACARANDUBA .......................................................................................... 
A N G 

'UANTI OAGE 
(TQNELADAJ . 

• 
VALOR ( U 

(JIIL CRUZEIROS) 

............. .,. ............................................................................ . 
1953 2 727 24 

1954 3 279 37 

1955 953 11 

1956 845 11 

l<J57 621 10 

1958 537 li 

1959 939 31 

1960 763 28 

1961 773 28 

l<J62 758 46 

1963 529 54 

1964 1 135 331 

1965 l 064 443 

1966 849 399 

1967 908 E:22 

1968 405 349 

1969 577 589 

1970 595 776 

1971 

1972 

1973 809 l 759 

1974 526 l 540 

1975 496 l 902 

1976 514 z 464 

1977 532 3 349 

1978 451 4 886 

1979 435 8 855 

1980 406 13 124 .......................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PPOOUTO SO EST40 DJSPONtVEIS A PARTIR DE 1953. 
Cl I VALOR A PR ECOS CORRENTES. 

2 .4- ROSADI MiA 

···········••**********••••••••*•············"'············································ 
A N G 

• • 
QUANTI DAOE 
CTONELADAl 

VALOP. ( 1 I 
(MIL CRUZEIROS) 

···································>)······················································ 
1974 

1975 

1976 

1977 

l<J78 

1979 

1980 

li 

28 

27 

38 

86 

76 

li 

······••*••••••••********************••··············································"'**** FONTE - FUNDACJlO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE o PRODUTO so ESTno OISPONIVEIS A PARTIR OE 19!3. 
<li VALOR A PRECOS_CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS ···················•·······•······························································ 
2- CUANTIDADE E VAU~ DA PRODUCJS.0 DOS PRODUTGS DA EXTRACIO VEGETAL 

CLASSIFICADGS NO GRUPO ªGOMAS NJS.0-ELASTlCASªt SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2 .5- SORVA .......................................................................................... 
• 

A N O 
QUANTIDADE 
!TONEL AD~ 1 . 

• 
VALOR (11 

IMIL CRUZEIROSI 

.............. ........................................................ ................... . 
1953 

1954 

1955 l 392 14 

1956 l 182 13 

1957 2 962 42 

1958 1 669 26 

1959 746 12 

1960 l 361 35 

1961 4 224 238 

1967. 3 615 228 

1963 2 281 l 79 

1964 1 993 341 

1965 4 207 l 695 

1966 3 130 l 604 

1967 4 502 2 535 

1968 3 351 2 218 

196<J 2 946 474 

1970 4 692 5 757 

1971 

1972 

1973 2 803 5 1"13 

1974 3 787 9 083 

1975 3 294 9 878 

1976 6 197 20 047 

1977 4 394 21 642 

1978 5 555 42 840 

1979 5 197 72 543 

1980 3 220 66 300 

............... ********** ••••• ••icc••••• ••••••••••• •e:•*** •• *** •••••• *** •••••••• *"** •••• **** •• * 
FONTE - ATE 1972, MINtSTERto DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTtl.O DISPONIVEIS A PARTIR DE 1953. 
( 11 VALOR A PR ECOS CORRENTES. 
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PRODUClO EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL ...•...................................................................................... 
2- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCAO DCS PRODUTOS GA EXTRACAO VEGETAL 

CLASS IFICAOOS NO GRUPO "GOMAS NZIO-ELAST ICAS", SEGUNDO OS ANOS PESQUI SAOOS 

2.6- UCUQUIRANA GU CCQUIRANA ............................................•...........................•................. 
A N C 

QUANTI OAOE 
(TONEL AO AI 

. 
• VALOR 11) 

IMIL CRUZEIROS! 

...................................................................•...................... 
1959 348 

1960 199 11 

19tl 143 13 

1962 210 19 

1963 141 14 

1964 137 23 

1965 288 68 

1966 364 74 

1967 383 298 

1968 54 50 

1969 96 83 

1970 96 149 

1971 

1972 

1973 165 420 

1974 148 530 

1975 20 

1976 46 163 

1977 29 

1978 

1979 13 

1980 130 

······················*··································································· FONTE - ATE 1972, HINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTAO DISPONIVEIS A PARTIR DE 1959. 
Ili VALOR A PRECOS COP.RENTES. 
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SERl E RELATOR IOS HETOOOLOGI COS .....................................•.................................................... 
3- QUANTIDADE- E VALOR DA PROOUCil.O DOS PRCDUTCS DA EXTRAC.ao· VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "CERAsn, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

3.1- CARNAU8A ICERAl .......................................................................................... 
A N O 

QUANTIDADE 
(TONELADA) 

VALOR Cl I 
(Mil CRUZEIROS) 

•••••••••••••••••••*••••••••••••••***********º******••••••••••••••••••••••'•••••••••••••••• 
1938 9 961 lCl 

1939 11 421 135 

1940 9 892 159 

1941 11 326 197 

1942 8 852 179 

1943 9 504 202 

1944 LO 719 217 

1945 12 583 326 

1946 11 633 487 

1947 9 083 337 

1948 11 370 21 7 

1949 9 735 211 

1950 10 625 286 

1951 11 312 338 

1952 10 490 

1953 1 686 263 

1954 6 284 231 

1955 5 606 228 

1956 7 799 412 

1957 8 770 516 

1958 8 970 646 

1959 10 l 79 l 273 

1960 10 982 1 931 

19f:l 11 445 2 46B 

1962 12 102 3 180 

1963 11 767 3 819 

1964 13 031 9 407 

1965 12 729 10 221 

196l:: 12 217 9 656 

1967 17 434 16 284 

1968 l7 658 20 590 

19l::9 20 135 28 897 

1970 20 378 34 711 

1971 

1972 

1973 19 368 116 887 

1974 19 225 158 757 

1975 18 103 203 628 

1976 18 006 212 551 

1977 19 074 340 594 

1978 21 989 517 082 

1979 19 920 695 717 

1980 18 857 1 070 486 

································································••ci:••····················· FONTE - ATE 1972, MINlSTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
( 11 VALOR A PR ECOS CORRENTES., 
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PRODUC•O EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL 

·························································································· 
3- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCAO DOS PROOUTCS OA EXTRACAO VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "CERAS•, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADCS 

3.Z- LICURI OU OURICURI ........................................................................................... 
. . . 

QUANTIDADE * VALOR ( 1) 
A N O (TQNELADAI * (MIL CRUZEJROSJ . 

• .....................................................•.................................... 
1938 55 

1939 225 

1940 1 zoo 12 

1941 z 350 31 

1942 2 474 30 

1943 523 

1944 l 884 34 

1945 538 29 

1946 387 84 

1947 131 52 

1948 1 498 38 

1949 l 580 26 

1950 1 560 32 

1951 l 970 44 

1952 2 405 57 

1953 3 450 83 

1954 1 780 43 

1955 510 18 

1956 509 19 

1957 459 18 

1958 451 16 

1959 203 

1960 212 13 

1961 157 10 

1962 192 15 

1963 370 59 

1964 l 78 51 

1965 185 94 

1966 236 140 

1967 2i9 143 

1968 241 148 

1969 190 161 

1970 148 133 

1971 

1972 

1973 146 246 

1974 99 410 

1975 109 U2 

1976_ 116 798 

1977 112 743 

1978 19 200 

1979 15 365 

1980 10 371 ........................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
1 li VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS .......................................................................................... 
4- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCJlO OCS PROOUTCiS DA EXTRACJlO VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "FIBRAS", SEGUNDO OS ANOS PESQUI SADCS 

4.1- BURITI ............•............................................................................. 
A N C 

• • 
QUANTIDADE 
!TONELADA! 

• . . 
VALOR ll 1 

!MIL CRUZEIRDSI 

.......................................................................................... 
1974 lOB t84 

1975 100 790 

1976 BBB 11 347 

1977 961 14 170 

1978 l 046 21 04B 

1979 394 9 546 

1980 614 29 122 .......................................................................................... 
FONTE - FUNOACJ!.0 1 NSTI TUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E EST AT I ST ICA. 
NOTA - AS INFORHACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTJlO OISPONIVEIS A PARTIR CE 1974. 
(li VALOR A PR ECOS CCRRENTES • 

4.2- CARNAUeA .......................................................................................... 
A N C 

• • 
QUANTIDADE 
ITONELADA, 

. 
• . . 

~ALCR ll I 
(MIL CRUZEIROSI 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1974 2 275 472 

1975 l 311 6B3 

1976 l 379 932 

1977 l 557 3 918 

197B l 919 7 000 

1979 1 737 1 923 

19BO l 399 3 4BB .......................................................................................... 
FONTE - FUNDAC•O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESUO DISPONIVEIS A PARTIR DE 1974. 
(li VALOR A PRECDS CORRENTES. 
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PROOUCJl.O EXTRATIVA VEGETAL -· BRÁS IL ...................................................................... ~························ 
4- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCJl.O DOS PRODUTOS DA EXTRACJl.0 V~,GETAL 

CL~SSIFICADOS NO GRUPO "FIBRAS", SEGUNDO OS ANOS PESQUI.5ADGS 

4.3- CARDA 

··································································"41······················· 
A N C 

. 
• 

QUANTI OAOE 
ITONELADA) 

VALCR 111 
IMIL CRUZEIROSI 

···········································(<·························· .................... . 
1938 425 

1939 2 438 

1940 5 583 

1941 7 916 15 

1942 10 088 21 

1943 10 413 21 

194~ 10 590 19 

1945 8 357 19 

1946 9 392 22 

1947 9 251 23 

1948 7 138 19 

1949 5 730 14 

l9SO 4 630 15 

1951 840 23 

1952 4 446 

1953 3 667 11 

1954 2 927 10 

1955 3 707 16 

1956 4 202 25 

1957 3 569 26 

1958 3 866 25 

1959 3 804 34 

1960 3 267 41 

1961 3 895 101 

1962 4 349 167 

1963 3 438 252 

1964 3 479 348 

1965 2 549 428 

1966 2 494 574 

1967 l 900 448 

1968 1 088 264 

1969 1 283 411 

1970 1 463 601 

1971 

1972 

1973 854 l 097 

1974 852 1 379 

1975 586 1 107 

1976 529 l l ~l 

1977 515 1 412 

1978 265 l 075 

1979 253 l 623 

1980 238 3 323 

···················*·························*········ .. ·····················-············· FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
1 li V4LOR A PR ECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS HETOOOLOGICOS ........................................................................ ~·················· 
4- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCZl.O DOS PRODUTOS DA EXTRACZl.O VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "FIBRAS", SEGUNDO CS ANCS PESQUIS.llCOS 

4.4- CIPO-IMBE .......................................................................................... 
A N O 

• • 
C:UANT 1 DADE 
ITONELAOAI . 

• 
VALOR 1 li 

(MIL CRUZEIROSI 

.......................................................................................... 
1974 22 40 

1975 30 59 

1976 30 e1 

1977 54 207 

·1970 60 299 

1979 76 663 

1900 60 S56 .......................................................................................... 
FONTE - FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORM.llCOES SOBRE G PRODUTO SO ESTJIO DISPONIVEIS A PARTIR DE 1974. 
llJ VALOR A PRECCS CCRRENTES. 

4.5- CRINA VEGET.llL OU BUTIA 

···························································*·························•**** . . 
QUANTI CACE * VALCR 111 

A N O ITONELAOAI IMIL CRUZEIROS) 

.......................................................................................... 
1970 4 959 l 182 

1971 

1972 

1973 4 731 l 105 

1974 016 962 

1975 1 99<J l 414 

1976 1 020 2 555 

l<J77 l 617 3 325 

l<J78 1 865 3 863 

197S 1 5<J3 3 673 

1900 1 06 3 <J68 

··························································•······························· FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, tBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE o PROOUTO so esns.o OISPONIVEIS A PARTIR DE 1970. 
l li VALOR A PR ECOS CORRENTES. 

140 



PRODUCJSD EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL .......................................................................................... 
4- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCJSO DOS PRODUTOS DA EXTFIACJSO VEGETAL 

CLASSIFICADCS NO GRUPO "FIBRAS", SEGUNDO OS ANOS PESQUISAOCS 

4.6- GUAXIMA (21 .......................................................................................... . . 
* QUANTIDADE * VALOR (1) 

ANC *< (TONELADA) {MIL CRUZEIROS) 

.......................................................................................... 
1969 195 92 

1970 43 26 

1971 

1972 

1973 80 63 

1974 50 50 

1975 28 41 

1976 32 62 

1977 33 77 

1978 37 152 

1979 27 1 <l 

1980 28 272 .......................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MlNISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
(li VALOR A PPECOS CORRENTES. 12) OS DADOS OE GUAXIMA REFERENTES AO PERIODO DE 1950 A 1968 

ENCONTRA!lt-SE AGR EGAOOS AOS OE MALVA NA TABELA 4. 7 
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SERJE RELATORIOS HETOOOLOGICOS ...•...•...........................•...................................................... 
4- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCtlO DCS PRODUTOS DA EXTRACtlO VEGETAL 

CLASSIFICAOGS NO GRUPO "FIBRAS•, SEGUNDO OS ANOS PESQUISAOCS 

4.7- MAL\IA t2» .......................................................................................... 
• 

A N O 
QUANTIDADE 
ITONELADAI 

. 
• 

VALOR 111 
(MIL CRUZEIROS, 

················································································••*•······ 
1942 3 325 

1943 7 098 21 

1944 5 918 17 

1945 5 075 14 

1946 3 257 11 

1947 4 071 17 

1948 3 428 15 

1949 5 218 21 

1950 6 194 30 

1951 12 419 81 

1952 13 133 74 

19 53 17 874 116 

1954 15 737 99 

1955 19 473 148 

1956 19 852 266 

1957 19 164 218 

1958 17 340 211 

1959 14 541 221 

1960 11 585 287 

1961 13 130 523 

1962 13 152 561 

1963 13 144 1 060 

1964 12 692 1 606 

1965 15 701 4 045 

19.66 17 201 5 488 

1967 13 867 4 5c;o 

19l:8 15 249 5 866 

1969 13 009 6 4c;4 

1970 14 972 11 464 

1971 

1972 

1973 6 094 7 933 

1974 5 945 l 7 218 

1975 7 492 23 22~ 

1976 7 398 24 353 

1977 7 437 28 454 

1978 135 953 

1979 66 536 

1980 10 120 

•••••••••••••*******************************************************'°'***********•********* 
FONTE - ATE 1972, HINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, ISGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTJ!:O OISPONIVEIS A PARTIR DE 1942. 
{lt VALOR A PRECOS CORRENTES. 12J OE 1950 A 1968 OS DADOS REFEREM-SE A GUAXIMA E MALVA. 
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PROOUCAO EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL ...........•.............................................................................. 
4- QUANTIDADE E VALOP DA PROOUCAO OCS PRODUTOS DA EXTRAC#IO VEGETAL 

CL~SSIFICAOOS NO GRUPO "FIBRAS", SEGUNDO OS ANOS PESQUISADCS 

4.8- PAlr\A .......................................................................................... 
A N C 

• • • . QUANTI OAOE 
ITONELAOAI 

• • . . 
VALOR 11) 

1 Mil CRUZEIROSI 

........................................................................................... 
1950 13• 

1951 327 

19 52 384 

1953 417 

1954 408 

1955 354 

1956 352 

1957 334 

1958 295 

1959 369 

1960 459 10 

1961 548 17 

1962 842 30 

1963 633 49 

1964 583 76 

1965 511 125 

1966 501 172 

1967 457 213 

1968 410 251 

1969 413 385 

1970 725 586 

1971 

1972 

1973 214 376 

1974 204 442 

1975 196 610 

1976 205 741 

1977 198 897 

1978 163 l 025 

1979 128 l 233 

1980 114 l 867 ........................................................................................... 
FONTE - ATE 1972 1 MINtSTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 19731 IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE o PRODUTO so ESTJi;Q OISPONIVEIS A PARTIR OE 1950. 
(l) VALOR ~ PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS HETOOOLOGICOS ........................................................................................... 
4- QU~TIOAOE E VALOR DA PRODUCAO DOS PRODUTOS DA EXTRACJl.O VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "FIBRAS"t SEGUNDO CS ANOS PESQUISACCS 

4.9- PIAC•VA ......•.............•..................................................................... 
A N O 

• • 
QUANT 1 DAOE 
ITONELADA 1 

. 
• 

VALCR 111 
(Mil CRUZEIROSI 

.......................................................................................... 
1938 5 6CO 

1939 5 864 

1940 621 

1941 5 447 

1942 5 514 12 

1943 5 734 13 

1944 6 061 13 

1945 6 010 15 

1946 6 049 24 

1947 5 322 23 

1948 5 088 16 

1949 4 649 13 

1950 5 494 20 

1951 7 191 30 

1952 7 985 

1953 e 445 38 

1954 9 184 58 

1955 11 414 116 

1956 12 530 147 

1957 13 088 130 

1958 13 341 165 

1959 15 989 230 

1960 15 621 394 

1961 17 260 530 

1962 17 368 l 160 

1963 18 035 l 885 

1964 17 993 4 196 

1965 18 845 5 554 

1966 21 601 12 962 

1967 20 914 12 486 

1968 22 528 13 860 

1969 20 885 14 870 

1970 21 654 19 833 

1971 

1972 

1973 24 604 45 584 

197'+ 48 904 156 976 

1975 48 706 174 234 

1976 50 270 219 841 

1977 50 290 273· 454 

1978 53 601 434 973 

1979 55 186 551 770 

1980 55 939 828 774 ........................................................................................... 
FONTE - ATE 1972t HINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 19731 IBGE. 
(li VALOR A PREÇOS CORRENTES. 
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PROOllCJlO .EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL 

******•••······················~,·········••tt••··········································· 
4- QUAf\TIOAOE E VALOF OA PROOUCJl.0 DOS PRODUTOS DA EXTRACtl.C ~EGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO nFIBRAS"r SEGUNDO CS ANOS PESQUISAOCS 

4.10- TABOA OU TABUA ...........••............................................................................. 
A N O 

. 
• . 
• 

QUANTI CACE 
ITONELADAl 

VALC!R (li 
(MI l CRUZEIROS 1 

.............................................•........................ ,.,. .................. . 
1974 19 39 

1975 15 61 

1976 97 392 

1977 98 478 

l 978 95 • 568 

1979 91 572 

1980 86 5e2 

····················································*··················· ................. . FONTE - FUNOACti;Q INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRJOUTO SO ESTl!O DISPONIVEIS A PARTIR OE 1974. 
(li VALOR A PRECOS CORRENTES. 

4.11- TUCUM ........................................................................................... 
• 

A N O . 
• 

QUANTI OACE 
(TONELADA 1 . 

• • 

VALCR (li 
(MIL CRUZEIROS 1 

........................................................................................... 
1950 36 

1951 49 

1952 47 

1953 43 

1954 82 

1955 82 

1956 86 

1957 89 

1958 47 

1959 63 

1960 55 

1961 64 

1962 60 

1963 65 16 

1964 65 25 

1965 68 32 

1966 79 41 

1967 73 49 

1968 80 58 

1969 89 74 

1970 281 160 

1971 

1'77Z 

1973 97 132 

1974 75 147 

1975 84 139 

1976 85 284 

1977 101 413 

1978 101 998 

1979 95 1 657 

1980 102 3 163 ........•...........................................••...•.......•........................ 
FONTE - ATE 1972, MINISTERJO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, lBGE. BGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESUO D!SPON!VE!S A PARTIR DE 1950. 
UI VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS .......................................................................................... 
5- QUliNTl DAOE E VALOR DA PRODUC.SO DOS PRODUTOS DA EXTRACJlO VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "OLEAGINOSOS"• SEGU~OC CS ANOS PESQUISADOS 

5.1- ANDIROBA (AMENDOAi ...........•...........................................•..............................•... 
A N O 

• • 
QUANTIOAOE 
ITONELAOAI 

• VALOR ( 11 
l>ll CRUZEIROS! 

.......................................................................................... 
1974 325 8• 

1975 252 175 

1976 302 115 

1977 233 129 

19,78 • 276 230 

1979 277 469 

1980 3C5 873 ............................................................................................ 
FONTE - FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO S0 ESTJlO OtSPONlVEIS A PARTIR OE 1974. 
( l> VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PRODUCti;O EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL ........................ ,,, ................................................................ . 
5- QUANTIOAOE E VALOR OA PRODUCtl.O DOS PRODUTOS OA EXTRACtlO VEGETAL 

CLASSJflCADO.i NO GRUPO "OLEAGJNOSOS"t SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

5.2- BABACU I AMENDOAi ........................................................................................... 
A N C 

QUANTIDADE 
(TONELADA) 

VALOR 111 
IM IL CRUZEIROS 1 

.......................................................................................... 
1938 45 851 47 

1939 61 806 53 

1940 68 162 54 

1941 72 161 71 

1942 56 787 77 

1943 50 170 81 

19'i4 43 107 67 

1945 71 758 112 

1946 51 545 102 

1947 64 333 lBO 

1948 82 806 252 

1949 71 073 188 

1950 74 795 231 

1951 82 751 274 

1952 70 673 

1953 66 449 389 

1954 73 980 474 

1955 77 887 540 

1956 80 747 730 

1957 87 175 779 

1958 94 189 l 086 

1959 85 075 1 693 

1960 100 708 2 856 

1961 117 439 3 344 

1962 136 723 359 

1963 142 079 10 357 

1964 155 194 24 818 

1965 170 809 36 585 

1966 172 781 36 565 

1967 174 918 55 048 

1968 176 737 65 552 

1969 180 417 79 724 

1970 180 897 110 727 

1971 

1972 

1973 212 196 319 153 

1974 222 097 494 323 

'1975 212 722 487 100 

1976 225 923 625 280 

1977 236 755 864 959 

1978 234 344 1 281 793 

1919 250 913 2 591 082 

1980 250 9 51 3 938 404 

,,, .................... , ....................................................................... . 
FONTE - ATE 1912, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1913, JBGEa 
111 VALOR A PRECOS CO\RENTE5. 
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SERIE RELATORJOS METODOLOGICOS 

····················•••t=••········································**······················ 
5- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUC<O DOS PRODUTOS DA EXTRAC<D VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "OLEAGINOSOS"• SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

5.3- COPAIBA ICLEOI ........................................................................................... . . 
QUANTIDADE * VALOR U J 

A N O * (TONELADA) * (MIL CRUZEIROSJ 

• ........................................................................................... 
1974 160 2 314 

1975 23 162 

1976 26 203 

1977 37 657 

1978 120 3 240 

1979 33 921 

1980 19 816 

································································••0:••····················· FONTE·:.- FUNOACZl.O INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACCES SOBRE O PRODUTO SO ESTZl.O OISPONIVEIS A PARTIR DE 1974. 
U) VALOR A PRECCS CC·RRENTES. 

5.4- CUMARU CAMENOOA> .............•.....................•...................................................... 
• 

A N O . 
• 

C:UANTIDACE 
(TONELADA) 

VALOR 1 li 
(Mil CRUZEIROS) 

****""**••················································································· 
1974 24 130 

1975 13 119 

1976 15 180 

1977 34 950 

1978 42 1 294 

1979 41 2 855 

1980 70 15 267 

····························""····························································· FONTE - FUNOACZl.O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E EST AT 1 ST ICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTZIO OISPONIVEIS A PARTIR OE 1974. 
( lJ VALOR A PRECCJ.5 CORRENTES. 

5.5- INDAIA 

··············································································••JCi••······· * 
A N C 

QUANTI OAOE 
ITONELADAI . 

• 
VALCR (IJ 

C MIL CRUZEIROS> 

··········································································*··············· 
1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

13 

10 

13 

*******************************************************************"'**•••••••••••*******ICI* FONTE - FUNDACZl.O INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORHACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTtlO OISPONIVEIS A PARTIR OE 1974. 
l lJ VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUCJl.O EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL 

················••••:~···························••it:••····································· 
5- QUANTl(1ADE E VALOR DA PRODUCJl.0 DOS PRODUTOS DA EXTRACJl.O VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "OLEAGJNOSDS", SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

5.6- LICURI ICOQUILHOl ..................... ,~ ..................................................................... . 
* * * tUANTIO ACE VALOR U l 

A N O (TONELADAI * (Mil CRUZ E IROS 1 

* 
* .......................................................................................... 

1938 307 

1939 2 298 

1940 2 720 

1941 3 224 

1942 14 891 25 

1943 4 431 

1944 2 574 

1945 2 703 

1946 731 

1947 2 746 

1948 4 485 14 

1949 2 600 

1950 3 056 

1951 2 803 

1952 2 811 

1953 l 945 

1954 l 640 10 

1955 1 906 15 

1956 2 088 20 

1957 3 043 28 

1958 441 25 

1959 7 811 150 

1960 .. 7 818 205 

1961 4 91 ç 154 

1962 4 176 210 

1963 5 508 465 

1964 4 833 783 

1965 7 588 1 677 

1966 7 272 1 376 

1967 9 559 2 457 

1968 8 985 3 425 

1969 9 739 4 010 

1970 46 4'22 11 268 

1971 

1972 

1973 9 032 12 663 

1974 6 953 12 316 

1975 1 331 17 ?20 

1976 7 639 21 142 

1977 7 364 25 073 

1978 7 607 32 080 

1979 7 908 56 402 

1980 7 730 93 065 ........................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, "'INISTER to D\ AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
Ili VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS ··················································••:e:•••••••••:e::e:••·············*·········· 
5- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCtlO DOS PRCOUTGS DA EXTRACISO VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "OLEAGINOSOS"t SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

5. 7- MACAUBA ( AMENDOAi 

···········································································*·············· • • 
A N O 

QUANTIDADE 
CTONELAOAJ 

. 
• 

VALOR U 1 
(Mil CRUZEIROS) 

.......................................................................................... 
1974 729 253 

1975 2 199 917 

1976 2 155 1 026 

lc;l77 2 062 l 221 

1978 478 629 

1979 193 881 

1980 195 1 267 .......................................................................................... 
FONTE - FUNDACAO lNSTlTUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACCES SOBRE O PRODUTO SO ESTAO OISPONI'V'EIS A PARTIR OE 1974. 
Ili VALOR A PRECGS CCRRENTES. 

5.8- filURUMURU CSEMENTEJ 

*********""*··············································································· . . 
* QUANTIDADE VALCR tll 

A N O * UONELAOAJ tMtl CRUZEIROS) 

• 
·············································································*············ 

1949 11 

19 50 920 

1951 1 042 

19 52 166 

1953 1 653 

1954 667 

1955 2 400 

1956 1 166 

1957 1 l 'i6 

1958 944 

195c;I 895 

1960 851 

1961 1 628 

1962 l 135 

1963 1 103 13 

19t4 1 215 29 

1965 1 092 39 

1966 1 009 54 

1967 l 010 75 

1968 908 241 

1969 689 102 

1970 661 118 

1911 

1972 

1973 96 74 

1974 107 35 

1975 44 19 

1916 41 21 

1971 29 18 

1978 25 18 

1979 24 24 

1980 10 30 ............................................................................................ 
FONTE - ATE 19721 MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFOR~ACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTllO DISPONIVEIS A PARTIR DE 1949. 
l 1 J VALOR A PR ECOS CORRENTES. 
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PROOUC.H' EXTRATIVA YEGET AL - BRASIL 

························" ································································· 
5- QUANTIDADE E VALOR DA PRGOUC.110 DCS PRODUTOS DA EXTRACIS.C VEGETAL 

CLASSIFICADO·; NO GRUPO "OLEAGINOSO$", SEGUNDO OS AN05 PE5Ql.'ISADOS 

5.9- OITICICA CSEMENTEJ ...........•..•........................................................................... 
A ~ ( 

1938 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

19 52 

1953 

1954 

1955 

1956 

19 57 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

J.964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

. 
• QUANll OAOE 

CTONELAOAJ 

47 5<7 

10 993 

29 185 

40 581 

12 833 

6 448 

20 024 

35 S4S 

32 349 

23 664 

29 310 

32 646 

33 529 

30 553 

29 535 

23 409 

25 956 

24 on 
26 089 

30 718 

12 491 

24 659 

37 934 

62 719 

51 682 

50 753 

53 253 

52 334 

38 341 

40 600 

42 l 79 

34 797 

20 064 

55 500 

46 441 

24 078 

17 524 

15 089 

35 430 

10 221 

12 379 

. 
• 

'fALOR CU 
1 M ll CRUZE lROSJ 

20 

10 

39 

49 

20 

21 

33 

3• 

26 

28 

32 

37 

53 

31 

35 

34 

51 

67 

34 

141 

285 

572 

S3S 

l 705 

2 848 

4 489 

4 519 

4 027 

4 251 

4 082 

432 

19 357 

IS 210 

16 399 

20 142 

22 481 

59 141 

28 517 

64 199 

···············••li=•······································································· FONTE - ATE 1972, MINJSTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
UI VALOR A PRECO!; CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METODOLOGICOS .......................................................................................... 
5- QUANTIDADE E VALIJ\ DA PRODUC•O DCS PRODUTOS DA EXTRAC•O VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "OLEAGINOSOS"t SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

5.10- PEQUIZEIRO !AMENDCAI .......................................................................................... 
• 

A N C 
QUANTIDADE 
!TDNELAD., 

VALOR ( 11 
(Mil CRUZEIRO SI 

............................................................................................ 
1974 577 688 

1975 841 1 247 

1976 834 1 453 

1977 703 l 420 

1978 749 2 194 

1979 782 4 057 

1980 618 809 

·························································································· FONTE - FUNOACJ!l.0 INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTtl.O OtSPONIVEIS A PARTIR OE 1974. 
UJ VALOR A PRECOS CORRENTES. 

5 .11- TUCUM ( AMENDOA) .......................................................................................... . . 
* QUANTIOACE VALOR ( 1) 

ANO <TONELADAI (Mil CRUZEIROS) 

··············••:o••••••••:o•••····························································· 
1950 4 331 

1951 6 351 12 

1952 3 671 

1953 817 10 

1954 3 2~5 

1955 2 383 

1956 3 287 13 

1957 5 411 24 

1958 4 892 27 

1959 4 561 46 

1960 5 152 71 

1961 6 001 81 

1962 6 193 126 

1963 6 659 213 

1964 6 925 553 

1965 6 836 763 

1966 6 239 756 

1967 6 277 141 

1968 6 414 1 409 

1969 e 136 2 450 

1970 7 263 2 993 

1971 

1972 

1973 1 522 6 957 

l<J74 10 367 12 Ce4 

1975 9 542 15 641 

1976 e 954 16 923 

l'IH7 e 556 21 771 

1978 9 704 40 382 

1979 11 724 e0 688 

1980 8 381 99 034 ..............•.....................................................•..................... 
FONTE - ATE 1972, HINISTERIO OA AGRICULTURAi A PARTIR DE 1973, tBGE. 
NOTA - AS tNFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO EST&O OISPONIVEIS A PARTIR OE 1950. 
( lJ VALOR A PRECCS CORRENTES. 
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l'ROOUCJSO EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL ........................................................................................... 
5- QUNH IDADE E VALOR DA PRODUCJIO DGS PRODUTOS DA EXTRACJIC 'VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "OLEAGINOSOS", SEGUNDO CS ANOS PESQUISADOS 

5.12- UCUUBA (AMENDOAi ........................................................................................... . . 
QUANTI OA!JE * VALCR C 1 J 

A N O (TONELADA 1 OUL CRUZEIROSI 

........................... ,, ................................................................. . 
1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

'1980 

111 

110 

109 

106 

as 

84 

llB 

a1 

11 

95 

126 

247 

374 

714 ............................................................................................ 
FONTE - FUNOAC.llO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAHSTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO EST.150 DISPONIVEIS A PARTIR DE 1974. 
C ll VALOR A PR ECOS CORRENTES. 
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SER! E RELATORIOS HETOOOLOGICOS .......................................................................................... 
6- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCAO DOS PRODUTOS DA EXTRACIO VEGETAL 

C LASS IF ICAOOS NO GRUPO "1 ANANTES", SEGUNDO OS ANOS PESQU 1 SACOS 

6.1- ANGICO .......................................................................................... . . 
* QUANTIDADE VALOR 111 

A N O (TONELADA} CMIL CRUZEIROS) . 
• • .......................................................................................... 

1950 3 896 

1951 4 815 

1952 6 463 

1953 1 893 

1954 9 918 

1955 13 471 10 

1956 12 281 11 

l<J57 22 272 25 

1958 23 932 28 

1959 29 273 42 

1960 30 506 59 

1961 28 275 114 

1962 24 617 128 

1963 19 548 152 

1964 13 193 178 

1965 10 225 218 

1966 9 527 267 

1967 7 656 306 

1968 6 696 426 

1969 6 698 496 

1970 6 371 %4 

1971 

1972 

1973 6 749 3 304 

1974 4 584 1 980 

l'H5 280 3 t:51 

1976 5 1 05 4 708 

1917 4 748 5 c;c;9 

1978 3 989 5 585 

1979 3 625 7 449 

1980 3 362 12 971 

.,.. "'*"'**** •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
FONTE - ATE 1972T MJNISTERJO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, JBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE o PP.COUTO so esr.ao OISPONIVEIS A PARTIR OE 1950. 
UI VALOR A PRECOS CORRENTES. 

6a2- BARBATIMJl.0 .......................................................................................... . . 
* CUANTIOACE VALOR ( U 

A N O * <TONELADA» ffl11l CRUZEl~OSI 

• 
••• • •••••••*** ••••••••••••••••••••••• *** •••• ** ••••••••••••• iti ****. **. ** ** •••••••• ***. ** * *** 

1973 4 970 2 431 

1974 6 938 2 694 

1975 5 61i6 4 034 

1976 5 613 445 

1977 5 025 ê 418 

1978 3 933 1 012 

1979 2 712 7 158 

1980 2 401 9 905 ............................................................................................ 
FONTE - FUNOACZO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS lNFORMACOES SOBRE C PRODUTO SO ESTZl.O DISPONIVEIS A PARTIR OE 197Z. 
(11 VALOR /J PR ECOS CORRENTES. 
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PRODUCtlO EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL 

•••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••*************"'****º********************º*** 
6- QUANrIOAOE E VALOR DA PRODUCtlO DOS PRODUTOS DA EXTRAC.15.0 VEGETAL 

CLASS IF ICAOOS NG GRUPO "T ANANTES", SEGUNDO OS ANOS PESQU 1 SAOOS 

6.3- MANGUE 

••••••••••••••••• >) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A N O . 
• 

QUANT I OAOE 
ITONELAOAJ 

. 
• • 

VALOR 111 
1 Mil CRUZE IRGS J 

···················~······································································· 
1970 1 711 384 

1971 

1972 

1973 1 2 78 350 

1974 847 193 

1975 101 263 

1976 457 362 

1977 711 850 

1978 428 638 

1979 405 1 177 

1980 91 456 

••••••••••••••••••. -.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• *. 
FONTE - ATE 1972, lllNISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - AS 1NFORMAC0ES SOBRE O PRODUTO SO ESTtl.O OISPONIVEIS A PARTIR DE 1970. 
(l) VALOR A PRECOS CORRENTES. 

6.4- C::UEBRACHO 

··················~I·······················*··············································· • 
A N O 

QUANT! OADE 
ITONELAOAJ 

VALOR 111 
IMIL CRUZEIROSJ 

··················~=·····························································*········· 
1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

21 393 

21 865 

22 690 

22 112 

13 835 

2 663 

4 373 

6 126 

8 942 

8 716 

··················~······································································· FONTE - FUNOACllO HSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS JNFORMACC ES SOBRE O PRODUTO SO ESHO O l SPONI VEIS A PARTIR OE 1974. 
lll VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS 
.................................................. 1): ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCtl.0 DOS PRODUTOS DA EXTRACJHJ VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "ALIMENTICIOS",. SEGUf\OC OS ANOS PESQUISADOS 

7.1- ACAI IFRUTOJ ...........•.............................................................................. 
A N O 

. 
• QUANTIOACE 

(TONELADA J 
VALCR Ili 

IMIL CRUZEIRGSJ 

.......................................................................................... 
1974 134 71 

1975 17 474 16 694 

1976 18 743 22 C99 

1977 53 623 92 894 

1978 50 071 123 556 

1979 54 507 203 627 

1980 59 591 517 419 ........................................................................................... 
FONTE - FUNOACtlO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTZ!;Q OISPONIVEIS A PARTIR OE 1S74. 
(lJ VALOR A PRECOS CORRENTES. 

7. 2- CASTANHA OE CAJU 

·······························*····························*····························· 
A N O 

QUANTIDADE 
(TONELADA) 

. 
• VALOR Ili 

(MIL CRUZEIROS) 

......................................................................... :o•••·············· 
1949 1 031 

1950 1 360 

1951 2 161 

1952 2 513 

19 S3 1 675 

1954 1 804 

1955 1 883 

1956 2 421 

1957 3 300 11 

1958 2 302 

1959 5 571 24 

ic;6o 5 506 35 

19l:l 9 67C 97 

1962 11 987 185 

19t3 13 621 303 

1964 9 643 432 

1965 13 789 1 257 

1966 13 677 1 581 

1967 24 181 4 811 

l9t:8 23 683 6 555 

1969 23 443 e 384 

1970 20 309 9 :3lt7 

1971 

1972 

197~ 36 937 40 849 

1974 34 901 31 674 

1975 20 490 26 948 

1976 22 967 44 185 

1977 26 775 93 425 

1978 21 847 139 021 

1979 19 271 •OS 664 

1980 18 387 759 312 

····························••tt••························································ FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTtiO OISPONIVEIS A PARTIR OE 19lt9. 
( 1) VALOR A PR ECOS CORRENTES. 

lM 
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PROOUC.tlO EXTRATIVA VEGETAL - BRASIL ............................................................................................ 
7- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCllO DOS PRODUTOS DA EXTRAC.C VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "ALIMENTICJOS"r SEGUf\.OC OS ANOS PESQUISADOS 

7 .3- CAST ANHA-00-P ARA ..................................................................................... .; .... . . 
* QUANTI CACE VALCR CU 

A N o e TONELADA) e MIL CRUz'e IROS 1 

.........•................................................................................ 
1938 34 5Cl 68 

1939 35 708 47 

1940 40 526 36 

1941 22 708 29 

1942 21 211 41 

1943 5 1 73 10 

1944 3 555 

1945 7 128 

1946 23 989 125 

1947 28 082 107 

1948 19 566 62 

1949 31 452 87 

1950 22 636 99 

1951 33 635 172 

1952 17 601 

19 53 30 612 199 

1954 31 878 281 

1955 35 593 362 

1956 41 524 559 

1957 37 150 462 

1958 38 888 551 

1959 21 691 475 

1960 3<J 382 1 680 

1961 51 713 2 170 

1962 45 442 2 711 

1963 40 431 2 547 

1964 44 223 4 270 

1965 40 H8 8 715 

1966 55 470 13 280 

1967 34 164 15 028 

1968 50 977 21 391 

1969 40 004 21 057 

1970 104 487 54 642 

1971 

1972 

1973 52 095 '61 686 

1974 35 776 53 302 

1975 51 7 20 100 972 

1976 61 044 171 006 

1977 53 958 296 736 

1978 40 449 282 27' 

1979 43 242 460 298 

1980 40 456 672 649 .......................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, HINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
11) VALOR A PR ECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATOR!OS METOOOLOGICOS ···················••::1Ji••·································································· 
1- QUANlIDAOE E VALOR DA PROOUCJlO OCS PRODUTOS DA EXTRACtiG VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO 11AL1MENTICIOS"t SEGUNDO OS ANOS PES'iUISAOOS 

7.4- ERVA-MATE ICANCHEADAI 

·························································································· 
A N C 

QUANTl OAOE 
ITONELADAI 

. 
• 

VALOR 111 
IHIL CRUZEIRDSI 

·········~························································:(!;······················· 
1938 94 216 41 

1939 93 383 46 

1940 83 815 43 

1941 84 474 50 

1942 80 954 39 

1943 72 351 47 

1944 66 272 61 

1945 72 941 77 

1946 62 582 75 

1947 72 541 92 

1943 65 772 105 

1949 73 473 104 

1950 60 321 n 

1'951 64 796 109 

19 52 60 288 

1953 56 641 163 

1954 66 382 281 

19 55 67 149 316 

1956 71 193 407 

19 !:7 81 121 620 

1958 95 482 H2 

1959 103 179 940 

1960 110 676 1 223 

1961 131 648 2 174 

1962 136 026 3 162 

1963 125 051 4 561 

l<J64 127 770 10 400 

1965 123 325 16 405 

1966 122 834 19 719 

1967 106 460 18 718 

1968 97 272 21 159 

1969 100 535 27 171 

1970 113 460 39 901 

1971 

1972 

1973 104 287 71 167 

1974 86 136 148 068 

1975 94 636 201 428 

1916 86 538 265 040 

1977 94 695 430 911 

1978 85 481 465 353 

1979 84 035 1 280 192 

1980 105 004 931 C54 ............................................................................................ 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, JBGE. 
Cll VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUCJ!.O EXTRATIVA VEGETAL - BRASI l ..........................................................................•............... 
7- QUANTlDADE E VALOR DA PRODUCAO DCS PRODUTOS DA EXTRACAO VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "AllHENTJCIOS"t SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

7.5- GUAR.ANA CSEMENTEt ........................................................................................... 
A N O 

• • 
QUANTI OAOE 
(TONELADA) 

VALOR 111 
(MIL CRUZEIROSI 

...................•...................................................................... 
1938 155 

1939 211 

1940 172 

1941 111 

1942 95 

1943 140 

1944 121 

1945 135 

1946 134 

1947 130 

1948 25 

1949 159 

1950 198 

1951 226 

1952 232 

1953 249 13 

1954 276 17 

19 !:5 283 18 

1956 491 35 

1957 282 26 

1958 zoz 18 

195CJ 135 

1960 178 10 

1961 185 27 

1962 310 28 

1963 154 39 

1964 86 23 

1965 zoo 160 

!C~66 77 192 

1967 83 207 

1968 l 80 360 

1969 170 680 

1970 188 469 

1971 

1972 

1973 250 6 679 

1974 678 ..........••..........................................•................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERto DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, JBGE. 
NOTA - A PARTIR DE 1975, O PRODUTO NJ!.O FOI MAIS ENCONTRADO NO ESTADO NATIVO .. 
C 11 VALOR A PR ECOS CORRENTES .. 
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• 

SERiE RELATOR IOS METOOOLOGlCOS ........................................................................................... 
1- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCil.O DOS PRODUTOS DA EXTRAC.11.0 VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "'"ALIMENTICIOS", SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

7 .6- HANGABA (FRUTO 1 .......................................................................................... 
• 

A N O . 
• 

QUANTI OADE 
l TONELADA) 

. 
* 

VALCR ll) 
OUL CRUZEIROSI 

............................................................................. ~········•******* 
1974 17 19 

1975 l 028 z 004 

1976 1 014 2 341 

1977 l 043 2 611 

1978 l 210 3 061 

1979 l l Cl 3 l:i45 

1980 1 337 11 825 .......................................................................................... 
FONTE. - FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE c PRODUTO so ESTaO OISPONIVEIS A PARTIR DE lc;l74. 
( 11 VALOR A PR ECOS CORRENTES. 

1.1- PALMITO ............................................................................................ . . 
* C:UANTIOACE * VALOR C 1) 

A N O (TONELADA) IHIL CRUZEIROS) 

.............................................................................................. 
1973 36 586 31 579 

1974 34 273 24 746 

1975 zoo 154 91 352 

1976 203 948 136 516 

1977 35 123 44 833 

1978 24 625 55 291 

1979 31 358 116 158 

1980 114 408 441 659 ........................................................................................... 
FONTE - FUNDACaO l~STITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS JNFORMACOES SOBRE e PRODUTO so esrao DISPONIVEIS A PARTIR OE 1973. 
(U VALOR /J PRECOS CORRENTES • 
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PROOUCAO EXTRATJVA VEGETAL - BRASIL ·····························································*···························· 
7- QUAN1IOAOE E V.6LOR DA PRCOUCJ!.O DOS PRODUTOS DA EXTRAC.lliO VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "ALIMENTIC IOS"t SEGUNDO OS ANOS PESQUI SAOGS 

7.8- PINH.lliO (FRUTO DO PINHEIROJ .......................................................................................... . . 
QUANTI OADE * VALOR UI 

A N O CTONELAOiJ '* IMIL CRUZEIROSJ 

.......................................................................................... 
1974 121 179 

1975 21 615 41 164 

197t: 20 155 57 ·326 

1977 19 125 64 140 

1978 19 625 88 332 

1979 12 273 90 250 

1980 8 372 116 616 ..........•.•............................................................................. 
FONTE - FUNOACZl.O INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTJCA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTISO OISPONIVEIS A PARTIR OE 1CJ74. 
llJ VALOR A PRECOS CORRENTES. 

7.9- UHBU CFRUTOJ .......................................................................................... 
~ N O 

• • . 
• 

QUANTI CACE 
CTONELAOA J . 

• 
VALCR l lJ 

(MIL CRUZEIROSI 

............................................................................................ 
1974 1 290 746 

1975 29 815 21 «9 

1976 30 966 2é 704 

1977 37 555 46 659 

1978 33 860 57 397 

1979 19 360 43 677 

1980 24 271 173 ~02 ............................................................................................ 
FONTE - FUNOAC.lliO INSTlTUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO EST.15.0 OISPONIVEIS A PARTIR OE lli74. 
111 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERlE RELATORlOS METOOOLOGICOS 

·················*········································································ 
8- 'UANTIDACE E VALOR DA PRODUC.110 DOS PRODUTOS DA EXTRAC.110 VEGETAL CLASSIFICADOS 

NO GRUPO "AROMATICOS, MEDICINAIS, TOXICOS E CORANTES", SEGUNDO OS At\CS PESQUISADOS 

8.1- IPECACUANHA OU POAIA (RAIZJ ............................................................................................ 
• 

• N O 
QUANT I DAOE 
(TONELAOAJ * • 

VALCR (lJ 
IHIL CRUZEIROS) 

.......................................................................................... 
1950 25 

1951 47 10 

1952 49 li 

19 53 48 li 

1954 41 li 

1955 34 

1956 35 12 

1957 40 18 

1956 40 25 

1959 77 70 

19<0 83 109 

1961 80 ll2 

1962 261 712 

1963 257 1 025 

1964 160 1 245 

1965 93 837 

1966 98 1 001 

1967 70 812 

1968 64 808 

1969 54 775 

1970 53 902 

1971 

1972 

1973 27 82 

1974 27 901 

1975 31 608 

1976 18 692 

1977 18 754 

1978 11 826 

1979 10 637 

1980 14 2 107 .......................................................................................... 
FONTE - ATE 1972 1 HINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESHO OISPONIVEIS A PARTIR DE 1950. 
111 VALOR A PR ECOS CORRENTES. 

• 8.2- JABORANDI (FOLHAI 

******************************************º*********************************************** 
ANO 

• • 
QUANTI CACE 
(TONELADA 1 

VALOR Ili 
1 MIL· CRUZEIROSI 

• . .....................•...................................•.............•.................. 
1974 1 585 2 855 

1975 367 6 603 

1976 2 155 9 280 

1977 2 671 13 621 

1978 2 341 17 148 

1979 1 964 26 671 

1980 2 084 43 999 

****º************************************************************************************* FONTE - FUNOACIO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTIO D ISPONIVEIS A PARTIR OE 1974. 
(l) VALOR A PRECOS CORRENTES. 

170 



PROOUCtl.O EXTRAT 1 VA VEGETAL - SRAS ll· .......................................................................................... 
e- QUANTIDADE e VALOR DA PRODUCllO DCS PRODUTOS DA EXTRACtl.O VEGET.eL CLASSIFICADOS 

NO GRUPO "ARCfrt:AT ICOS, MEDICINAIS, TOXICOS E CORANTES"• SEGUNDO 05 ANCS PESQUISADOS 

8.3- JATOBA OU JliTAIClCA (RESINAI 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
A N C 

* . 
• 

QUANTIDADE 
CTONELA0.61 

VALOR ( 1) 
(Mil CRUZEIROS) 

·····················································::):···································· 
1974 32 59 

1975 33 100 

1976 21 79 

1977 38 217 

1978 35 258 

1979 23 354 

1980 41 1 646 ........•.........................................................................•....... 
FONTE - FUNDACOO l~STITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAF!t E ESTATISTICA. 
NOTA - AS JNFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTtl.O OJSPONIVEIS A PARTIR OE 1974. 
11 J VALOR A PR ECOS CORRENTES .. 

8.4- QUIN• (CASCAI 

·······························*·························································· • 
A N O 

QUANTIDADE 
(TONEL AD AI 

_.LOR !li 
I MIL CRUZEJROSI 

.......................................................................................... 
1974 

1975 

197t 

1977 

1978 

1979 

1980 

11 

bO 

72 

88 

le7 .............................................•............................................ 
FONTE - FUNDAC~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO 50 ESTJ'lO OISPONIVEIS A PARTIR DE lc;:74. 
(11 VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGtCOS ............•....................................•......................................... 
8- CUANTIDACE E VALOR DA PROOUC::lO DOS PRODUTOS DA EXTRAC:lO VEGETAL CLASSIFICADOS 

NO GRUPO "ARGMATICOS, MEDICINAIS, TOXICOS E CORANTES", SEGUNDO OS ANCS PESQUISADOS 

8.5- TIMBO (RAIZ) 

················••ioi••····································································· • 
• N O . 

• 
QUANTIDADE 
(TONELADA J . 

• 
VALCR (1) 

(Mil CRUZEIROS) 

.......................................................................................... 
1938 3 047 

1939 871 

1940 743 

1941 539 

1942 864 

1943 715 

1944 511 

1945 450 

1946 16~ 

1947 129 

1948 22 

1949 37 

1950 

1951 72 

1952 95 

l'~ 53 84 

1954 143 

1955 169 

1956 199 

1957 264 

1958 221 

1959 166 

1960 183 

1961 93 

1962 84 

1963 97 

1964 72 

1965 50 

1966 37 

1967 26 10 

1968 28 14 

1969 28 15 

1970 138 112 

1971 

1972 

1973 27 19 

1974 19 34 

1975 

1976 15 26 

1977 41 99 

1978 32 107 

1979 30 126 

1980 38 1S4 

••ioi•••••••••••••************••···························································· FO~TE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973 1 IBGE. 
(li VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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PROOUC.lO EXTRAT l VA VEGETAL - BRASIL ···········•·······························•··•···•······································· 
8- QUANTIDADE E VALGR OA PROOUCtl.IJ OCS PflOOUTOS DA EXTRACZO VEGETAL CLASSIFICADOS 

NO GflUPO "AROMATtCos, MEDICINAIS, TOXICOS E CORANTES", SEGUNDO os ANGS PESQUISADOS 

8.6- URUCL ( FRUTOI ........................................................................................... 
A N C 

QUANTI OAOE 
(TONEL AO A 1 

'llALOR ( 1 J 
(Mil CRUZEIROS! 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• * ••••• o .................................... . 

1974 10 31 

1975 92 371 

1976 1 C7 538 

1977 130 777 

1978 303 3 392 

1979 538 10 452 

1980 554 19 398 

•••••••••••••• ,. ••••••• ,. ••••• *"'*****************••••••················· •••••••••••••••••••• 
FONTE - FUNOACtiO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS INFORHACOES SOBRE C PROOUlO SO ESTtiO OISPONIVEIS A PARTIR OE 1974. 
(1) VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METOOOLOGICOS 

·························································································· 
9- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUClO DOS PRODUTOS DA EXTRAClO VEGETAL 

CLASSIFICADOS NO GRUPO "MADEIRAS", SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

9.1- CARVtl.O .......................................................................................... 
A N O 

. 
• . 
• 

C:UANTIOACE 
(MIL TONELAOASI 

. 
• VALOR ( l) 

(MIL CRUZEIRCS) 

............................................................................................ 
196D 971 2 086 

1961 929 3 188 

1962 l 075 5 C38 

1963 211 7 784 

1964 1 031 13 528 

1'965 980 21 796 

1966 994 31 166 

1961 906 37 424 

1968 975 54 754 

1969 l 415 109 365 

1970 l 590 152 718 

1971 

1912 

1973 l 826 481 988 

1914 2 086 583 438 

1975 2 396 946 972 

1916 2 289 l 129 772 

1971 2 191 1 467 344 

1978 2 344 2 528 344 

1979 2 353 3 942 083 

1<?80 2 520 9 287 268 

•••••••••••••• ** •••• **** ••••••••••••• ******* •••••••• * * •••••••••••• ,, ••••••••••••••• ***** ••• 
FONTE - ATE 1972t MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - AS JNFORMACOES SOBRE o PRODUTO se ESTtl.O OtSPONIVEIS A PARTIR OE 1960. 
( l) VALOR A PR ECOS CORRENTES. 
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PRODUCZl.O EXTRATJ VA VEGE1'Al - BRASI l ........................................................................................... 
9- QUANTIDADE E VALOR DA PRODUCZl.0 DOS PRODUTCS DA EXTRACtlC VEGETAL 

CLASSIFICADOS NG GRUPO "MADEIRAS", SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

9.2- LENHA .......................................................................................... 
• 

A N O 
QUANTIDADE 

C MIL METROS CUBICOS 1 
VALOR 111 

IM ll CRUZ E IROS J 

.......................................................................................... 
1960 102 841 15 358 

1961 107 258 23 352 

1962 112 932 35 420 

1963 123 599 59 862 

1964 129 607 117 751 

1965 135 265 202 879 

1966 130 685 282 804 

1967 135 733 382 462 

1968 131 074 495 671 

1969 . 12B 334 508 901 

1970 134 804 642 498 

1971 

1972 

1973 132 581 1 320 585 

1974 ll8 399 l 736 014 

1975 122 070 525 454 

1976 128 425 3 417 129 

1977 122 453 4 0'98 f24 

1978 120 083 651 539 

1979 120 598 9 453 624 

1980 128 116 17 797 641 ........................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, '41NISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR DE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO ESTJIO DISPONIVEIS A PARTIR DE 1960. 
11 l VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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SERIE RELATORIOS '4ETOCDLOGICOS 
•••••••• ** •••• ** •••••••••••••• * •• ****.••:o:*** •••• ** •• *********.***** •• * •••••• ** •••••••••••• 

9- QUANlIDADE E VALOR DA PRCDUCti.O DOS PRODUTCS DA EXHIAC.110 VEGETAL 

CLASSIFICADOS NG GRUPO "MADEIRAS", SEGUNDO OS ANOS PESQUISl'liDOS 

9.3- MADEIRA 

••••>11••••••··············································································· 
A N O 

QUANTIDADE 
(2 1 

\IALOR ll I 
(H IL CRUZ E IRDS I 

................................................ * •••••• **** ................................ *. 
1962 12 910 2 76<; 

1963 12 119 4 206 

1964 10 170 7 001 

1965 9 037 8 CJ61 

1966 a 097 12 087 

1967 a 232 18 e22 

19(:8 7 448 27 877 

1969 8 7 23 37 6<5 

1970 8 689 40 495 

1971 

1972 

1973 36 665 002 4 523 506 

1974 30 911 791 4 9l:9 4S3 

1975 31 527 909 6 977 039 

1976 33 194 374 8 998 584 

l'H7 32 287 643 10 646 255 

1978 32 288 690 15 <20 911 

1979 31 550 127 23 967 350 

1980 \6 211 589 50 810 635 ........................................................................................... 
FONTE - ATE 1972, MINISTERIO DA AGRICULTURA; A PARTIR OE 1973, IBGE. 
NOTA - AS INFORMACOES SOBRE O PRODUTO SO EST!tO DISPONIVEIS A PARTIR DE 1962. 
Cll VALOR A PRECOS CORRENTES. C21 ATE 1970, QUANTIDADE EXPRESSA EM Mil DORMENTES; 

A PARTIR OE 1973, QUANTIDADE EXPRESSA EM METRO CUBICO. 

9.4- NO OE PINHO 

•••••••• *** ••••••••••••••••••••• ••lli ....................................................... . 

A N O 
QUANTI OADE 

l M31 

• 
\IALOR Cl 1 

CMIL CRUZEIROS) 

·········*················································································ 
1975 339 401 17 265 

1976 364 1 74 17 731 

1977 347 4 72 20 608 

1978 320 289 28 189 

1979 281 177 38 411 

1980 240 030 49 730 ...................................................... ,. ................................... . 
FONTE - FUNOAC!t.O INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 
NOTA - AS JNFORMAC:OES SOBRE O PRODUTO SO ESTJSO O ISPONJVEIS A PARTIR OE 1975. 
ll I VALOR A PRECOS CORRENTES. 
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P.ARTE V 

SILVICULTURA 

1 - lNTRODUÇM 

1.1 - Objetivo 

A pesquisa Silvicultura tem por finalidade fornecer informações estatisti 
cas sobre a situação do setor florestal, através do acompanhamento permanente dedados S.Q. 

bre ãreas plantadas e numero de ãrvores existentes; ãreas colhidas e numero de ãrvores ! 
batidas; produção e valor de produtos das principais essências florestais cultivadas no 
Pais. 

1.2 - PeT'iodicidade e Ârribito de Investigação 

o inquérito é realizado anualmente em todo o território nacional,fornece_!'.l 
do informações a nivel de Municipio, Microrregião Homogênea, Mesorregião, Unidade da Fede 
ração, Grande Região e Brasil. 

2 - VARIÃVEIS PESQUISADAS 

São pesquisadas 24 espécies plantadas. Para todas essas espécies realiza­
-se anualmente um inventãrio florestal que reune informações' sobre ãrea plantada existe_!'.l 
te e numero de ãrvores existentes de todas as idades; ãrea nova plantada e numero de mu 
das plantadas; area colhida e numero de ãrvores abatidas. 

Para acãcia-negra, braacatinga, gmelina, eucalipto, pinheiro brasileiro, 
pinus americano, quiri e sabiã, são também levantadas informações sobre as produções e 
preços médios unitãrios de madeira em tora para papel e celulose, madeira em tora para o_!! 
tras finalidades, lenha e carvão. 

Ainda para acac1a-negra, é levantada a quantidade de cascas secas em tone 
ladas (t) e o preço médio unitãrio em cruzeiros por tonelada (Cr$/t). Para o eucalipto 
também ê pesquisada a quantidade de folhas em toneladas (t) e o preço mêdio unitãrio em 
cruzeiros por tonelada (Cr$/t}. 

Atê 1980, eram inclui dos neste inqueri to os efetivos de erva-mate, palmito 
e seringueira além das quantidades pnoduzidas e dos preços mêdios unitãrios de erva-mate 
sob a forma cancheada, de palmito e de lãtex coagulado e liquido. 

Existem algumas espécies florestais investigadas na pesquisa, nativas do 
Brasil, encontradas em povoamentos ·naturais (formações surgi das sem a interferência do h.Q_ 
mem e que originaram as matas e florestas naturais no Pais), que também vêm sendo culti 
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vadas pelo homem de forma tecnica e ordenada, com o objetivo de obter maiores resultados 

econômicos. 

Assim, para efeito de investigação estatistica, estas especies devem ser 
enquadradas em pesquisas distintas, conforme sejam encontradas em estado nativo ou cultj_ 
vado. t investigada na pesquisa Silvicultura, toda a formação florestal existente no m.!:!. 
nicipio que tenha sido plantada e conduzida ate ã colheita pela ação do homem. t inves 
tigada na pesquisa sobre a Produção Extrativa Vegetal, toda formação florestal natural 
existente no municipio e resultante de surgimento espontâneo sem a ação do homem. Como 
exemplos de espécies investigadas e comumente encontradas nos dois estados (nativoe pla~ 
tado), citam-se: o pinheiro brasileiro, a erva-mate, a seringueira e os palmitos. A ac1 
eia-negra, o eucalipto e o pinus americano, por serem espécies exõticas, i:sto é, origin~ 
rias de outros paises, não são encontradas em estado nativo no Brasil; por isso, são obj.!::. 

to de levantamento somente na pesquisa sobre Silvicultura. 

3 - CONCEITOS BÃSICOS 

Este item reune alguns conceitos fundamentais que caracterizam as variâ 
veis mensuradas na pesquisa. 

3. 1 - Áreas 

A unidade de medida de ãreas utilizada na pesquisa é o hectare (ha),equj_ 
valente a 10 000 m2

• Nesta pesquisa, consideram-se apenas as espécies florestais que no 
municipio ocuparem a ãrea minima de um hectare. 

Ãrea plantada existente - Para cada especie florestal investigada, consj_ 
dera-se toda a ãrea plantada existente no municipio na data de 31-12 (do ano anterior ou 

do ano-base da pesquisa, conforme o caso), com ãrvores de qualquer idade, desde que pla~ 
tadas em local definitivo. A ãrea plantada existente inclui as ãreas colhidas no ano de 
referência e que permaneceram para rebrota, assim como, as que tenham sofrido operações 
de ciesbaste. 

Area nova plantada - E toda ãrea efetivamente utilizada para novos pla~ 

tios durante o ano de referência da pesquisa no municipio. A ãrea colhida,durante o ano 
de referência dá pesquisa, de especi es florestais que permaneceram para rebrotamento 
sob a forma de tocos ou touças, não e considerada como ãrea nova plantada. 

Ãrea colhida - E a parcela da ãrea total plantada existente que se destj_ 
nou, durante o ano de referência da pesquisa, ã obtenção de produtos florestais. Quando 
a exploração florestal for resultado de operações de desbaste, a ãrea colhida e calculada 
com base no numero efetivo de ãrvores cortadas e na densidade media de plantio utilizada 
no maciço florestal cultivado. 
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3.2 - Arvores 

São considerados como ãrvores, todos os espêcimes de qualquer idade, tam~ 
nho ou desenvolvimento das espêcies florestais existentes no municlpio, desde que estejam 

plantadas em locais definitivos. Não são consideradas como ãrvores, para efeito de regi~ 
tro de dados no questionário, as mudas de essências florestais criadas em viveiros e ain 
da não transplantadas para o local definitivo. 

Ãrvores existentes - São consideradas como ãrvores existentes os tacos ou 
touças com vida resultantes do corte das ãrvores de determinadas espêcies, comoo eucali_.e. 

to, que tornam a brotar naturalmente sem a necessidade de novo plantio (rebrota). E co_!! 

siderada para cada espêcie florestal invéstigada a quantidade total deãrvores existentes 
no municipio na data de 31-12 (do ano anterior ou do ano-base da pesquisa, conforme o c~ 
so). 

Ãrvores abatidas - E o numero total de arvores cortadas durante o ano, no 
municipio, para obtenção de produtos florestais, tais como: madeira, lenha, carvão e cas 
cas de acãcia-negra. 

Mudas plantadas - E o numero total de mudas de essências flores tais p l ª.!! 
tadas durante o ano de referência da pesquisa nos locais definitivos. Para algumas esp~ 

cies florestais em que o plantio ê. feito diretamente no local definitivo ouatravês de se 
mentes ou por propagação vegetativa, por meio de estacas de ramos ou raizes, ê consider~ 

do como número de mudas plantadas, o numero exato das covas plantadas. Não se consideram 
como mudas plantadas: 

as mudas em desenvolvimento nos viveiros, que ainda nao foram transpla~ 
tadas para os locais definitivos; 

- os tocas ou touças, resultantes do corte das ãrvores de determinadas es 

pêcies, como o eucalipto, que permaneceram para regeneração natural, sem 
a necessidade de novo plantio. 

3.3 - Rebrota ou Rebrotamento 

Caracteriza-se pela regeneração natural de uma arvore adulta que tenha si 
do cortada. Como exemplo pode-se citar o eucalipto. 

3.4 - Desbaste ou Raleamento 

E a operação pela qual sao realizados cortes de ãrvores, de forma saltea 
da, nos povoamentos florestais (florestas plantadas pelo homem) de modo a permitir melh.Q 
res condições de desenvolvimento para as ãrvores remanescentes. Essas operações são co 
muns desde o segundo ano de vida da planta nos maciços florestais plantados, sendo o pr.Q_ 
duto dai obtido, geralmente, utilizado como matéria-prima para a fabricação de pasta de 
celulose. 
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3.5 - Madeira em Tora 

E considerada como madeira em tora o tronco de ãrvore abatida, serrado nas 

extremidades, proveniente da exploração de matas ou florestas plantadas e que não tenha 
sido utilizado como combustivel. isto e, como lenha ou transformada em carvão. Atê 1980 

a produção de madeira era coletada sem especificação da finalidade da produção. A partir 
de 1981 passou-se a levar em conta esse aspecto no levantamento, da seguinte forma: 

3.6 - Lenha 

Madeira para papel e celulose - Destinada ã produção de polpa ou pasta me 
cânica, utilizada na fabricação de papel, papelão e celulose. 

Madeira para outras finalidades - Utilizada nas construções navais, indus 
trias de mõveis, e na fabricação de peças como dormentes, vigas, escoras 
de minas, tãbuas, caibros, postes, estacas para fundação, estacas de cer 

cas ou moirões. 

t o material obtido pelo desdobramento dos galhos e troncos d'asãrvores em 

tamanhos adequados (achas ou aparas), e destinado ã queima ou combustão direta em fornos, 
caldeiras, fogões, lareiras, etc. Não se considera a parcela da produção de lenha que for 

transformada em carvão no próprio municipio. 

3.7 - Carvão Vegetai 

O carvão e um combustivel resultante da transformação de madeira ou lenha, 
quando queimadas parcialmente em lugar fechado e com admissão controlada de ar. A pesqu.:!_ 
sa considera todo o carvão vegetal produzido no municipio, obtido de lenha ou madeira pr.2_ 

venientes de maciços florestais plantados. 

3.8 - Cascas Secas de Acácia-negra 

'E o produto retirado do tronco da acãcia-negra logo apõs o abate da ãrvo 
re, e que. secado ao sol, destina-se ãs industrias de produção de tanino. 'E considerada a 
produção de cascas secas obtida durante o ano de referência no municipio. 

3.9 - Folhas de Eucalipto 

A partir de 1981, foi introduzi do na pesquisa o 1 evantamento da produção 
de folhas de eucalipto obtida durante o ano de referência da pesquisa, no mun1c1p10, e 
destinadaãs industrias de extração do Õleo essencial de eucalipto (cucaliptol). 

3.10- Preço Médio Unitário 

r a media dos preços recebidos pelos produtores, ponderados pelas quant.:!_ 
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dades comercializadas durante o ano de referência da pes~uisa na unidadedemedida indica 
da no questionãrio, para cada produto do municipio. 

4 - METODOLOGIA DE COLETA 

4.1 - Procedimentos Básicos 

A coleta das informações ê realizada anualmente pelo Agente de Coleta do 
IBGE, mediante o preenchimento de um questionãrio para cada municipio do Pais. 

Inicialmente, o agente procura tomar conhecimento dos valores assumidos 
pelas variãveis comuns ao censo agropecuãrio mais recente, a fim de estabelecer param! 
tros que mais tarde servirão de comparação com as informações obtidas. 

Em seguida, como não hã um informante determinado,o agente procura reunir 
o maior numero de dados em diferentes fontes de informação com o objetivodeelaborar sua 
estimativa. 

Em geral, consultam-se as Agências do IBDF - Instituto Brasileiro deDese_!! 
volvimento Florestal, os grandes produtores, as industrias madeireiras, as industrias de 
papel e celulose e alguns bancos ligados ao financiamento da produção. 

4.2 - Instrumento de Coleta 

Utiliza-se um Único modelo de questionãrio prê-codificado para todos os mu 
nicipios, formado por 6 blocos. 

A seguir, encontra-se uma descrição de cada um dos blocos eno Apêndice um 
exemplar do questionãrio ano-base 1981. 

Bloco 1 - Caracterização do municipio 
Informa a Unidade da Federação, a Microrregião Homogênea e o No 
me do Municipio. 

Bloco 2 - Controle para entrada de dados 
Indica o numero de quadros que contêm alguma informação e quais 
são eles. 

Bloco 3 - Destinado ã Coleta de Dados da Produção Florestal, subdividido 
em 2 quadros: o primeiro informa a quan~idade produzida e o pr! 
ço médio unitãrio dn produção de madeira, lenha e carvão vegetal 
das seguintes espécies plantadas: acãcia-negra, braacatinga, e~ 
calipto, gmelina, pinheiro brasileiro, pinus americano, quiri e 
sabiã; o segundo informa a quantidade produzida e o preço mêdio 
unitãrio para cascas secas de acácia-negra e folhas de eucalipto. 
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Bloco 4 - Destinado ã coleta de dados do Inventãrio Floresta1, reunindoi.!!_ 

formações sobre a situação em 31-12 do ano anterior ao ano-base. 

o que ocorreu durante o ano-base e a situação em 31-12 deste ul 

timo para as diversas espécies plantadas. 

Bloco 5 - Observações 

Este bloco e reservado ao registro de justificativas e explic! 

çoes sobre os dados apresentados, a fim de esclarecer duvidas 
ou obter maiores detalhes evitando o retorno do questionãrio ao 

agente responsãvel pela coleta de dados. 

Bloco 6 - Autenticação 

Informa data e nome do responsãvel pela coleta de dados. 

Instruções - Impressas no questionãrio, contendo caracteristicas bãsicas 

da pesquisa, conceitos bãsicos, instruções gerais e normas de preenchime.!!_ 
to. 

5 - PROCEDIMENTOS DE APURAÇÃO 

5. l - Recepção, Codificação e Digitação 

Logo que os questionãrios retornam das DEGEs são encaminhados ao Departame.!!_ 
to de Estatisticas Agropecuãrias - DEAGRO, onde se faz uma primeira verificação de pree.!:!_ 
chimento. Essa verificação visa detectar os passiveis casos de omissão, em que não haja 
informação no ano-base para algum produto que vinha sendo informado nos anos anteriores. 

No caso de existirem duvidas que não se esclareçam no bloco destinado a observações do 
próprio questionãrio, é preenchido um Boletim de Informação Complementar - BIC, solicita.!:!_ 
do esclarecimento ã respectiva Delegacia. 

Apõs essa verificação, o questionãrio é enviado para a codificação que pr.!:_ 
para os questionârios para serem digitados, sendo também verificados, nesta etapa, os to 
tais de controle calculados pelos agentes. A partir de 1981,foram introduzidas algumas al 
terações como a criação de códigos para indicar a próxima linha contendo informação, o nu 
mero de linhas infonnadas e o prõximo quadro com informação. 

Depois de codificados, os questionãrios são encaminhados a digitação. 

5.2 - Cr>i.tica 

Ap.õs a digitação.a massa de dados passa por um plano de crítica com duas 
fases bem definidas, crítica quantitativa e crítica qualitativa. 
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5.2. 1 - Critica Quantitativa 

A critica quantitativa visa principalmente assegurar a correta codificação 
e digitaçã6 dos dados, através de verificação dos totais de controle, da presença de in 
formação para todas as variãveis dos produtos informados e de todos os cõdigos de contro 
le do questionãrio. 

Os erros encontrados são listados por unidade da federação e corrigidos no 
prÕprio relatõrio ou através dos Boletins de Alteração. Feitas as correções, as mesmas 
são digitadas e então submetidas ao programa de critica gerando uma nova listagem. Essa 
e verificada e, se necessãrio, corrigida, reiniciando todo o processo que se repete ate 
que se eliminem todos os erros. 

5.2.2 - Critica Qualitativa 

Terminada a critica quantitativa passa . .,-.se ã critica qualitativa que proc~ 

ra garantir a consistência dos dados informados. 

Nesta fase, todas as informações vindas das DEGEs, através dos BICs sao trans 
critas para as listagens de critica. 

São utilizados 6 modelos de relatõrio para a critica qualitativa. 

Num primeiro relatõrio, são listados os erros detectados através de um prQ_ 
grama de critica de consistência das informações de uma espécie e de cruzamento das in 
formações entre as espécies e os produtos. 

Outros cinco relatõrios são emitidos para: 

anãlise das densidades (nQ de ãrvores/ãrea) das 24 espécies investi 
gadas no bloco 4 e preços medias dos produtos informados; 

- anãlise da produção das espécies investigadas; 

- anãlise da produção de folhas de eucalipto; 

- anãlise das informações sobre ãreas e numero de ãrvores (ocorrê.!!_ 
cias no ano-base e situação em 31~12 do ano anterior e do ano-base 
da pesquisa); 

- anilise comparativa entre a ãrea plantada existente em 31-12 do ano 
anterior ao ano-base informada no questionãrio do ano-base e a ãrea 
plantada existente em 31-12 do ano anterior ao ano-base informada no 
questionãrio desse mesmo ano. A mesma anãlise e feita para o numero 
de ãrvores existentes. 

Encontra-se em fase de implantação um sistema de critica para preço dos 
produtos que serã incorporado ã pesquisa a partir de 1981. 
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6 - DIVULGAÇÃO 

Aprovada a crítica qualitativa, inicia-se a fase de pre-tabulação,que co_!! 
siste em emitir uma tabela a nível de Brasil, contendo informações sobre as espécies pla!!_ 
tadas. Pela anãlise dessas informações, selecionam-se as espécies que serão divulgadas 
separadamente e as que aparecerão classificadas como outPas espéeies, segundo a importâ_!! 
eia de cada uma a nível de Brasil. 

A fase seguinte consiste na emissão de tabelas de edição para divulgação, 
e_as tabelas Peswno, a nivel de municipio, que são de circulação interna. 

A apresentação dos dados e feita atra ves de um conjunto de tabelas sobre 
area plantada e numero de ãrvores existentes de todas as idades (em 31 de dezembro do ano 
de referência); ãrea nova plantada e numero de mudas plantadas; ãrea colhida e numero 
de ãrvores abatidas; quantidade e valor da produção de madeira em tora, lenha e carvão, 

• para as espécies: eucalipto, pinheiro brasileiro, pinus americano, braacatinga, gmelina, 
jacaré ou pau-jacaré, quiri e sabiã e, ainda, a quantidade e o valor da produção de cas 
cas secas, lenha e carvão da acãcia-negra. 

Ate 1980, eram apresentados também, a quantidade e o valor da produção de 
erva-mate cancheada, palmito e lãtex (coagulado e liquido) da seringueira. 

Em 1974, não houve publicação da pesquisa. Como foi o primeiro ano do le 
vantamento, os dados coletados foram utilizados para obtença:o de informações preliminares 
para a implantação definitiva da pesquisa. Alem disso, a falta de uma definição mais pr! 
cisa sobre a metodologia de coleta resultou na inconsistência dos dados coletados. Ainda 
assim, foi possivel divulgar as informações de madeira, lenha e carvão das principais e~ 
pecies no Anuãrio Estatistico de 1976 e 1977. 

As tabulações são divulgadas a nivel de Brasil, Grandes Regiões, Unidades 
da Federação, Mesorregiões, Microrregiões Homogêneas e Municipios,consistindo nos segui_!! 
tes volumes. 

Volume l: 1975 - 1976 - 1977 
Volume 2: 1978 - 1979 
Volume 3: 1980 

7 - StRIE HISTÕRICA 

Encontram-se na Tabela l os dados sobre quantidade e valor da produção de 
madeira em tora, carvão vegetal .e lenha, de 1974 a 1980,e de palmito, erva-mate (canche~ 
da) e lãtex (coagulado e liquido) a partir de 1978, a nivel de Brasil; enquanto que a T~ 
bela 2 reune as informações das espécies investigadas para os anos de 1975 a 1980, sobre 
quantidade e ãrea plantada das ãrvores existentes em 31 de dezembro, das plantadas e das 
abatidas durante o ano, .a nivel de Brasi 1. 
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SILVICULTURA 

Tabelas de .Resultados 



SILVICULTURA - BRASI l .................................................................................................................................... 
1- QUANTIDADE E VALOR DA PROOUCl5.0 PARA OS PRODUTOS DA SILVICULTURA, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

1.1- MACEIRA EM TORAS, CARvro VEGETAL, LENHA E CASCA SECA DE .e.CACIA-NEGRÂ 

****************************""************************************>C<**********************••••••••••••**º***************************** 

A N O 

MADEIRAS EM GERAL CARVtlC VEGETAL 
. 
• 

. 
LENHA * CASCA SECA OE ACACIA-NEGRA 

••••••••••••••ioi•****"'**********••••••o••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••******* . . . . . 
* QUANTIDADE * VALOR CU * QUANTIDADE • VALOR ( lJ 
* (M3J (MIL CRU- * CTJ (MIL CRU- * 

ZEIROSI * ZEIRCSI . 
t:;;U.6NT 1 CADE 

IM31 
VALCR (l I 
(MIL CRU­

ZE IROS J 

* QU.6NTJCAOE * 
* (TI * 

VALOR (lJ 
(MIL CRU­

ZEIROS) 

• ······················""'···········································••*••••••••iti:••·················••*································ 
1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

17 992 405 

17 966 407 

21 61j3 55c; 

27 920 572 

33 311 018 

44 705 575 

41 827 182 

18 605 613 

31 112 646 

29 373 668 

714 053 

509 971 

347 553 

435 799 

368 777 469 592 

490 816 l 037 416 

670 432 2 972 596 

18 405 386 

30 011 419 

28 190 810 

30 603 853 

34 412 166 

35 972 378 

30 961 062 

786 958 

211 484 

7 21 7 053 

75 634 

91 278 

91 314 

99 939 

152 437 260 935 

148 840 330 456 

88 462 211 116 

••••••••••• *••••••••••••••*•••*** ................................................................................................... . 
FONTE- FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
NOTA- EM 1974, A INFORMACtlO DA QUANTIDADE DE CARVAO VEGETAL REFERE-SE SOMENTE AS ESPECIES ACACIA-NEGRA, EUCALIPTO, PINHEIRO BRASI­

LEIRO E PINUS AMERICANO. 
( 11 VALOR A PR ECOS CGRRENTES. 

1.2- BORRACHA, ERVA-MATEiCANCHEAOAI, PALMITC ................................................................................... "' ................................................. . 

A N O 

BORRACHA 
. 
• ............................................................. 

• • . 
• 

CCAGUL.6C:A LIQUIDA 

ERVA-MATE 

(CANCHEAOA I . 
• 

PALMITO 

.................. "'.•································································································· . . . . . 
QUANllOAOE * VALCR (1) QUANTIDADE * VALCR (lJ * QU.ANTICADE * VALCR Ili * QUANTIDADE 

(TI CMIL CRU- * CTI (Mil CRU- * fTJ <Mil CRU- * ITJ 
• ZEIRCSJ • ZEIROSJ * ZEIROSJ 

• • 

VALOR (11 
* (MIL CRU­

ZEIROS 1 

..................................................................................................................................... 
1975 

1976 

lc;17 

1978 2 168 84 605 7 709 301 932 12 857 67 876 78 568 

1C379 3 638 199 486 7 881 368 Z37 15 614 154 767 12S l 001 

1980 8 565 793 804 li 386 823 566 28 767 588 325 608 8 810 

.............................................................................................................................. 0: •••••• 

FONTE- FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
Ili VALOR A PRECOS CCRRENTES. 
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SERIE RELATORIOS METODOLOGICOS .............................................................................................................. 
2- QUANTIDADE E AREA DAS ARVORES EXISTENTES EM 31 OE DEZEMBRO, DAS PLANTADAS E OAS 

ABATIDAS OURANTE O ANO PARA ALGUM.AS ESPECIES PLANTADAS, SEGUNDO OS ANOS PESQÜISAOOS 

2.1- PRINCIPAIS ESPECIES 

·············································:(1;··············································:(11;················· • 
ARVORES 

·····································'°'································································ . . 
EXISTENTES· EM 31/12 * PL~NTACAS CURANTE O ANO * ABATIDAS DURANTE O ANO 

A N O * ....................................................................................................... 
• • • • * • 
* CUANTIO.AOE 
* (MIL ARVORES) * 

• 
* * 

AREA 
(HAI 

* QUANT [ DADE * 
* CMIL ARVORES) * 

AREA 
(HAI 

* CloANT IOAOE * 
* (MIL ARVORES) * 

AREA 
IHAI 

·············••:ct••···························································································· 
1975 

1976 

1978 

1979 

1980 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1975 

1976 

1978 

1979 

1980 

138 139 

145 046 

156 372 

160 939 

174 931 

204 202 

3 363 038 

3 9 17 410 

4 457 732 

5 020 977 

5 370 884 

5 830 148 

190 623 

207 569 

239 072 

255 976 

266 7 23 

219 3CO 

l 844 977 

1 998 513 

2 183 314 

2 394 122 

2 652 818 

2 801 629 

55 081 

57 261 

61 737 

62 077 

71 889 

86 787 

l 621 571 

l 896 250 

2 189 992 

2 510 753 

2 705 345 

2 984 384 

92 520 

100 715 

114 199 

J 19 428 

124 023 

131 447 

866 768 

947 881 

1 060 061 

1 178 169 

l 329 502 

l 481 989 

ACAC IA NEGRA 

30 900 

25 82<J 

30 780 

35 790 

4Z 094 

26 554 

EUCALl PTC 

439 316 

637 668 

635 451 

651 508 

516 092 

635 71 7 

12 349 

10 573 

12 803 

15 353 

17 729 

11 212 

229 130 

311 554 

336 405 

353 869 

271 239 

341 3<J5 

PINHEIRO BRASILEIRC 

27 143 

20 270 

36 108 

21 527 

20 225 

21 222 

PI MJS AMERICANO 

259 778 

202 052 

236 845 

279 514 

328 915 

217 888 

11 820 

9 270 

15 529 

9 486 

8 990 

10 556 

139 168 

95 303 

129 239 

14(: 893 

172 041 

196 248 

18 573 

18 922 

19 454 

30 834 

29 378 

27 867 

181 368 

181 057 

227 558 

225 329 

287 774 

313 084 

2 01c; 

3 324 

4 606 

002 

5 743 

3 8<J6 

31 608 

48 515 

52 044 

58 662 

91 364 

103 268 

0 465 

8 708 

8 327 

14 834 

14 384 

12 746 

80 342 

80 438 

104 731 

102 146 

138 038 

153 263 

l 199 

1 800 

2 221 

2 556 

2 909 

l 972 

16 667 

24 750 

26 067 

32 664 

45 187 

58 050 

······1(1;·········••*••························································································· FONTE - FUNOACt;O INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E E ST AT 1 STICA. 
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SILVICULTURA - BRASIL .............................................................................................................. 
2- QUANTIDADE E AREA DAS ARVORES EXISTENTES EM 31 OE DEZEMBRO, DAS PLANTADAS E DAS 

ABATIDAS DURANTE D ANO PARA ALGUMAS ESPECIES PLANTADAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.2- OUTRAS ESPECIES 
!CONTINUAI ............................................................................................................... . 

• ARVORES ............•......................................................................................... 
• • 

EXISTENTES EM 31/12 PLANTADAS OURANTE O ANO 
A N O * 

. 
• 

ABATIDAS OURANTE O ANO ...................................................................................................... . . . . . 
• QU.GNT 1 CACE AREA * QUANTIDADE * AREA * QUAt.T 1 CACE AREA 
* IHll ARVORES) • IHA) * IHIL ARVORES) fHA) * IMIL AtWORESJ fHAJ 

• • 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• '°' 

1CJ75 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

20 

20 

20 

624 

630 

643 

649 

68B 

962 

50 

50 

50 

50 

800 

6 3CO 

3 458 

3 624 

753 

3 184 

5 173 

5 274 

50 

50 

50 

6 186 

6 251 

6 369 

6 422 

3 239 

4 256 

45 

45 

45 

45 

1 545 

2 545 

2 043 

130 

2 269 

1 878 

2 992 

3 101 

ACAI ZE IRG 

ALGAROBE IRA 

65 

14 133 15 

22 

53 174 <5 266 

222 897 43 192 

• ANDI ROSA 

3 750 l 500 

2 soo l 000 

ANGICO 

258 157 

184 103 17 16 

190 179 61 40 

121 84 25 15 

271 234 

136 136 34 30 
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SERIE RELATORIOS HETODOLOGICOS 

••••••*······································································································~ 
2- QUANTIDADE E AREA DAS ARVORES EXISTENTES EH 31 OE DEZEMBRO, DAS PLANTADAS E DAS 

ABATIDAS OURANTE O ANO PARA ALGUMAS ESPECIES PLANTADAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.2- OUTRAS ESPECIES 
(CONTINUAI 

··········*·········································.-···································*····················· • 
ARVORES 

·······················································································••:o•••········· • • 
EXISTENTES EH 31/12 PLANTADAS OURANTE C ANO ABATIDAS OURANTE O ANO 

A N O * ......................................................................................................... . . . . 
* QUllNT ICADE * AREA * QUANTIDADE * AREA * QU'1NTIOAOE AREA 
* (Mil ARVORES) * (HA) * (MIL ARVORES) CHA) * (MIL ARVORES) (HA) 

·································•*****•······································································ 
1975 8 506 2 913 

1976 8 893 2 959 

1977 12 018 3 846 

1978 19 356 5 231 

1979 18 658 5 210 

1980 26 293 6 795 

1975 1 003 451 

1976 1 0~3 451 

1977 l 4U 570 

1978 1 411 570 

1979 l 261 510 

1980 l 281 490 

~ 

1975 295 138 

1976 270 127 

1977 231 110 

1978 266 123 

1979 399 220 

1980 492 278 

1975 63 50 

1976 63 50 

1977 63 50 

1CJ78 63 50 

1979 

1980 

BR'1ACATING.& 

755 

1 146 

4 261 

7 193 

l 486 

4 833 

CAXETA 

25 

318 

12 

CANELA 

55 

35 

12 

78 

81 

CARVALHO CORTICEIRO 

190. 

239 

326 

1 277 

1 638 

405 

1 313 

10 

119 

28 

18 

70 

53 

4 

l 034 

759 

1 136 

1 064 

971 

l 331 

162 

51 

26 

74 

35 

18 

63 

460 

280 

390 

317 

342 

430 

65 

10 

12 

35 

16 

50 



SILVICULTURA - BRASIL ...............................................................•.............................................. 
2- QUAl'HIOAOE EºAREA DAS ARVORES EXISTENTES EM 31 OE DEZEMBRO, DAS PLANTADAS E DAS 

ABATIDAS OURANTE O ANO PARA ALGUMAS ESPECIES PLANTADAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2. 2- OUTRAS ESPEC IE S 
!CONTINUAI 

***************************'°'**•*****************Ca*******************************************************C:***** 
ARVORES 

·································································•*""*•••······························ EXISTENTES EM 31/12 PLANTADAS pURANTE O ANO ABATIDAS OURANTE O .Q.NO 
A N O . ........................................................................................................ . • . • . QUANT l OAOE * AREA . QUANTIDADE . AREA • QUANTIDADE AREA . (MIL ARVORES) • <HAI . (Mil ARVORESJ • (HAJ . CHIL ARVORESI (HAI . . 

• • ········································································································*····· 
CASUARINA 

1975 37 19 

1976 38 22 

1977 47 38 16 

l ~78 86 66 39 28 

1979 78 65 10 

1980 109 85 21 14 

CEDRO 

1975 112 123 24 12 

1976 123 128 li 

1977 141 144 18 16 

1978 270 219 82 56 

1979 867 526 624 342 

1980 2 656 2 242 1 814 l 739 

CEDRO JAPONES 

1975 121 93 

1976 138 103 17 10 

1977 146 108 

1978 374 221 50 66 

1979 353 208 25 15 

1980 360 212 12 

CIPRESTE 

1975 l 110 708 12 12 

1976 l 125 717 15 

1977 l 169 735 44 18 

1978 1 704 950 30 16 84 50 

1979 l 711 944 35 14 22 20 

1980 l 722 095 205 173 25 10 
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SERIE RELATORIOS METODOLOGICOS 

······················•·1'••····················································*•••···························· 
2- QUANTIDADE E AREA DAS ARVORES EXISTENTES EM 31 DE DEZEMBRO, DAS PLANTADAS E DAS 

ABATIDAS DURANTE O ANO PARA ALGUMAS ES.PECIES PLANTADAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

i.2- OUTRAS ESPECIES 
CCONTI NUA) .................................... ,. ............................. ,. ...•.............. ,. .............. ,. ........ . . 

• ARVORES ...................................................................................................... . . . . 
EXISTENTES EM 31/12 PLANTADAS OURANTE O ANO ABATIDAS OURANTE O ANO 

A N O * 
********************************************************************************"'*****U•$***•*•******* . . . . 
* QUANTI CACE * AREA * QUANTIDADE • AR EA * CUANT t DADE ARE A 
* CMIL ARVORES) IHAI * CMIL ARVORESJ * CHA) * IHtl ARVORESJ IHAJ . . . 
• • ................................................. '°'******••••··················································· 

1975 

1976 

1971 

1918 

1979 

1980 

1915 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1975 

1976 

1977 

1918 

1979 

1980 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1 811 

811 

1 872 

4 190 

4 154 

4 239 

4 083 

4 201 

4 365 

4 777 

7 402 

8 952 

49 595 

51 328 

52 506 

'•4 

44 

88 

265 

3 241 

6 270 

27 

63 

996 

996 

1 014 

1 931 

2 065 

2 115 

13 717 

13 927 

14 152 

14 577 

17 247 

19 194 

61 962 

64 129 

64 884 

26 

26 

64 

250 

C'4 403 

6 240 

13 

28 

52 

CUNINGAMIA 

61 

45 

114 

ERVA-MATE 

57 

118 

164 

404 

2 381 

1 412 

GHEL INA 

3 270 

534 

452 

GREVILHA GIGANTE 

44 

171 

2 976 

2 926 

GUAJUVJ RA 

12 

37 

192 

18 

18 

62 

62 

210 

225 

389 

2 565 

l 761 

4 007 

3 167 

3 071 

38 

181 

4 157 

1 783 

11 

24 

338 

30 

l 079 

l 273 

2 173 

800 

l 279 

63 

182 

12 

4 277 

4 199 

7 352 

1 800 

320 

63 



SILVICULTURA - BRASIL ......................................•....................................................................... 
2- QUANTIDADE E AREA DAS ARVORES EXIST.ENTES EH 31 OE DEZEMBRO, DAS PLANTADAS E DAS 

ABATIDAS DURANTE O ANO PARA ALGUMAS ESPECIES PLANTADAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.2- OUTRAS ESPECIES 
(CONTINUAI .....•........................................................................................................ 

• • ARVORES ....................................................................................................... 
• • • 1 

* EXISTENTES EH 31/12 * PLANTADAS DURANTE O ANO * ABAHOAS OURANTE O ANO 
A N O * * * ...................................................................................................... . . . . . 

* QUANTIDADE * AREA * QUANTIDADE • AREA * QUANTIDADE AREA 
• CMIL AA.VORESl * (HA) • OUL ARVORES) * (HAJ * (MIL ARVORESJ CHAJ . . . . 

• .............................................................................................................. 
1975 2 096 1 096 

1976 2 44B 1 295 

1977 526 l 322 

1978 2 825 501 

1979 2 886 l 717 

1980 3 726 940 

1975 633 260 

1976 726 297 

1977 962 519 

1978 043 559 

1979 l 060 569 

1980 l 041 563 

1975 674 524 

1976 761 576 

1977 896 660 

1978 177 822 

1979 1 498 009 

1980 l 575 086 

1975 503 916 

1976 582 972 

1977 l 733 1 074 

1978 l 826 1 149 

1979 l 889 l 20Q 

1980 976 l 269 

GUAPURUVU 

l 131 

355 

100 

182 

728 

084 

IMBUIA 

517 

93 

236 

80 

18 

42 

IPE 

102 

87 

135 

255 

163 

87 

JACARANOA 

682 

79 

151 

96 

51 

33 

193 

509 

201 

. 54 

121 

449 

1 311 

207 

37 

222 

37 

10 

20 

65 

52 

84 

154 

98 

83 

410 

56 

102 

76 

32 

33 

22 

83 

45 

11 

19 

14 

27 

52 

27 

12 



SERIE RELATOR IOS METODOLOGICOS .............................................................................................................. 
2- QUANTIDADE E AREA DAS ARVORES EXISTENTES EM 31 OE DEZEMBRO, DAS PLANTADAS E DAS 

ABATIDAS OURANTE O ANO PARA ALGUMAS ESPECIES PLANTADAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISAOqS 

2 .2- OUTRAS ESPEC IES 
<CONTINUAI 

*************************************************************************º************************************ • 
ARVORES ....................................................................................................... 

• 
EXISTENTES EH 31112 PLANTADAS OURANTE O ANO ABATIDAS DURANTE O ANO 

A N O * ...•..................•..................................................................•............ 
• • • • • 
• QUANTIDADE * 
* (MIL ARVORES> * 

• 
AREA 
IHAI 

* QUANTIDADE 
* IMIL ARVORES 1 

AREA 
(HAI 

* QUANTltAOE 
* IMil ARVORES) 

AREA 
IHAI 

...................................................................... ,. ............ ,, ....................... ,, ... . 
JACARE 

1915 129 392 136 68 

1976 625 340 20 10 124 62 

1977 648 360 46 31 22 11 

1978 674 383 45 34 25 17 

1979 652 347 24 15 

1980 619 329 36 20 

JACATIR~O 

1975 41 17 

1976 49 21 9 

1977 84 35 35 14 

1978 139 58 52 21 

1979 l 409 367 1 270 309 

1980 l •03 362 10 

MOGNO 

1975 129 94 

1976 149 104 20 10 

1977 155 136 6 32 

1978 167 199 

1979 631 385 465 186 

1980 756 435 125 50 

PALMITO 

1975 152 897 25 991 26 586 5 431 

1976 168 168 28 959 15 371 3 068 100 100 

1977 235 931 42 236 67 913 13 427 150 150 

1978 280 726 54 561 54 012 11 668 106 103 

1979 305 322 59 789 8 383 l 964 92 47 

1980 309 190 61 200 4 146 l 509 195 69 
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SILVICULTURA - BRASIL 

•••-*••·····················*············································································ ... ····· 
2- QUANTIDADE E AREA DAS ARVORES EXISTENTES EM 31 DE DEZEMBRO, DAS PLANTADAS E DAS 

ABATIDAS OURANTE O ANO PARA ALGUMAS ESPECIES PLANTADAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.2- OUTRAS ESPECIES 
(CONTINUA 1 ............................................................................................. e:••··············· 

• 
ARVORES ...................................................................................................... 

• • . EXISTENTES EM 31/12 ABATIDAS OURANTE O ANO 
A N O * 

. 
• 

PL~NTADA.S DURANTE O ANO 

·····························*········"'·····················•••e:•••••••••••••*••···············~······ • • • * QUANTJ OADE 
• 1 MI l ARVORES 1 

AREA 
(HAJ 

* QUANTI DAOE 
* CMIL ARVORESJ * 
• • 

AREA 
(HAI 

* QU.eNTICADE 
* (Mil ARVORES·} 
• 

AREA 
IHAI 

········"'············•••-*••·················:(;································································· 
1975 363 345 

1976 440 394 

1977 '14 376 

1978 '74 417 

1979 481 424 

1980 515 451 

1975 8 905 12 378 

1976 9 658 13 l 79 

1977 15 181 18 477 

1978 12 805 18 2'6 

1979 11 888 18 992 

1980 11 896 18 505 

1975 3 311 1 313 

1976 3 569 1 417 

1977 3 618 1 436 

1978 3 609 1 420 

1979 3 647 1 436 

1980 3 653 1 480 

1975 41 20 

1976 43 21 

1977 43 21 

1978 92 42 

1979 153 68 

1980 180 83 

PEROBA 

75 

11 

60 

32 

QUI RI 

2 301 

795 

581 

1 132 

779 

918 

SAS IA 

'75 

756 

150 

116 

51 

SASSAFRAS 

51 

56 

30 

195 

165 

49 

27 19 

41 

23 

3 305 é6 122 

930 122 21' 

380 57 82 

1 8~4 85 137 

979 280 404 

1 231 603 883 

190 250 100 

305 501 201 

60 101 41 

3' 126 51 

22 175 71 

253 104 

22 

23 

16 



SERIE RELATÕRIOS HETODOLOGICOS ······························••:ie:••••········································································· 
2- QUANTIDADE E AREA DAS ARVORES EXISTENTES EM 31 DE DEZEMBRO, DAS PLANTADAS E DAS 

ABATIDAS DURANTE O ANO PARA ALGUMAS ESPECIES PLANTADAS, SEGUNDO OS ANOS PESQUISADOS 

2.2- OUTRAS ESPECIES 
1 CONCLU~aOI ......•....•.......•.............................................•.......•...•.•.............................. 

A N O 

ARVORES . 
·························································································7·········· . . . 
* EXISTENTES EM 31/12 * PLANTADAS OURANTE O ANO * ABATIDAS OURAN 'E O ANO . . . 
······················································································••;*••··········· . . . . . . 
* QUANTIDADE * AREA * QUANTIDADE • AREA * QUANTIOADE * ARE.A 
* (MIL ARVORESI lHA» * (Mil ARVORESI CHAI * CMIL ARVORESI * (HAI 

• • • • ...•........................................................................................................... 
1975 16 213 

1976 16 843 

1977 17 439 

1978 22 067 

1979 ' 25 083 

1980 32 385 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 9 

1975 788 

1976 793 

1977 793 

1978 793 

1979 3 293 

1980 3 293 

1975 100 

1976 101 

1977 110 

1978 111 

1979 102 

37 110 

38 478 

39 792 

53 228 

59 181 

75 271 

9 

398 

400 

400 

400 

l 400 

l 400 

63 

63 

68 

70 

65 

SERINGUEIRA 

l 299 2 586 

630 l 368 

596 l 314 

l 332 3 063 874 16 '°1a 

3 194 6 371 5 490 16 070 

6 442 13 804 1 099 19 863 

SETE CASACAS 

UCUU8E IRA 

2 500 
l ººº 

VI NHAT ICO 

19 12 

9 

1990 89 s1 14 a .................................................................................................... ,. ........ . 
FONTE - FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
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PARTE VI 

-COMPARAÇAO ENTRE AS PESQUISAS ANUAIS E O CENSO AGROPECUÁRIO 

As informações das pesquisas Produção Agrícola Municipal, Produção da P~ 

cuãria Municipal, Silvicultura e Produção Extrativa Vegetal, em geral, tendem a aprese.!!_ 
tar significativas diferenças, quando comparadas com os dados do Censo Agropecuãrio. Es 
sas discrepâncias têm sido objeto de reflexão e anãlises especificas, especialmente das 
pesquisas anuais. Basicamente essas divergências p~dem ser atribuídas ãs diferentes 
metodologias aplicadas a essas pesquisas quando comparadas com a do censo. 

Enquanto o Censo Agropecuãrio se baseia na enumeração de todos os estabe 
lecimentos agropecuãrios existentes no pais, as pesquisas anuais fornecem estimativas 
globais que fundamentalmente se baseiam em consultas feitas aos técnicos ligados ã agr~ 

pecuãria que operam no município, associadas ainda ãs observações feitas pelo prõprio 
agente em algumas unidades de produção. 

O estabelecimento agropecuãrio, unidade de investigação no censo, e defi 
nido como: todo terreno de área continua, independente de tamanho ou situação formado 

por wna ou mais parcelas, suhordinado a um único produtor, onde se processa uma e:x:pZorE_ 

ção agropecuária, ·ou seja: 

q) cultivo do solo com culturas permanentes ou temporãrias, inclusive hor 
taliças e flores; 

b) criação, recriação ou engorda de animais de grande e medio porte; 

c) criação de pequenos animais (aves, coelhos, abelhas, bichos-da-seda); 

d) exploração de matas e florestas plantadas; 

e) extração de produtos vegetais na ti vos (madeiras, borrachas, fibras, 
etc.). 

Alem disso, a partir de 1975 são consideradas como ünico estabelecimen 
to as parcelas não-confinantes, exploradas em conjunto por um mesmo produtor, desde que 
englobem as seguintes condições: 

a) estejam situadas no mesmo setor censitãrio; 

b) usem os mesmos recOrsos técnicos (mãquinas, implementos e instrumentos 
agricolas,animais de trabalho/etc.); 

c) usem os mesmos recursos humanos (o mesmo pessoal); 

d) estejam subordinadas a uma Ünica admintstr~ção (do produtor ou de um 
administrador). 

São excluídos do âmbito da investigação censitãria os quintais de residên 
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ci as, as hortas domesticas, e os estabelecimentos que nao comerei a 1 i zam nenhum produto 
explorado. 

O fato das pesquisas anuais consultarem diversos orgaos de assistência, 
comercialização ou beneficiamento pode introduzir algumas tendenciosidades. Por exemplo, 
no caso em que se obtém o dado através de uma empresa de beneficiamento, não se pode g~ 
rantir que o produto colhido em determinada região seja beneficiado nesta mesma região. 

Um outro ponto a considerar a respeito da metodologia empregada nos censos 
que pode ter resultado em algumas distorções é a distância entre o periodo de referência 
e o da coleta dos dados, que a partir de 1970 diminui consideravelmente. 

ANOS PERTODO DE DATA DA 
REFERtNCIA COLETA 

1940 1939 setembro de 1940 
1950 1949 julho de 1950 
1960 1959 setembro de 1960 
1970 1970 junho de 1971 
1975 1975 março de 1976 
1980 1980 janeiro de 1981 

Nos anos em que se realiza o Censo Agropecuãrio, procura-se obter, ainda 
na fase de coleta, parâmetros de aferição das estatisticas anuais. No entanto em de 
corrência das diferentes épocas de coleta destes levantamentos, torna-se dificil a real.:!_ 
zação completa daanãlise comparativa, sendo somente possivel a obtenção das informações 
preliminares, para pequeno numero de produtos comuns a cada uma das pesquisas e ao censo. 
Alem disso, a grande quantidade de questionãrios coletados no censo impossibilita ã rede 
de coleta realizar apurações preliminares mais abrangentes, que permitiriam uma melhor 
qualificação das estimativas das estatisticas anuais. 

Embora,em termos gerais, o censo deva fornecer dados mais próximos da rea 
li dade, de forma alguma pode-se tomar a diferença entre as duas series como a dimensão do 
possivel erro das pesquisas anuais. 

As Tabelas l a 4 contêm os dados obtidos nos Censos Agropecuãrios de 1940 
a 1975, junto com os das pesquisas anuais, para alguns produtos. 
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TABELAS DE RESULTADOS COMPARATIVOS 



SERIE RELATORIOS HETODOLOGICOS 

·······························································~·································· 
1- QUANTIDADE PRCOUZIDA OE ALGUMAS CULTURAS TEHPORARIAS E PERMANENTES 

PARA O CENSO E A PAM 

...........................................................•...................................... 
• . 

• 
C:U•NTICAOE 

l\UM. ******************************************************************************************* • • • 
OE 

• 
ORDEM * CULTURAS 

l 9 4 o l 9 5 o ............................................................. . . 
CENSO * PAM * CENSO PAM 

• •..............................................................•.................................. 
TEHPOR A R 1 A s 

AMENOOI H ili 13 690 88 752 135 702 

ARRCZ (li ··········· l 196 500 14 845 114 2 784 989 120 159 

BATATA INGLESA 111 227 138 503 822 336 326 747 764 

CANA OE ACUCAR 111 17 920 711 19 987 772 22 920 101 30 928 755 

FEIJ•C UI .......... 681 1'7 789 722 l 240 075 l 256 848 

FUMO Ili ············ 52 493 95 998 102 772 114 504 

MANDIOCA 111 ········ 1 022 827 1 122 316 1 319 699 12 615 735 

MILHO (l) ··········· 359 863 393 553 6 660 680 5 448 879 

SOJA UI ············ l 928 45 023 

10 TOMATE 111 ·········· 45 181 97 278 110 095 

11 TRIGO 111 ........... 96 885 101 107 364 108 437 506 

PERHAN E N T E s 
12 BANANA 121 ·········· 96 394 81 141 174 615 147 •96 

13 CACAU 111 ··········· 108 076 134 75ç 14• 12 8 133 376 

14 CAFE 1 li ............ l 201 lE6 l 157 031 1 952 774 1 068 283 

15 COCG DA BAIA 131 .... 166 349 129 426 190 712 234 946 

16 LARANJA 131 ········· 6 369 860 6 029 023 4 39ç 46Ç 5 974 846 

17 SI SAL 111 ............ 
18 UVA 1 li ············· 114 411 200 345 196 699 235 279 .................................................................................................. 

FCNTE- CENSOS - I8GE 
PAM - ATE 1970, HINISTERIO DA AGRICULTURA, A P•RTIR OE 1975r l8GE. 

NOTA- OS DADOS DE 1940, 1950 E 1960 SE REFEREM A 1939, 1949 E 1959 RESPECTIVAMENTE POR SE TRATAREM 
DAS DATAS CE REFERENCIA DOS CENSOS AGROPECUARJOS. 

Ili TONELADA. 121 MIL CACHOS. 131 MIL FRUTOS. 
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( 

RESULTAOCS COMPARATIVOS .........•...........................•............................................................. 
1- QUANTIDADE PRODUZIDA DE ALGUMAS CULTURAS TEMPORAR IAS E PERMANENTES 

PARA O CENSO E A PAH 

..................................................•...........•.................................... 
QUANTIDADE 

******************************************************"'************************************ NUM • • 
l 9 6 o 1 9 7 o l 9 1 5 • OE 

******************************************************************************************* ORDEM . . . . . . 
* CENSO PAM CENSO PA~ CENSO PAM * 

• ..................................................•................................................. 
TEMPORARIAS 

296 812 

4 130 786 

608 992 

39 857 707 

1 666 393 

153 689 

16 395 462 

9 183 265 

216 033 

300 01 7 

503 715 

357 403 

4 101 447 

1 024 708 

53 512 330 

1 549 644 

151 479 

16 575 124 

7 786 739 

151 574 

409 219 

610 884 

PERMANENTES 

206 474 

169 050 

4 069 493 

291 S71 

6 735 670 

2 473 275 

358 529 

244 261 

177 834 

4 396 844 

384 020 

1 993 153 

164 076 

427 125 

642 243 

5 422 892 

819 581 

67 733 700 

1 603 253 

220 897 

15 349 107 

13 123 686 

1 893 200 

637 525 

1 914 201 

255 432 

204 478 

l 140 510 

405 410 

15 418 118 

3 683 194 

509 361 

928 073 

7 553 083 

1 583 465 

79 752 936 

211 449 

244 000 

29 464 275 

14 216 009 

1 508 540 

764 119 

844 263 

492 900 

197 061 

1 509 520 

656 750 

15 497 19,B 

263 299 

598 016 

324 191 

1 895 381 

94 7 922 

79 985 201 

l 655 328 

294 072 

12 066 756 

14 596 12:3 

8 737 839 

781 168 

1 564 313 

2 52 606 

301 821 

2 502 219 

376 248 

22 935 402 

165 931 

54t 477 

441 987 

7 781 538 

1 654 767 

91 524 559 

2 282 466 

285 934 

26117614 

16 334 516 

9 893 008 

1 049 724 

1 788 180 

363 684 

281 887 

2 544 596 

482 390 

31 565 854 

314 314 

580 586 

10 

ll 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

************************•••••••••••••••••**º******************************************************** 
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SERIE RELATORIOS HETOOOLOGICOS .................................................................................... *****•••••••••••••••*•*•········ ........ ,, ... . 
2- EFETIVO DOS REBANHOS BOVINO, SUlNQ, CVINO E AVICGLA PAR"' O CENSO E A PPM 

··············•*'******••···············································································•*••····················· • 

REBANHOS 

QUANTIDADE 

··········-···················*'························································· ... ····· .... . 
• l 9 5 o l 9 6 o 

. 
• l 9 7 o 

. 
• 1 9 7 5 ................................................................................................. . 

* CENSO PPM CENSO PPH CENSC PPH CENSC PPM 

•••ia.••····································································~···························*························· 
BOVINOS (li ••••••• ••• •••• 

SUINOS Ili 

OVINOS 111 

GALINHAS (1) C21 ••••••••• 

44 600 

22 971 

13 066 

73 920 

51 937 

24 152 

l3 549 

56 041 

25 580 

14 276 

132 275 

72 892 

46 823 

18 995 

166 873 

78 562 

31 524 

17 643 

213 623 

96 576 

66 457 

24 465 

2 89 021 

101 t74 

35 152 

17 487 

286 810 

l 02 532 

37 640 

17 828 

311 867 .................................................................................................................................. 
FONTE- CENSOS - 1 BGE 

PPH - ATE l970t MINJSTERIO DA AGRICULTURA, A PARlIR DE 1975, JBGE. 
NOTA : OS DADOS DE 1950 E 1960 S~ REFEREM A 1949 E 1959 RESPECTIVAMENTE POR SE TRATAREM DAS DATAS DE REF~RENCIA DOS CENSOS AGRO­

PECUARI OS. 
Cll A QUANTIDADE ESTA EXPRESSA EM 1000 CABECAS. (21 EST.110 AGREGADAS AS QUANTIDADES OE GALOS, FRAN':iOS(AS) E PINTOS. 
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RESUL TACOS COMPARA TI VOS ................................................................................................................................ 
3- QUANTIDADE PRCOUZIOA OE LEITE, Ln, OVOS OE GALINHA E MEL OE ABELHA PARA O CENSO E A PPM 

••••••••••••••••••••••••••••••••• ···················································*························••e<*•••·····*'······ 

PRODUTOS 

QUANTIOACE 

......................................................... **'°'***** ••••• •Ct••••• ••••••••• *"' ••• :t• •••••• . . 
1950 19l:O * 1c;10 1975 

• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ...... •••••••••••••••• • ,. •••••• e-•••• ••••••••••••••••• 
• • * • • 

CENSO * PPM * CENSO • PPM * CENSO PPM CENSO PPM 

......................... •••••*•••• ............................................................................. ******. º'°" *'°' *****'* •• 
LEITE (l l •••••• ••. •• • •• • • 2 750 892 2 205 600 3 6c.i8 260 4 648 086 6 303 111 7 125 242 8 513 783 7 94? 378 

LZ!. (2) ••••••••••••••••••• 13 453 17 580 22 015 30 351 33 617 31 726 31 519 29 096 

OVOS DF. GALINHA (31 •••••• 184 300 258 840 268,376 497 015 556 410 861 564 878 337 .843 225 

MEL DE ABELHA (21 •••••••• 10 162 5 501 10 173 6 949 1 741 6 377 2 368 5 492 

*********** ********************** •••••••••****'°'***º**************·******************•••••• '*******************º****************** FONTE : CENSOS - IBGE 
PPH - ATE 1970, MINtSTERIO CA AGRICULTURA, A PARTIR DE 1975, IBGE. 

NOTA : os DADOS DE 1950 E 1960 se REFEREM A 1949 E 1959 RESPECTIVAMENTE POR SE TRATAREM DAS CATAS DE REFERENCIA DOS CENSOS AGRO-
PECUARIOS. , 

CU A QUANTIDADE ESTA EXPRESSA EM ,..Il L!TROS.C2J A QUANTIDADE ESTA EXPRESSA EH TONELADA. (31 A QUANTIDADE ESTA EXPRESSA EM MIL 
OUZ IAS. 
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SERIE RELATORIOS METODCLCGICOS ·········*··································*····················································· 
4- QUANTIDADE PRODUZ1DA DE ALGUNS PP:ODUTOS DA EXTRACllO VEGETAL 

PARA O CENSO E A PEV ...........•..........•........................................................................... 
* * QUANTIDADE 

NUM. ***************************************'****************************'************************ * * • 
OE . 

* ORDEM * 
• 

PRODUTOS 

1 9 4 o . 
• 

l 9 5 o .............................................................. 
• • * 

* CENSO * PEV * CENSO PEV 

• 
**************************•****º******************************************************"'**•******** 

10 

11 

12 

13 

BORRACHAS ( 1 ) ••••• • • • • 

8ABACU (li • ••••••••• •. 

CAR VJl.0 VEGET Al (21 ••••• 

CASTANHA-00-:-PARA ( 1 I 

CERA OE CARNAUBA 11 J 

ERVA-MATE Ili ••• •••••• 

LENHA (3) 

l tCURi ~CERA) O) 

LICURI ICOQUILl{J) (1) • 

OlTICICA Ili •••••••••• 

PALMITO 11 l 

PJACAVA ( 11 

SORVA (1 I 

15 182 

45 587 

1 288 

5 283 

61 806 

35 7Ce 

11 421 

93 383 

225 

2 298 

10 993 

5 864 

34 911 27 730 

69 721 71 073 

671 

27 101 31 452 

6 600 9 735 

80 979 73 473 

47 842 

2 351 l 580 

958 2 600 

20 885 32 646 

978 4 649 

.................•................................................................................ 
FONTE- CENSOS - IBGE. 

PAH - ATE 1970, HlNISTERtO DA AGRICULTURA, A PARTIR OE 1975, (BGE. 
UI TONELADA. (2) Mil TONELADAS. (31 Mil METROS CUBICOS. 
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RESULTA DOS COMPARA TI VOS .................................................................................................... 
4- QUANTIDADE PRODUZI DA CE ALGUNS PRODUTOS DA EXTRAt:llO VEGET Al 

PARA O CENSO E A PEV .................................................................................................... 
• 

QUANTIDADE 

************************************************************************•****************** NUM. . . . 
1960 1970 * 1975 •DE 

• 
******************************************************************************************* ORDEM • • • • 

CENSO PEV CENSO PEV CENSC PEV .....................••........................................•...................................• 
36 550 31 228 31 807 52 190 26 940 14 302 

120 588 85 075 141 505 180 807 152 797 212 722 

482 2 089 l 590 l 902 2 396 

41 789 21 691 47 926 104 487 53 71C 51 720 

9 367 10 179 7 157 20 378 6 222 18 103 

91 662 103 179 126 856 113 460 78 295 94 636 

40 820 97 331 134 804 78 773 122 070 

1 270 203 148 9 168 109 

1 811 13 916 46 402 l 430 7 337 

33 180 24 659 582 20 064 3 678 24 078 10 

4 321 128 960 200 154 li 

5 543 15 989 20 222 21 654 15 345 48 706 IZ 

746 li 248 4 692 10 865 3 294 13 ..................................................................................................... 
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SERIE RELATORIOS 1"ETODOLOG1COS ················•••it:•••• *******li'···············*············································ 
5- QUANTIDADE PRODUZ!DA DE ARVORES EXISTENTES SEGUNDO ALGUMAS ESPECIES PARA O 

CENSO E A SllVtCULTURA 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• * •••• "'* •••••••••••• *********** ••••••••• 
ARVORES (EM MILHARES) 

·······················$······*·················*••••••••••*** 
ESPECIES l 9 1 5 

··········••*••ll'••••it•••••••••••*****"'****••·················· . . 
e e N s e SILVICULTURA . 

·······•*••···············"'············••:o:•:o:•••·············•*****'°'************************ 
ACACI A NEGRA •• •• •••••• o. 180 5S5 

ALGAROBEI RA l 880 

eRAACAT INGA 24 747 

CE~RO .................. . 302 

EUCALIPTO 3 296 256 

JACARANOA l 553 

PEROBA •• •• •••• •• ••• ••••• l 028 

PINHEIRO BRASILEIRO ••••• 228 293 

P INUS AMERICANO ••••••••• l 539 927 

QUIRI 16 342 

138 139 

624 

B 506 

112 

3 363 038 

l 5t)3 

363 

190 623 

1 844 977 

............................................................................................ 
FONTE- FUNOACJ!.Q INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 

6- QUANTIDADE PRODUZIDA OE CAPVliO VEGETAL LENHA E MADEIRA EM GERAL PARA O 

CENSO E A SILVICULTURA 

·········•••*********••••••••••••••:o:••················•***************"'******************** 

PRODUTOS 

**#**************************************"'*************•****** 
1 9 1 5 . 

·························*·~·························*·······$ • • 
C F. N S O S lLVICULTURA 

········••************************************************••••••••••••••••:o:••·············· 
CARVJS.O VEGETAL (l) •••••. 2c;io 123 50~ '971 

LENHA f21 ••••••••••••••• l 7 956 000 30 011 419 

MAOEI RA EM GERAL (21 •••• 5 577 000 17 966 407 

••••••••••••••••••••••••••••••••• •Ili•.**'°'**** ••••••••••• '°''°'** ••••• *** ••••• ****** •• :c<•••••• * ••• 
FONTE : FUNOA:JS.o INSTITUTO BRASILEIPO OE GEOGRAFI/. E ESTATISTtCA. 
(l) A QUANTIDADE ESTA EXPRESSA F.M TONELAOA. (2) A QUANTIDADE ESTA EXPRESSA EM "'IETRfl CUBICO. 
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ANEXO 

Calendãrio Ag~icola 

Percentual da area colhida (ha) por mês de plantio e colheita, 
segundo as Unidades da Federação 

CONVENÇÕES 
1-~ ~........,: ~,..._~, 5 J- 15 

l~E~~8 15 r- 2s 

~===~=3 25 J- 40 

40 e mais 



UNIDADES DA FEDERACAO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUT 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARATBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

R !O GRANDE DO SUL 

MATO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

ANEXO 

CALENDÃR!O AGRfCOLA 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR MtS DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEOERAÇAO 

PRODUTO: Abacaxi 

MESES DE PLANT !O MESES DE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ gt~ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ g:~ 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUT 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARATBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MATO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR MES DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: A 1 godão herbãceo 

MESES DE PLANTIO MESES DE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ g:~ JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ g:~L 
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UNIDADES DA FEDERAÇllO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUT 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARAISA . 
PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SllO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MA TO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GO!ÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR MES DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇllO 

PRODUTO: Alho 

MESES DE PLANTIO 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM JAN FEV MAR DECL 
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MESES DE COLHEITA 

ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM 
DECL 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

llONDONJA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PÍÁUT 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARAISA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MATO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR Mts DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Amendoim (em casca) 

MESES DE PLANTIO MESES DE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ i:~ JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 5EE~L 

...... 
·~·.· ·~·-· 

;;;_-_ 
>>>-::::-..... - -=-

t==== :::: ---=- • ... • 

" D D D 

- -· .-. - -
==== ·:·:: :.:::: --·.. .. .. 

o ; a.•:• -_~:a : a 
a ª·ª•••~t=-=-a a a 
ao •• -- ao 

D D< 

D D < 
D D; 

D D D 

D D D 
lo D 

D D' 

a~ i;: 

>:l.»» 
>>>>>> 

........ 1 .......... 

o D a a ,_,_,. 
aoaaao>>) 
accaaa>>:> .. .. , ......... 

D D -·· -
CI CI ce•.~t----
D O .cfe:•:t -=-= 

- ... 
=== :~:~: -- .. 

a: a•~;•.---: o; e 
a ~ a•:•:•;::::==- a ~ e 

212 

-=-= --= 
~-=--=== 

" D D e a D o 

., w 

=-=->>)D O D 
-=-::::>~)::D 

" . , 
O CI DO O cf>>)-_-_ 
aooaco>>)'-_-_ 

- ·".>".:---

;;; •:•:•a; o 
>>,•.•.001:1 

....._ • e D D O 

- ·~~ D 1w w w 

---->>:>>>>o a aa o oa o e -=- > >) > >) D D O 'ti D O O O CI --1.......... ... .. .. .. 
I" M 0 _ W u LI 

o o o --- ::-= a a a o a a a o e 

1 ~ ~O=-= -=- O CI CIO~ D1 ~: C 

- • • g 

a o a.•.• --- a a a 
D O O •••• =-=D CI CI 
aoa••-acia 

D D D 

D D O 
D 

'.::=-: :-== a ~ e a : : o ~ o 
~------- CID O 
;-- --DDC llODOOD 

• • 1.,.. u o a eu 
•.•.•oacaocaoccaa 

·~:.• e : e a : :
1

: : e e : 1 

• • - 1" w w 1w w 

oaa .•.•ai;icoocaacaoc 
•eaacaacaacaoc 

·-· .. .. .. - 1 .... 

- . _a a .. 
a a oP,..>>:...-- .--':-a.o e e a a 
D ~ ºt ~)~=--~-=-D ~ e D ~ e 

. 
D D D 

I" u 

D D D 
n 

. 



UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RONDONJA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUT 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARAlBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MATO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO • 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR ME'.S DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Arroz (em casca) 

MESES DE PLANTIO MESES OE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 5i~ JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 5i~L 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PAR.li 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUT 

CEAR.li 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARATBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RI O GRANDE DO SUL 

MA TO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRfTO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO • 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR M~S DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Aveia (em casca) 

MESES DE PLANTIO 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM JAN FEV MAR DEU. 
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MESES DE COLHEITA 

ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM 
DECL 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RONOON!A 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUl 

CEARÃ 

RIO GRANDE 00 NORTE 

PARATBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTR!TO SANTO 

RIO OE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE 00 SUL 

MA TO GROSSO 00 SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR MES OE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Batata-inglesa 

MESES OE PLANTIO 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM JAN FEV MAR OECL 
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MESES OE COLHEITA 

ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM 
OECL 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RONDON!A 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ. 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUT 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARATBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANE! RO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MA TO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

.~OIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA l\REA COLHIDA (ha) POR MES DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Cana-de-açúcar 

MESES DE PLANTIO MESES DE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ~f~ JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ g[tL 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RONDONIA 

ACRE 

AfliAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAU! 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARA!BA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESP!RITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATAR !NA 

RIO GRANDE DO SUL 

MATO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR ME:S DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Cebo 1 a 

MESES DE PLANTIO 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM JAN FEV MAR DEU. 
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MESES DE COLHEITA 

ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM 
DECL 
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UNIDADES DA FEDERAÇ1í0 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUI 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARA!BA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESP!RITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUl 

MATO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR MES DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Centeio 

MESES DE PLANTIO 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM JAN FEV MAR DECL 
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MESES DE COLHEITA 

ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM 
DECL 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUI 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARAISA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESP!RITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MA TO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECU~RIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR MES DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Cevada 

MESES DE PLANTIO 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM JAN FEV MAR DECL 
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MESES DE COLHE !TA 

ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM 
DECL 
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UNIDADES DA FEDERAÇllO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARll 

AMAPll 

MARANHllO 

PIAUT 

CEARll 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARATBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SllO PAULO 

PARANll 

SANTA CATAR !NA 

RIO GRANDE- DO SUL 

MA TO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOillS 

DISTRITÓ FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUllRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA llREA COLHIDA (ha) POR MtS DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇllO 

PRODUTO: Feijão (em grão) 

MESES DE PLANTIO MESES DE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ~t~ JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ~t~L 
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UNIDADES DA FEOERAÇllO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARJI 

AMAPll 

MARANHllO 

PIAUT 

CEARA 

R 1 O GRANDE DO NORTE 

PARATBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESP!RITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SllO PAULO 

PARANJI 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MATO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIJIS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA JIREA COLHIDA (ha) POR MtS DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEOERAÇllO 

PRODUTO: Fumo (em folha) 

MESES DE PLANTIO MESES DE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ g:~ JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ gEE~L 
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UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

RONDONJA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPJ\ 

MARANHJl'O 

PIAUT 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARATBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SJIO PAULO 

PARANJ\ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MATO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOi/iS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGRO?ECUJ\RJO - 1975. 

PERCENTUAL DA llREA COLHIDA (ha) POR MtS DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

PRODUTO: Juta (em fibra) 

MESES DE PLANTIO 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL P.GO SET OUT NOV DEZ SEM JAN FEV MAR DECL 
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MESES DE COLHEITA 

ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM 
DECL 
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UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

RONDON!A 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPll 

MARANHllO 

PIAUT 

CEARJI 

RIO GRANDE DO NORTE 

Pf,RATBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SAo PAULO 

PARANJI 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MA TO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIJIS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUJIRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA JIREA COLHIDA (ha) POR MtS DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

PRODUTO: Mamona 

MESES DE PLANTIO MESES DE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ g:~ JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ gf~L 
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UNIDADES DA FEDERAÇllO 

RONDON!A 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PAR.li 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUT 

CEAR.li 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARAISA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPlRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

R 1 O GRANDE DO SUL 

MA TO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA llREA COLHIDA (ha} POR MES DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

PRODUTO: Mandioca 

MESES DE PLANTIO MESES DE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL l AGO SET OUT NOV DEZ ~i~ JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ~i~L 
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UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHllO 

PIAU! 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARAfBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESP!RITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SllO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MATO GROSSO DO SUL 

MATO .GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA JIREA COLHIDA (ha) POR MES DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

PRODUTO: Malva (em flbra) 

MESES DE PLANTIO 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM JAN FEV MAR DECL 
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MESES DE COLHEITA 

ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM 
DECL 
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UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

RONOONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAU! 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARA!BA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SJ!.O PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE 00 SUL 

MATO GROSSO 00 SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUllRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR ME:S DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

PRODUTO: Milho (em grão) 

MESES DE PLANTIO MESES DE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ gf~ JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ gf~ 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUT 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARATBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPTRITO SAN ro 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MA TO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS -

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLH 1 DA ( ha) POR Mf:S DE PLANT !O E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Soja (em grão) 

MESES DE PLANTIO 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM JAN FEV MAR DECL ... •.·;· •.·:· 

···•· ••••• ·-· 
~;> 
f>?'> 

::::4 
-- • .. •:· - -

a a I> > ~··:!i 
a a a 

a a a I>>' a a a a a a 
a a a ~~~ -t.•.•4 a a a a a a .. .. . ,,.,. 

. ·=· 
.,. 

i>>' ie·.~. i>>> 
t~' •···· l>~' a a a i.•.•1 
7 a a i.·.·· ~~ª ---•···· .. >;>:> 

:-_-:.. )I:•:• i>>> 
:-_-:.. ...... t~> 

ABR 

··•·· •:::· 

:::: .... .... , ·-· . .... , 
····· ·!·· . ·:· 
•:!:~ 
~ .•.•1 ... 

a ~ •.. " :.:.: fo a a a a a 

MESES DE COLHEITA 

MAi JUN JUL AGO SET 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RONDON!A 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAU! 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARAISA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 
--
SERG.IPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESP!RITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MATO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃR!O - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR MES OE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Sorgo (em grão) 

MESES DE PLANTIO 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT ~ov DEZ SEM JAN FEV MAR DECL 
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MESES DE COLHEITA 

MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ SEM 
DECL 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPÃ 

MARANHÃO 

PIAUl 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARAlBA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPlRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

MA TO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR MES DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTO: Tomate 

MESES DE PLANTIO MESES DE COLHEITA 

JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ gf~ JAN FEV MAR ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ gf~L 
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UNIDADES DA FEOERAÇJIO 

RONDONIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAIMA 

PARÃ 

AMAPll 

MARANHllO 

PIAU! 

CEARÃ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARAISA 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESP!RITO SANTO 

RIO OE JANEIRO 

SÃO PAULO 

PARANÃ 

SANTA CATARINA 

RIO GRANDE 00 SUL 

MA TO GROSSO DO SUL 

MATO GROSSO 

GOIÃS 

DISTRITO FEDERAL 

FONTE: CENSO AGROPECUÃRIO - 1975. 

PERCENTUAL DA ÃREA COLHIDA (ha) POR MES DE PLANTIO E COLHEITA, 

SEGUNDO AS UNIDADES DA FEOERAÇJIO 

PRODUTO: Trigo (em grão) 

MESES DE PLANTIO MESES OE COLHEITA 

JAN FEi' MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ gg_ JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ g:~L 

•••• >> 

~: ·=~= ~~ 
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Secretaria de Planejamento da Presidência da República 

IBGE "':"""" Diretoria Técnica 

SUPERINTENDENCIA DE ESTATISTICAS PRIMARIAS 

PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 

1 

1981 
ANO-BASE 

IDENTIFICAÇÃO 
DA 

PESOU ISA 

AGRO - 3 

BLOCO (1) . CARACTERIZAÇÃO DO MUNICIPIO 

01 1 UNIDADE DA FEDERAÇAO 1 1 021 MICRORREGIÃO HOMOGENEA ==i 
SIGLA I · NOME ' 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

MUNICIPIO 

BLOCO @ PRODUTOS PESQUISADOS 

~~~ CODIGO N.' DR 
DISCRIMINAÇÃO DO 

GRUPO ITEM , 

os 1 1 1 1 
Caucho 01 

Látex coagulado 02 
Hévea 

1 Létex llquldo. 03 

BORRACH,llS 
Mangabeira 04 

TOTAL 99 

06 
I 1 1 1 

Balata 01 

Maçaranduba 02 
li 

Sorva 03 
GOMAS NAO· 
-ELASTICAS 

TOTAL 99 

071 1 1 1 
Cem 01 

Carnaúba 

Pó 02 

Ili 
Licurl ou ouricuri 03 

CERAS 

TOTAL 99 

oa J 1 1 1 
Burlti 01 

Carnaúba 02 

Caro é 03 

Cfpó-imbé 04 

Crina vegetal (butil:\ e outras) os 

Guaxlma 06 

IV 
Malva· (somente extrativa) 07 

FIBRAS 

Pai na 08 

Piaçava 09 

Tabus 10 

Tucum 11 

TOTAL 99 

CARIMBO - CODIGO DO MUNICIPIO 

BLOCO@ CONTROLE 

04 
1 1 

QUANTIDADE PREÇO Meo10 UNIT ARIO 
(kg) (C•$/kg) DV 

2 

7 

' 
o 

' 
1 

' 
3 

' 
2 

' 

4 
' 

9 
' 

8 
' 

5 

' 
6 

' 
5 

' 
o 

' 
7 

' 

4 

' 
8 

' 
5 

' 
2 

' 
1 

' 
3 

' 
o 

' 
9 

' 
7 

' 
6 

' 
3 

' 
o 

' 



-BLOCO @(CONT.) PRODUTOS PESQUISADOS 

la~~ CODIGO N.' DR 
DISCRIMINAÇÃO DO QUANTIDADE PREÇO MWIO UNITARIO DV 

GRUPO ITEM 
(kg) (Cr$/kg) 

1 2 

091 1 1 1 
Andiroba (amêndoa) 01 2 

Babaçu (amêndoa) 02 4 

Copalba (óleo) 03 8 , 

Cúmaru (amêndoa) 04 6 , 
Licuri (coquilho) 05 o 

Macaúba (amêndoa) 06 3 

V 
Murumuru (semente) 07 9 

OLEAGINOSO$ 

Oiticica (semente) 08 5 

Pequizeiro (amêndoa) 09 7 

Tucum (amêndoa) 10 1 

Ucuúba (amêndoa) 11 4 

TOTAL 99 8 

101 1 1 1 
Angico (casca) 01 5 

Barbatimão (casca) 02 1 

VI 
Mangue (casca) 03 o 

TANANTES 

TOTAL 99 7 

11 1 
1 1 1 

Açai (fruto) 01 2 

Castanha de caju (somente extrativa} 02 4 
I 

Castanha-do-par é 03 1 

Erva-mate, cancheada (so'!lcnte extrativa) 04 9 

VII 
Mangaba {fruto) 05 3 

ALI MENTI CIOS Palmito (somente extrativo) 06 5 

Pinhão (fruto do pinheiro) 07 8 

Umbu Uruto) 08 7 

TOTAL 99 o 

12 ! 1 1 1 
lpecacuanha ou po~ia (raiz) 01 5 

Jaborandi (folha) 02 o 

Jatobã. ou jutaicica {resina) 03 9 

VIII 
Quina {casca) 04 7 

AROMATICOS, 
MEDICINAIS, 
TOXICOSE Timbô (raiz) 05 6 
CORANTES 

Urucu (fruto) 06 8 

TOTAL 99 4 

131 1 1 1 DISCRIMINAÇÃO 1 UN1g:DE 1 N.º QUANTIDADE PREÇO MWIO UNITARIO 
DO DV 

GRUPO MEDIDA ITEM (na unidade de medida) (CrS/unidade) 

1 2 

Carvão vegetal 
1 

kg 
1 01 6 

Lenha 
1 

m' 
1 02 9 

IX 

1 1 
Madeira em tora m' 03 o 

MADEIRAS 

Nó de pinho 
1 m' 1 04 3 

TOTAL 99 5 



BLOCO @) 

141 1 l 919 I 

Pinheiro brasileiro (Araucária) 

TOTAL 

BLOCO @ 

BLOCO @ 

____ j_ _ _J,982 
DATA DA INFORMAÇÃO 

PINHEIRO BRASILEIRO NATIVO 

ARVORES ABATIDAS 
N.º· 

DISCRIMINAÇAO DO OV 
ITEM Produção de Madeira 

Total (m:i) 
1 2 

01 3 

99 8 

OBSERVAÇÕES 

AUTENTICAÇÃO 

NOME 00 RESPONSAVEL PELA COLETA OE OAOOS (em letra de imprensa) ASSINATURA 



INSTRUÇÕES 

1 _ CARACTERISTICAS BASICAS: DA PESQUISA 

1 . 1 - Objetiva - fornecer informações estatísticas sobre a quar:itidade e o valor das produções obtidas mediante o processo de exploração dos recursos florestais nativos, denomi-
nado extrativismo vegetal. · · 1 

1 . 2 - Am_bito de Investigação - corresponde à área geográfica do território ~aciÔnal,. sendo as informações levantadas a nível municipal. 

1.3 - Periodicidade e Referência - a periodicidade da pesquisa.é anual. Para todbs os produtos investigados, as quantidades e os preços médios unitários têm como referência o 
ano-base da pesquisa. 

2- CONCEITOS E CRITl::RIOS 

2. 1 - Quantidade - refere-se à quantidade total de cada produto nativo coletado no municlpio durante o ano de referência da pesquisa. A quantidade dos produtos len~é':!. m'adeira 
em tora e nó de pinho, deve ser informada em _metros cúbicos (m'), e a dos demais produtos em quilograma (kg). ' 

2. 2 - Preço Médio Unitário - refere-se à média dos preços recebidos pelos" produtores do município durante o ano de referência da pesquisa, por unidade de medida considerada 
para cada produto (CrS/m" para lenha, madeira em tora e nó de pinho, e CrS/kg para os demais produtos). 
O preço médio unitário deverá ser calculado pela média ponderada das informações de quantidade e preço unitário, verificadas mês a mês, semestral ou trimestralmente. de 
acordo com os períodos de saira e comercialização de cada produto. 

2.3 - Hévea - látex coagulado (item 02/quadro 05) e látex líquido (item 03/qUadro 05) - considerar somente as produções provenientes de seringais nativos, visto que, as pro­
duções de seringais plantados são objeto do inquérito sobre Produção Agrícola Municipal - AGA0-5. 
Considei"ar como Hévea (látex coagulado), todos os tipos comerciais do látex coagulado de seringueira, como sejam: cernambi rama, cernambi cocho ou borracha cocho, cernam­
bi virgem prensado ou C. V. P., péla ou bola, etc. 

2.4 - Carnaúba - cera (item 01/quadro 07) e,pó (item 02/quadro 07)- não considerar a produção de pó cerifero que for transformada em cera no próprio municlpio. Neste caso, in-
formar somente, a produção de cera. . '· · · 

Só informar produção de pó cerifero quando o produto for COf11ercia1iZado neste· estágio, para outros municipios. 

2.5 - Erva-mate cancheada (item 04/quadro 11) e Palmito (item 06/quadro 1.1) ~também para estes produtos, observar que suas produções poderão ser provenienles de plantio 
racional (Produção Agrícola Municipal) ou da simples coleta em pés rfativos· (Produção Extrativa Vegetal). 

2.6 - Carvão vegetal (item 01/quadro 13) - substância combustível resuUante dà·queima parcial de materiais lenhosos em lugares fechados (fornos. medas, balões ou caieiras). 
com admissão controlada de ar. 
A lenha, o nó de pinho e o endocarpo do coco do babaçu, são exemplos de materiais lenhosos empregados na fabricação de carvão vegetal. 

2. 7 - Lenha {item 02/quadro 13) - material obtido pelo desdobramento ttos galhos e troncos das árvores em tamanhos adequados. e utilizado como combustivel. Não inclua 
neste item as quantidades de lenha utilizadas na fabricação de carvão ve"Qeta,I. 

2. 8 - Madeira em tora (item 03/quadro 13) - é o tronco de árvore cortada, "ainda com casca, serrado nas extremidades. Considerar neste item, a produção total de madeira em 
tora das diversas espécies florestais encontradas em estado nativo, inclusive a do pinheiro brasileiro nativo. 

2.9 - Nó de pinho (item 04/quadro 13) - material lenhoso formado na inserÍ;:âo dos ramos do pinheiro, e utilizado principalmente, como combustivel no aquecimento de ambientes, 
como material para artesanato, além de servir como matéria-prima na fabricação de carvão vegetal. 

3 "'"-- PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO 

3. 1 - Procedimento 

3. 1 . 1 - Use somente tinta azul para o preenchimento daS' 3 (três) vias· do questionário, de forma legível. 

3. 1 . 2 - Não faça chamadas (1, 2, •, A, X) nos campos de registro dos produtos. Qualquer comentário sobre um produto, deverá ser anotado no bloco de Observa"ções, 
precedido do nome do produto. 

3. 1 . 3 - A quantidade dos produtos deverá ser registrada em valÓres inteiros. As quantidades informadas em valores decimais, deverão ser arredondadas para o nú"tnero in-
teiro mais próximo, segundo o critério estatistico. · 

Ex.: 1 249,57 kg para 1 250 kg; 240,9 m' para 241 m·1• 

3. 1 . 4 - O.preço médio deverá ser registrado com as casas de centavos. 

Ex.: CrS 10,20, Cr$ 150,00, etc. 

3.1.5 - Na última linha de cada quadro, designadb por TOTAL, será lançada a soma das informações registradas no quadro, por coluna. 

3. 2 - Normas de Preenchimento 

3. 2. 1 - Bloco 1 - Caracterização do Municlplo 

- Carimbo - Código do Municipio - utilizar o carimbo do código do municipio empregado no Censo Agropecuário de 1980. Para municípios cria­
dos após o ano de 1980 (caso a Agência não dí~ponha de carimbo), deixar o espaço em branco, registrando o fato no bloco de ObservaÇões. 

- Quadro 01 - Sigla da UF - escrever a sigla1·da Unidade da Federação. 

- Quadro 02 - Microrregião Homogênea - escrever por extenso o nome da Microrregião Homogênea a que pertence o município. 

- Quadro 03 - Municipio - escrever por e?Ctenso o nome do Município. 

3. 2. 2 - Bloco 2 - Controle 

Para uso exclusivo do órgão apurador~EA~AO/SUESP)- nada registrar. 

3. 2. 3 - Bloco 3 - -Produtos Pesquisados 

A mecânica de preenchimento para todos os quadros do bloco 3, resume-se somente, no registro de duas informações por produto, quais sejam: 
quantidade total coletada e preço médio unitário. 

3. 2. 4 - Bloco 4 - Pinheiro Brasil~iro Nativo 

- Total de árvores abatidas - registrar o número de árvores de pinheiro brasileiro nativo, abatidas no ano-base da pesquisa. 

- Produção de madeira (m"') - registrar em- metros cúbicos o volume de madeira em tora das árvores abatidas. 

3. 2. 5 - Bloco 5 - Observações 

Relatar neste bloco os motivos pelos quais ocorreram significantes quedas ou aumentos de produção. 

Justificar também as sêguintes ocorrências: 

a) produtos pesquisados pela primeira vez no municlpioi 

b) produtos anteriormente informados, e que no ano-base da pesquisa não apresentaram produção. 

3. 2. 6 - Bloco 6 - Autenticação 

Neste bloco registrar a data em que foi preenchido o questionário, o nome e a assinatura do responsável pela coleta de dados. 

1.8 Via (original) - OEAGAO/OIECA '2.8 Via - OEGE/SEAGAO 3. 8 Via - AG~NCIA DO IBGE 



BLOCO @) INVENTARIO. FLORESTAL 

011 1 1919 I 
ESPêCIES PLANTADAS 

' ' 
SITUAÇÃO EM 31-12-80 OCORR~NCIAS NO ANO OE 1981 SITUAÇÃO EM 31-12-81 

NOME N.0 DO Area plantada N.º de árvores Area nova Area plantada N.0 de árvores ITEM existente existentes plantada N.0 de mudas ov Area colhida N.º de árvores existente existentes DV Código 
1 (ha) 2 (todas as idades) 3 (ha) 4 

plantadas 
5 

(ha) 
6 abatidas 

7 (ha) 8 {todas as idades) 

Acácia·negra (Acacia 
01 51 52 decurrens, var. mollissima) 

1 

Algarobeira 
02 91 92 (Prosopis algarobilla) 

1 

Angico 03 41 42 (Piptadenid spp) 
1 

Braacatinga (Mimosa 04 81 82 scabrella = M. braacatinga) 
1 

Caixeta 
05 31 32 (Tabebuia cassinoides) 1 

Canela (gêneros: Ocotea 06 71 72 e Nectandra) 1 

Cedro 07 11 12 (Cedrela spp) 1 

Cedro Japonês 08 61 62 (Cryptomeria japonica) 1 
Cipreste 09 21 22 (Cupressus spp) 

1 
Cuningãmia 

10 91 92 (Cunninghamia. lanceolata) 1 
Eucalipto 11 41 42 

1 (Eucalyptus spp) 

Gmelina 
12 81 82 (Gmelina arborea) 

1 

Grevilha Gigante 
13 51 52 (Grevillea robusta) 1 

Guapuruvu 
14 31 32 

1 (Schizolobium parahybum) 

Imbuia 
15 71 72 (Ocotea porosa) 1 

lpê 
16 21 22 

1 (Tabebuia spp) 

Jacarandá (gêneros: 17 61 62 
1 Oalbergia e Machaerium) 

Jacaré ou Pau-Jacaré 18 11 12 (Piptadenia gonoacantha) 1 
Peroba 

19 41 42 (Aspidosperma spp) 1 

Pinheiro Brasileiro 
20 91 92 (Ara1.4caria angustifolia) 1 

Pinus Americano 21 31 32 1 (Pinus spp) 

Quiri 22 81 82 
1 (Paulownia spp) 

Sabiá (Mimosa 
23 51 52 

1 caesalpiniaerolia) 

Ucuubeira 24 71 72 (Myristica spp) 1 

TOTAL 99 21 22 00 



Secretaria de Planejamento da Pre~idência da República 

P'ef!IJ IBGE - Diretoria Técnica 

-~ SUPERINTENDENCIA DE ESTATISTICAS PRIMARIAS 

SILVICULTURA 

BLOCO G) 
01 1 UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

SIGLA NOME 

BLOCO@ 

osl 1 1 1 1 

1981 
CARIMBO - CODIGO DO MUNICIPIO 

ANO-BASE 

IDENTIFICAÇAO 
DA PESQUISA 

AGRO - 6 

BLOCO ~ CONTROLE CARACTERIZAÇÃO DO MUNICIPlrO---,r-----------------------. 

MICRORREGIAO HOMOGENEA l 031 

~N-Ó_M_E-----------------~----~ 
MUNICIPIO 

PRODUÇÃO FLORESTAL NO ANO DE 1981 

PRODUÇAO DE MADEIRA, LENHA E CARVAO VEGETAL 

QUANTIDADE PRODUZIDA EM 1981 PREÇO ME.010 UNITARIO EM 1981 

E:SPECIES PLANTADAS 
N.O DO Madeira em tora DV Madeira em tora 

-iCr$/mª) DV ODIGC ITEM (m'I) Lenha Carvão Lenha Carvão 

p/papel e celulose p/outras finalidades 
(m~) 

4 
(kg) 

p/papel e celulose p/outras finalidades 
(Cr$/m=11 (Cr$/kg) 

1 2 3 5 6 7 8 

Acé.cia-negra (Acacia 01 81 82 decurrens, var. mollissima) 
' 1 

Braacatinga (Mimosa 02 51 52 scabrella = M. braacatinga) 
' 1 

Eucalipto 03 71 72 (Eucalyptus spp) 
' 1 

Gmelina 04 11 12 (Gmelina arborea) 
' 1 

Pinheiro Brasileiro os 41 42 (Araucaria angustifolia) 

' 1 

Pinus Americano 06 31 32 (Pinus spp) 
' 1 

Qulri 07 91 ·- 92 
(Pâulownia spp) 

' 1 

Sabiá (Mimosa 08 21 22 
caesal~i.niaefolia) 

' 1 -
-

TOTAL 99 61 62 ºº ' 

06j 1 1 1 1 OUTRAS PRODUÇÕES 

ESPtCIES PLANTADAS FORMA DE LEVANTAMENTO N.º DO QUANTIDADE PREÇO MWIO 'NITARIO DV ~ODIGC ITEM. 
1 

(t) 
2 

(Ct$/t 

Acác"ia-negra (Acacia decurrens. var. mollissim8) Cascas secas 01 7 
1 

Eucalipto (Eucalyptus spp) Folhas 02 4 
1 

, TOTAL 99 8 00 

----------------------



• 

INSTRUÇÕES 

1 _ CARACTERISTICAS BASICAS DA PESQUISA 

1 . 1 -.. Objetivo - fornecer informações estatísticas sobre quantidade produzida, área colhida, rendimento médio e valor da produção de 30 produtos agricotas de culturas tempo­
rárias e 30 de culturas permanentes. 

1. 2 - Periodicidade e Amblto de lnvesllgação - o inquérito é anual e abrange todo o território nacional com informações a ní'Jel de município. 

1 . 3 - Profundidade da lnvesllgação - os dados levantados em cada município incluem informações sobre quantidade prod_!Jzida, área colhida, rendimento médio e preço médio 
pago ao produtor. 

2 - INSTRUÇÕES GERAIS 

2.1 - Registrar informações para todos os produtos pesquisados, que sejam cultivados no município, desde que atinjam a uma tonelada de quantidade produzida e/ou um hecta­
re de área colhida. 

2.2 - As informações deverão ser dadas para o produto, na forma de levantamento solicitada, bem como, na unidade de medida especificada no questionário. 

2.3 - Quantidade Colhida - considerar a quantidade total produzida no município, de cada produto agricola, no ano-base de referência da pesqursa. 

2. 4 - Area da Colheita - considerar a área total colhida no munícipio, para cada produto agrlcota, em questão, no ano-base de referência do levantamento. 

2.5 - Rendlmento,Médio - considerar a média das produtividades obtidas no municipio, para cada produto agrícola, ou seja, a relação entre a quantidade e a área colhida no 
ano-base de referéncía da pesquisa. 

2. 6 - Preço Médio Pago ao Produtor - deverá ser considerada a média ponderada dos preços, na unidade de medida especificada, recebidos pelos produtores, pela venda da pro­
dução obtida, durante o ano-base de referência do levantamento. 

2. 7 - Todas as informações deverão ser registradas com números inteiros. sem casas decimais, efetuando-se o arredondamento segundo o critério estalistico; inclusive o 'preço mé­
dio pago ao produtor" deverá ser informado, desprezando-se os centavos. 

Exemplo: Preço médio em CrS/t 

5. 000,00 - errado 5. 000 - correto 

2. 8 - O questionário deverá ser preenchido somente com tinia azul, de forma legivel. 

2.9 - Não lazer chamadas(1, 2, ·,A, B. X) nos campos de registro das informações. Qualquer esclarecimento deverá ser leito no bloco de observações do questionário, precedido do 
nome do produto em questão. 

3- NORMAS OE PREENCHIMENTO 

·" 

3. 1 - Carimbo - Código do Municlp10 
Utilizar o carimbo de código do municipio empregado no Censo Agropecuário de 1980. Para municipios criados após o ano de 1980 (caso a Agência não disponha de carim­
bo) deixar o espaço próprio em branco, registrando-se o fato no Bloco 5. 

3. 2 - Bloco 1 - Caracterização do Municipio 
Quadro 01 - escrever a sigla da UF. Quadros 02 e 03 - escrever, por extenso, o nome da Microrregião Homogênea e do Município, respectivamente. 

3.3 - Bloco 2 - Controle - para uso exclusivo do órgão apurador (OEAGRO/SUESP) - nada registrar. 

3. 4 - Bloco 3 - Produtos de Cultivo Permanente 

3. 4. 1 - Para os produtos que apresentam colheitas prolongadas, considerar em conjunto as quantidades colhidas, mês a més, durante todo o ano civil, para efetuar a esti­
mativa ~a produção. Exemplo: banana, coco-da-baia, laranja, etc. 

3.4.2 - Considerar como "área da colheita•· somente aquela ocupada pelos pés que deram produção, durante o ano-base de referência do inquérito. 

a. 4. 3 - Algodão arbóreo - considerar todo aquele de porte arbóreo e com caracteristicas de cultura permanente, mesmo que na região, os pés sejam arrancados após a co­
lheita, efetuando-se novo plantio para se obter nova produção. 

3.4 .4 - Cacau - este produto apresenta duas safras por ano, a "principal" e a "temporão", devendo a informação da produção abranger as duas safras em conjunto. de 
modo a coincidir com o dado informado no Levantamento Sistemático da Produção Agricola - LSPA. 

3.4.5 - Borracha (seringueira), erva-mate, palmito e caju - informar somente as produções provenientes de plantios. As produções oriundas de pés nativos deverão ser 
informadas no questionário da Produção Extrativa Vegetal. Com relação ao caju, na pesquisa Produção Agrícola Municipal, a forma de levantamento será o fruto 
(pedúnculo carnoso, com ou sem castanha). 

3. 5 - Bloco 4 - Produtos de Cultivo Temporário 

3.5.1 - Tipo de cultivo - registrar somente o código correspondente ao lipo de cuUlvo predorr.lnante no municiplo, para cada produto agrícola de cultivo temporário. 
como segue: 

Código 1 - Simples - quando há uma· cultura plantada sozinha em uma determinada área. Também chamado isolado ou solteiro. 

Código 2 - Associado - quando há duas ou mais culturas te~porárias plantadas em linhas alternadas, numa mesma área. Também chamado consorciado ou ca­
sado. Exemplo: milho associado a feijão. 

Código 3 - Intercalado - quando há uma ou mais culturas temporárias plantadas entre as linhas de uma plantação permanente. Exemplo: milho plantado entre 
as linhas de café. 

3.5.2 - Para os produtos alfafa fanada e rami a quantidade colhida informada, deverá ser a soma de todos os cortes realizados no ano-base de referência, sendo a área 
colhida computada apenas uma vez. 

3.5.3 - Como arroz irrigado considerar somente aquele produzido em lavoura onde exista irrigação executada tecnicamente e não o arroz plantado em várzeas úmidas 
ou sujeito à inundação por transbordamento do leito de rios e/ ou açudes. 

3.5.4 - Linho - informar somente aquele destinado à produção de sementes para fins industriais (óleo de linhaça). Não considerar as produções de linho para fibra. 

3. 5. 5 - Os produtos que usualmente apresentam mais de uma safra, no mesmo ano civil, devem ter as informações registradas separadamente para cada safra, sendo con­
siderada como 1.8 safra, aquela em que o período de colheita conclui-se dentro do 1.0 semestre do ano-base e como 2.e safra, aquela que se verifica durante o 2.0 
semestre do mesmo ano. Sempre que no munic/pio houver apenas uma safra deste tipo de produto. para fins de informação, os dados serão registrados como de 
1.8 ou 2.ª safra, conforme o período de colheita tenha sido no 1.0 ou 2.0 semestre, respectivamente. Este p:ocedimento se aplica para os produtos: amendoim, 
batata-inglesa, fava e feijão (quadro 08). 

3.6 - Blocos 3 e 4 

3":"6-~1 - Nos quadros 05, 06, 07, 08 e 09 a última coluna - código - destina-se ... ?O uso do órgão éff>urador, portanto, nada registrar. 

3.6.2 - Na última linha - Total - (item 99) dos quadros 05, 06, 07, 08 e 09 registrar, em cada coluna, a soma dos dados das linhas informadas, inclusive "tipo de cultivo" 
(quadros 07, 08 e 09). 

3. 7 - Bloco 5 - Observações 

Registrar esclarecimentos sobre alterações ocorridas, no município, em relação aos produtos pesquisados, como grandes acréscimos ou decréscimos ria "área colhida" ou 
"quantidade produzida", bem como, produtos que estejam sendo informados pela primeira vez ou outros que habitualmente são informados e que no ano da pesquisa nao te­
nham tido colheita. Mencionar ainda, outras ocorrências que possam auxiliar à critica dos dados, no órgão apurador. 

3.8 - Fontes de Informação - Para o atendimento das informações esÍatisticas da Produção Agricola Municipal, deverão ser utilizadas as informações levantadas mensalmente 
para os produtos que integram o LSPA, sendo que para estes produtos, as informações de uma pesquisa e outra deverão ser coincidentes, quando das estimativas Unais 
de colheita. Para os produtos que não integram o elenco de produtos do LSPA, deverá ser estabelecido um sistema semelhante ao utilizado na previsão de safras, de mo­
do que seja passivei acompanhar o desenvolvimento de cada cultura. 

1.8 Via (original) - DEAGRO/DIECA 2.ª Via - DEGE/SEAGRO 3.8 Via - AGe:NCIA 00 IBGE 
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ATENÇÃO - NOS QUADROS 07, 08 E 09 REGISTRE OS CôDIGOS CORRESPONDENTES, DE ACORDO COM A RELAÇÃO A SEGUIR: 

TIPO DE CULTIVO (p•edominante no municlpio) 1 SIMP.LES [2J ASSOCIADO 0 INTERCALADO 0 

BLOCO@ PRODUTOS DE CULTIVO TEMPORÁRIO - GRUPO 1 

011 1 1 1 1 N.' TIPO COLHEITA NO ANO DE 1981 PREÇO Mi;.010 PAGO Cô· 
PRODUTOS DO DE AO PRODUTOR.~EM 1981 OI-

CUL- QUantidade Area Rendimento Médio DV 
ITEM 

oTIVO 1 (t) 2 (ha) 3 (kg/ha) . 4 (Cr$/t) GO 

Alfafa fenada (caule e folha seca) 01 2 1 

Algodão herbáceo (em caroço) 02 o 
1 

Alho (bulbo) 03 9 
1 

Arroz irrigado (em casca) 04 7 1 

Arroz sequeiro (em casca) 05 4 1 

Aveia (grão) 06 8 
1 

Batata-doce [raiz) 07 3 1 

Cana-de-açúcar (caule) 08 5 1 

Cana para forragem (caule) 09 1 1 

Cebola (bulbo) 10 6 1 

Centeio (grão) 11 5 1 

Cevada (grão) 12 9 
1 

Fumo (folha seca) 13 4 
1 

Juta (fibra seca) 14 2 1 

Linho (semente) 15 7 1 

Malva (fibra seca) 16 3 1 

Mamona (baga) 17 1 1 

Mandioca (raiz) 18 o 1 

Milho (grão) 19 8 1 

Rami (fibra seca) 20 6 1 

Soja (grão) 21 2 1 

Sorgo granlfero (grão) 22 b 
1 

Tomate (fruto) 23 4 1 

Trigo (grãÔ) 24 1 1 

TOTAL 99 5 00 

PRODUTOS DE CULTIVO TEMPORÁRIO - GRUPO 11 

08 I 1 1 1 1 N.' TIPO COLHEITA NO ANO DE 1981 PREÇO MEDIO PAGO Cô-DE 
PRODUTOS 00 CUL· Quantidade Area Rendimento Médio AO PRODUTOR EM 1981 DV OI-

ITEM !ti TIVO 1 (t) 2 (ha) 3 (kg/ha) 4 
(Cr$/t) GO 

1.ª safra 01 1 4 
1 Amendoim (em casca) 

2.ª safra _ ·02 9 
1 

1.ª safra 03 5 
1 Batata-inglesa 

(tubérculo) 
04 7 2.ª safra 1 

Fava (grão) 
1.ª saira 05 6 

1 

2.ª safra 06 1 1 

1.ª safra 
07 o 

1 Feijão (grão) 

2. 11 saira 08 3 1 

TOTAL 99 8 00 

PRODUTOS DE CULTIVO TEMPORÁRIO - GRUPO Ili 

091 1 l 9191 N.º TIPO COLHEITA NO ANO DE; 1981 PREÇO MEDIO PAGO Cô-
PRODUTOS DO OE 

Are a AO PRODUTOR EM 1981 DV OI·. CUL· Quantidade Rendimento Médio 
ITEM OTIVO 1 (1 000 frutos) 2 (ha) 3 (frutos/ha) 4 

(Cr$/1 000 frutos) GO 

Abacaxi 01 9 
1 

Melancia 02 4 1 

Melão 03 o 1 

TOTAL 99 2 00 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNICIPAL 

1981 
ANO-BASE 

IDENTIFICAÇÃO 
DA 

PESQUISA 

AGRO - 5 

CARIMBO - CODIGO DO MUNICIPIO 

BLOCO G) CARACTERIZAÇAO DO MUNICIPIO BLOCO@ CÕttTROLE 
OJ UNIDADE DA FEDERAÇÃO 02 MICRORREGIÃO HOMOGÊNEA 04 

SIGLA NOME 

03 MUNICIPIO 

NOME 

BLOCO @ PRODUTOS DE CULTIVO PERMANENTE - GRUPO 1 

osl 1 1 1 1 N.º COLHEITA NO ANO DE 1981 
PRODUTOS DO Quantidade Área Rendimento Médio 

ITEM 1 (1) 2 (ha) 3 (kg/ha) 

Algodão arbóreo (em caroço) OI 

Azeitona 02 

Borracha 1 Látex coagulado 03 

(seringueira) 
1 Látex llquido 04 

Cacau (em amêndoa) os 

Café (em coco) 06 

Chá·da-lndia (folha seca) 07 

Erva-mate (cancheada) 08 

Guaraná (semente despolpada) 09 

Noz (fruto seco) 
10 (européia, americana·pecan)' 

Palmito li 

Pimenta-do-reino (grão) 12 

Si~al ou agave (fibra seca) 13 

Tungue (fruto seco) 14 

Uva 15 

TOTAL 99 

PRODUTOS DE CULTIVO PERMANENTE - GRUPO li 

os! 1 1 1 1 N.' COLHEITA NO ANO DE 1981 
PRODUTOS DO Quantidade Area Rendimento Médio 

ITEM 
1 (1 000 frutos) 2 (ha) 3 (frutos/ha) 

Abacate OI 

Banana (cacho) n 02 

Caju 03 

Caqui 04 

Coco-da-baía 05 

Figo 06 

Laranja 07 

Limão 08 

Maçã 09 

Mamão 10 

Manga li 

Marmelo 12 

Pêra 13 

Pêssego 14 

Tangerina 15 

TOTAL 99 

r> Banana - Informar a quantidade em mil cachos, o rendimento médio em cachos/ha e o preço médio em Cr$/1 000 cachos. 

1 1 

~~0 
~~D 

PREÇO M~DIO PAGO 
AO PRODUTOR EM 1981 

4 
(Cr$/I) 

PREÇO M=DIO PAGO 
AO PRODUTOR EM 1981 

4 
{CrS/1 000 frutos) 
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BLOCO CV OBSERVAÇÕES 
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BLOCO @ ~ AUTENTICAÇÃO 

_____ _/_ ____ _/ 1982 

DATA DA INFOAMAÇAO NOME DO AESPONSAVEL PELA COLETA DE DADOS (em letra de imprensa) ASSINATURA 

INSTRUÇÕES 

1 _ CARACTERISTICAS BASICAS DA PESQUISA 

1 . 1 - Objetivo 

A pesquisa tem por finalidade fornecer informações sobre efetivo e ·vctlor total das espécies animais criadas, como também, sobre as produções de leite, lã, ovos, mel e cera de 
abelha e casulos de bicho-da-seda. 

1 . 2 - Ambito de lnvesllgação 

A investigação abrange a área geográfica do território nacional, cujas informações são levantadas em todos os municípios. 

1 . 3 - Periodicidade e referência 

A pesquisa é anual. Os efetivos dos rebanhos têm por data de referência, 31-12, as produções se referem ao ano- base da pesquisa e os preços médios unitários, cOrrespon­
dem à média ponderada dos preços vigentes durante o· ano-base da pesquisa. 

1 . 4 - Critério de contagem 

Na estimativa das variáveis investigadas, deverão ser considerados todos os animais existentes no município, independente de estarem sendo criados em estabelecimentos 
agropecuários ou não, da raça ou da finalidade a que se destinam. 

2- INSTRUÇOES GERA.IS 

2. 1 - Os questionários deverão ser preenchidos somente com tinta azul, de forma legível. 

2.2 - Carimbo-Código do Municlpio - Utilizar o carimbo de código do município empregado no Censo Agropecuário de 1980. 

Para municípios criados após o ano de 1980 (casóa Agência não disponha de carimbo), deixar o espaço em branco, registrando o tato no bloco 7. 

2.3 - Bloco 1 - Caracterização do Municl~io- registrar a sigla da UF, o nome da Microrregião Homogênea~ o nome do Município por extenso. 

2.4 - Bloco 2 - Controle - para uso exclusivo do órgão apurador (DEAGRO/SUESP) - nada registrar. 

2. 5 - Na última linha de cada quadro, designada por TOTAL, será lançada a soma das informações registradas no quadro, por coluna. 

2. 6 - Os preços médio.s unitários serão registrados sem centavos para .os it!'!ns de efetivos e com centavos para os itens de produção. 

2. 7 - Sempre que houver registro de efetivo ou produção, deverá haver o respectivo registro de preço, mesmo não tendo ocorrido comercialização no ano-base da pesquisa. 

2.8 - Não fazer chamadas (1, 2, ·,A, B, X) nos campos de registro das informações. Qualquer esclarecimento deverá ser feito no bloco de observações do questionário, precedido 
do nome do produto em questão. • 

3- CONCEITOS BASICOS E NORMAS DE PREENCHIMENTO 

3. 1 - Quadro 05 - classificar o rebanho bovino, segundo a idade, denÚo das categorias existentes no municipio, considerando nos itens 01, 02 e OS os animais de ambos os sexos. 

No item 03 - touros reprodutores - considerar todo macho bovino, de gado comum ou de raça (de corte ou leite), de 2 anos e mais, inteiro (não castrado) utilizado, ou que 
esteja sendo criado para fins de reprodução (monta ou cobertura). 

No item 04 - vacas - considerar as vac;as leiteiras e as vacas de cria {inclusive as novilhas prenhes). 

- vaca leiteira - é a fêmea adulta, de gado comum ou de raça (corte ou leite), destinada à produção de leite. 

- vaca de cria - é a fêmea adulta em condições de procriação e destinada à reprodução do rebanho bovino, com a finalidade especifica de produção e cria de be-
zerros. 

3.2 - Quadro 06- No item 01 - vacas ordenhadas - considerar todas as 'vacas comuns ou de raça (de corte ou leite) existentes no municipio e que durante o ano-base da pes­
quisa, foram ordenhadas em algum periodo, contribuindo para a produção total de leite obtida no ano, não importando o destino dessa produção. 

No item 02 - leite produzido - considerar a quantidade total do leite (em litro), produzido no ano-base da pesquisa, pelas vacas ordenhadas em qualquer perlodo do ano. 

3.3 - Quadro 07 - classificar o rebanho suíno, segundo a idade, dentro das categorias existentes no município, considerando os animais de ambos os sexos. 

3. 4 - Quadro :JS - registrar os efetivos das espécies 'animais discriminadas no quadro, considerando o número total de cabeças de qualquer idade ou sexo. 

3.5·- Quadro 09 - No item 01 - ovinos tosquiados - considerar os animais de qualquer Idade ou sexo do rebanho ovino do município, que foram tosquiados durante o ano­
-base da pesquisa, para fins de produção de lã. 

No item 02 - lã bruta - considerar a quantidade total (em quilo), de lã suja obtida dos ovinos tosquiados, seja qual for a sua classificação: lã de velo, de garraio ou de 
cordeiro. 

3.6 - Quadro 10 - Nos itens 01, 04 e 05 - considerar o número total de cabeças de cada espécie, de qualquer Idade ou sexo. 

No item 02 - considerar somente as galinhas (Íêmeas destinadas à produção de ovos para consumo ou incubação). 

No item 03 - considerar o número ·total de cabeças discriminadas no item, de qualquer idade ou sexo. 

3. 7 - Quadro 11 - registrar a produçã~ total de ovos de codornas e de ga~inhas, independente de seU destino. 

3.8 - Quadro 12 - considerar as produções .totais de mel e cera de qualquer origem (co!méi~s e/ou cortiços). 

3. 9 - Quadro 13 - considerar a produção total (em quilo) de casulos de bicho-da-seda. 

1.ª Via (original) - DEAGRO/DIECA 2.ª Via - DEGE/SEAGRO 3. 8 Via - AGi=NCIA 00 IBGE 
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PRODUÇÃO DA PECUÁRIA MUNICIPAL 

1981 
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DA 
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BLOCO G) CARACTERIZAÇÃO DO MUNICIPIO 

011 UNIDADE DA FEDERAÇAO 021 MICRORREGIAO HOMOGtNEA 

SIGLA NOME 

031 MUNICIPIO 

NOME 

BLOCO @ PECUARIA 

BOVINOS 09 1 1 1 
osl 1 1 BOVINOS EXISTENTES EM 31-12-1981 

DISCRIMINAÇÃO 

PREÇO Mi:OIO 
BOVINOS N.0 DO QUANTIDADE UNITARIO DV Ovinos tosquiados 

JTEM (cabeça) (Cr$/unidade) (cabeça) 
1 2 

Menores de 1 ano 01 9 Lã bruta (kg) 

De 1 a menos de 02 1 TOTAL 
2 anos 

Touros 
03 6 

r~prpdutores 
DE 

BLOCO © 2 ANOS Vacas 04 8 
E 

101 1 1 MAIS 1 
Outros 05 2 

DISCRIMINAÇÃO 

TOTAL 99 7 

061 1 PRODUÇÃO DE LEITE EM 1981 
Codornas 

1 

N.0 DO 
PREÇO MEDIO Galinhas 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNITARIO DV 
ITEM 

~ 
Galos, frangas, 

1 
Vacas ordenhadas 

frangos e pintos 

01 4 
(cabeça) 

~ 

Patos, marrBC!?S 
e gansos 

Leite produzido 02 8 (litro) Perus 

TOTAL 99 3 
TOTAL 

SUINOS 11 1 1 1 1 

011 1 1 1 SUINOS EXISTENTES EM 31-12-1981 DISCRIMINAÇÃO 

N.0 DO QUANTIDADE 
PREÇO MÉDIO 

DV SUINOS ITEM (cabeça) UNITARJO Ovos de codorna 
(Cr$/unidâde) 

1 2 

Menores de 6 m~es 01 3 
Ovos de galinha 

De 6 meses e mais 02 5 TOTAL 

TOTAL 99 2 

BLOCO@ 

OUTROS ANIMAIS 12 I 1 1 1 

ºªI 1 1 1 OUTROS ANIMAIS EXISTENTES EM 31·12-1981 
DISCRIMINAÇÃO 

N.0 DO QUANTIDADE PREÇO MÉDIO 
DISCRIMINAÇÃO UNITARIO DV 

ITEM (cabeça) (Cr$/unidade) Mel 
1 2 

Asininos 01 8 Cera 

Búfalo~ 02 3 TOTAL 

Caprinos 03 5 

Coelhos 04 7 BLOCO@ 

Eqüinos 05 9 131 l 9 1 9 1 

Muares 06 4 DISCRIMINAÇÃO 

Ovinos 07 6 Casulos 

TOTAL 99 2 TOTAL 

CARIMBO - CôDIGO DO MUNICIPIO 

BLOCO @ CONTROLE 

04 

~~~~~ 
GG00D 

PRODUÇAO DE LA EM 1981 

N.0 DO PREÇO Mi:DIO 
QUANTIDADE UNJTARIO DV ITEM 

1 2 (Cr$/kg) 

01 2 

02 7 

99 1 , 

AVICULTURA 

AVES EXISTENTES EM 31-12-1981 

QÜANTJOADE 
PREÇO MEDIO 

N. 0 DO UNITÁRIO DV 
ITEM (cabeça) 

1 2 (Cr$/unidade) 

01 3 

02 5 

03 1 

04 8 

05 7 

99 6 

PRODUÇAO DE OVOS EM 1981 

N.0 DO QUANTIDADE 
PREÇO MÉDIO 

UNITARIO DV ITEM 
1 

(dúzia) 
2 (Cr$/dúzia) 

01 5 , 

02 1 

99 , 2 

APICULTURA 
.. 

PRODUÇÃO DE MEL E CERA DE ABELHA EM 1981 

N.O DO QUANTIDADE 
PREÇO MÉDIO 

ITEM (kg) UNITÁRIO DV 
1 2 (C~/kg) 

01 2 

02 7 , 
99 6 , 

i SERICICUL TURA r 
PRODUÇÃO DE CASULOS EM 1981 (blcho-da-ooda) 

PREÇO MÉDIO 
N.0 DO QUANTIDADE UNITÁRIO DV ITEM 

1 
(kg) 

2 (Cr$/kg) 

01 !i ,. 
99 , 3 
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INSTRUÇOES 

1 _ CARACTERISTICAS BASICAS DA PESQUISA 

1. 1 - Objetivo- Fornecer informações estatfsticas sobre efetivos, áreas e produções de espécies florestais plantadas. 

1 . 2 - Periodicidade e Ambllo de lnvestigaçlo- O inquérito é anual e abrange todo o território nacional, com informações 
a nlvel munjcipal. 

2 - CONCEITOS BASICOS 

2. 1 - Rebrota ou rebrotamento- e. uma caracterlstica apresentada por determinadas espécies florestais como o eu­
calipto. que após o corte das árvores adultas. dão origem a uma regeneração natural da planta (tocos ou lou-
ças), sem necessidade de novos ptantios. ~ 

2. 2 - Desbaste ou raleamento.- ~ a operação peta qual são realízados cortes de árvores, de forma salteada nos povoa­
mentos florestais, de modo a permitir melhores condições de desenvolvimento para as árvores remanescentes. As 
operações de desbaste são comuns desde o segundo ano de vida dos maciços florestais plantados, sendo o pro­
duto dai obtrdo, geralmente, ulilízado como matéria-prima para a fabricação de pasta de celulose. 

2.3 - Madeira em tora- e: o tronco de árvore abatida, serrado nas extremidades, e que não se destine ao uso como 
combustlvel. 

2. 3. 1 - Madeira para papel e celulose- São as toras destinadas à produção de polpa ou pasta mecAnica utili­
zada na fabricação de papel, papelão e celulose. 

2.3.2 - Madeira para outras finalidades- São as toras utilizadas nas construções navais, indústrias de móveis, e 
na fab"ricação de peças como dormentes, vigas, espeques de minas, tábuas, caibros, postes, estacas para 
fundação, estacas de cercas ou moirões ... 

2.4 - Lenha-Material obtido pelo desdobramento dos galhos e troncos das árvores em tamanhos adequados (achas ou 
aparas), e destinado à queima ou combustão direta em fornos, caldeiras, fogões, lareiras, etc. 
Não considerar a quantidade de lenha transformada em carvão vegetal. 

2. 5 - Carvão vegetal- Substancia combustlvel resultante da queima parcial de lenha ou madeira em lugares fechados 
(medas, balões ou caieiras), com admissão controlada de ar. 

2. 6 - Cascas secas de acácia-negra- Produto retirado do tronco da acácia-negra logo após o aba1e da árvore, e que 
secado ao sol, destina-se às indústrias de produção de tanino. 

2. 7 - Folhas de eucallplo- Considerar as produções de folhas de eucalipto obtidas, durante o ano de referência da 
pesquisa, no municlpio, e destinadas às indústrias de extração do óleo essencial de eucalipto (eucalipto!). 

2. 8 - Preço médio unitário- Refere-se a média ponderada dos preços recebidos pefos produtores do municfpio durante 
o ano de referência da pesquisa, na unidade de medida indicada no questionário para cada produto. 
A e;ii;ceção do preço médio unitário da produção de carvão vegetal, os preços dos demais produtos deverão ser re­
gistrados em mimeros inteiros, desprezando-se os çenlavos. 

3 - PREENCHIMENTO DO QUESTIONARIO 

3. 1 - Procedimento 

3.1. 1 - Use somente tinta azul para o preenchimento das 3 (três) vias do questionãrio, de forma 1egivel. 

3. 1. 2 - Nilo faça cl'lamadas (1, 2, ·, A, B, X) nos campos de registro dos produtos. Ouatquer esclarecimento de­
verá.ser feito no bloco de ob:servações do questionário, precedido do nome da espécie florestal em questão. 

3.1.3 - Na últlma linha de cada quadro, designada por TOTAL, lançar a soma das informações registradas no q,ua~ 
dro. por coluna. 

3. 1.4 - A úUlma coluna de cada quadro, designada por CODIGO, destina-se ao uso do órgão apurador (OEAGRO/ 
SUESP) - nada registrar. 

3. 2 - Normas de Preenchimento 

3.2.1 - E!toco 1 - Caracterização do Municfplo 

- Carimbo-Código do municlplo- Ulilizar e carimbo de código do munidpio empregado no 
Censo Agropecuário de 1980. Para municipios criados apôs o ano de 1980 (caso a Agên~ 
eia não disponha de carimbo), dei;ii;ar o espaço reservado em branco, registrar;ido o fato no blo~ 
co de observações do q~e:stionário. 

- Quadro 01- Escrever a sigla da Unidade da Federação. 

~ Quadros 02 e 03- Escrever por extenso o nome da Microrregião Homogênea e do Municlpio, 
respectivamente. 

3.2.2 - Bloco 2 - Controle- Para uso exclusivo do órgão apurador (OEAGRO/SUESP) - nada regi1trar. 

3. 2. 3 - Bloco 3 - Produção Florestal no Ano de 1981 

1.ª Via (original) - DEAGRO/OIECA 

- Quadro OS- Informar por espécie florestal investigada, a quantidade total e o preço médio 
unitário de cada produto obtido no municfpio, durante o ano de referência da pesquisa. 

- Quadro 06- Informar a quantidade total e o preço médio unitário dos produtos indicados nes­
te quadro. 
Observação- As informações de quantidade de cada produto deverão ser registradas em 
números inteiros, na unidade de medida indicada no questionário. 

2.ª Via - OEGE/SEAGRO 

3. 2. 4 - Bloco 4 - lnY8nt6rlo Florestal 

- Quadro 07-lnformar neste quadro por espécie florestal investigada, as áreas e os efetivos 
existentes, as ocorrências de abate e de novos plantlos, conforme os seguintes critérios e 
referências: 

a) Para o registro de áreas, a unidade de supertic:te é o hectare (10.000 m~). 

b) Considerar somente as espécies florestais cuía área total de ocupação no municlpio se­
ja igual ou superior a 1 (um) hectare. 

c) Situação em 31-12-80 e 31·12.S1 
c. 1) Area plantada exlstenle- Registrar para cada espécie florestal investigada, toda. a 

érea plantada existente no murücipio na data de 31-12 (do ano anterior e c;to ano­
-base da pesquisa), com árvores de qualquer idade. Não deduzir da área pfantada 
existente, as áreas colhidas no ano de referência e que permaneceram para 'iebrota;' 
bem assim, as que tenham sofrido apenas operações de "desbaste" . 

e. 2) Arvores existentes- Registrar para cada espécie florestal investigada a quantidade 
total de árvores existentes no municlpio na data de 31-12 (do ano anterior e do 
ano-base da pesquisa). 
Deverão ser consideradas como árvores existentes, os tocos ou touças com vida, resut~ 
tantes do corte das árvores de determinadas espécies, como o eucalipto, que tofnam a 
brotar naturalmente sem a necessidade de novo plantio (rebrota). 

d) Ocorrências no ano de 1981 

d. t) Area nova plantada- Registrar para cada espécie. florestal investigada toda a área 
efetivamente utilizada para novos plantios, durante o ano de referência da pesquisa, 
no municlpio. 
Não considere como á,ea nova plantada, as áreas com touças ou tocos de árvores 
abatidas, que permaneceram para rebrotamento. 

d. 2) Mudas plantadas- Registrar o n.º total de mudas de essências florestais plantadas, 
dura~te o ano de referência da pesquisa, nos locais definitivos de cultivas florestais 
realizados no município. Para algumas espécies florestais em que o plantio no local 
definitivo é feito diretamente através de sementes ou por propagação vegetativa, 
por meio de estacas de ramos ou ralzes, deverá 'ser considerado como "número 
de mudas plantadas", o n.0 exato de covas plantadas. Não considerar como mudas 
plantadas: 

1) as mudas em desenvolvimento nos viveiros, que ainda não foram transplantadas 
para os locais definitivos; 

2J os tocas ou touças, resultantes do corte das árvores de determinadas espécies 
(como o eucalipto), que permaneceram para regeneração natural, sem a neces­
sidade de novo plantio. 

d.3) Area colhida- Registrar como área colhida, para cada espécie florestal· investigada, 
a parcela da área total plantada existente, que se destinou, durante o ano de referlm­
cia da pesquisa, à obtenção de produtos florestais. Quando a produção florestal for 
resultado de operações de desbaste ou raleamento, a•área colhida'deverá ser cal­
culada com base no nümero efetivo ae arvores cortadas e na densidade média 
de plantio utilizada no maciço florestal cultivado. 

Exemplo: seja um maciço florestal de Pinus Ellioth com uma área total existente de 
500 ha e plantado no espaçamento de 2m x 2m, ou seja. 4 m~. Vamos supor que fo­
ram de:sbasladas no ano de referência da pesquisa cerca de 125. 000 árvores. 
No espaçamento de 2m x 2m .::::: 4 m~. a densidade média de plantio por hectare é de: 

1 º4º~~~)(m~) =. 2.500 prantas 

Sendo o desbaste de i 25 . 000 \rvores. a "área colhida" a ser registrada será de 
50 ha {125.000-:- 2.500 = 50), porém, esta área não deverá ser deduzida da área 
plantada exístente em 3tt12 do ano anteríor 

d.4) Arvores abatidas- Registrar para cada espécie florestal investigada o n.O lotai de 
árvores cortadas durante o ano, no municlpio, para obtenção de produtos flores­
tais. tais como: madeira, lenha, carvão e cascas de acácia-negra. 

3. 2. 5 - Bloco 5 - Observações 

Neste bfoco deverão ser registradas as informações complementares que irão subsidiar os 
trabalhos de critica durante a fase de apuração do inquérito. Deverão, também, ser relacio­
nadas, neste bloco, as fontes de informação utilizadas para o preenchimento do questionário. 

3. 2 :s - Bloco 6 - Autenticação 

Bloco destinado ao registro da data de informação ou preenchimento do questionário, nome 
e assinatura do responsável pela coleta dos dados 

3.3 Via - Agência do IBGE 


	



